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Como se escreve a Historia... I

Apstheose 
posthuma 

do iljpcha-mór do Brazil

O overno não está encarando com

, ^vido apreço o problema da emi-

Leão allemã. Parece mesmo que a sua

Lào nesse sentido não obedece a qual-
" 

,fl plano, organizado segundo os ele-

de que poderia 
lançar mao, por

intermédio 
da nosia representação dl-

plomatica 
e consular, procurando con-

ciliar os interesses e necessidades do

Bra/iI com os da Allemanha.

f„, primeiro 
logar, não se cuidou do

eiuivninhamento 
systematico para o

nos,0 paii das correntes em.grator.as

ue sf formam espontaneamente na

Republi. a allemà. Um facto attesta essa

verdade. O cônsul brasileiro em Ham-

burfo, Ioro que se installou, conforme

ciados ao sr. ministro
telei>i'amnias 

env

do Exterior, foi procurado por numero-

sos chefes de

de seus filhos, como o traço da unidade

moral da raça porventura mais homo-

genea. Quer isso dizer que só o conta-

cto sadio desses colonos, além de sua

cooperação ao desenvolvimento econo-

mico do Brazil, bastaria para recom-

mendal-os á alta consideração dos nos-

sos governantes, por envolver uma ex-

cellente influencia educativa sobre as

nossas populações ruraes, em tçeral des- j

providas dos bons costumes de gente

civilisada, cm virtude da completa igno- \
rancia a que vivem atiradas por esses

sertões a dentro,

Infelizmente, os homens dirigenter,

do Brazil não têm noções dessas cou-

sas. Se não, em vez de deixarem que

os fazendeiros necessitados de braços e

| 
senhores de recursos sejam os únicos a

família e homens validos 
' 
aproveitai- os emigrantes allemães, tra-

. i-a o trabalho, que desejavam tentar 
| 
tarinm de transformar as nossas terras

nova vida depois da guerra fóra de sua devolutas e os grandes latifúndios

p i -do pedir informações sobre as 1 abandonados em magníficos núcleos co-

v',nta offerecidas pelo nosso gover- loniaes, divididos em lotes accessiveis á

n0 ao colonos estrangeiros. O sr. Aze- 
j 
acquisição pelos colonos e dotados de ; j?

vedo Marque» apressou-se em transmit- 
j 

todas as condições de conforto. Locali- %

t;r pedido ao sr. Simões Lopes, 
j 

gados esses núcleos em outros Estados | 
*

como se não devesse saber das informa-! que não os já beneficiados pela coloni-1*

dadas pelo seu auxiliar, por zação allemã, difundir-se-iam por todo
coes

se entenderem com uma questão que

não pôde ser estranha á sua pasta.

Teria o sr. ministro da Agricultura

habila do o seu collega do Exterior a

orient o nosso cônsul em Hamburgo?

N;,o o .liemos. O que sabemos é que

( t;. ol> > suas responsabilidades a Di-

r,,Povoamento do Sólo, a qual

deixa m íito a desejar pelas funeções li

mitad que exerce, pois que se ci-

o paiz os seus processos de trabalho ||
agrícola e os seus hábitos de vida or- ;;

C.anizada. Desappareciam assim os ulti- j 
• ¦

mos resquícios do famoso 
"perigo 

al-

lemào", que não foi setião um espanta-

lho creado pela nossa fraqueza organi-

ca; e «la identidade de costumes, in-

teresses, sentimentos e ideaes estabele-

cidos entre os dois povos, surgiria uma

raça forte, sadi.i, emprehendedora e

em receber os emigrantes j progressista, á altura das possibilidades i! iiram 

na !ic .. daria da Ilha das Flores, dis-

tribuii de conformidade com os pe-

dido? do* fazendeiros e organizar esta-

tutr . sobre a producçSo dos núcleos

colüi i.v da União. E' muito pouco

para i n serviço que devia estender a

sua ãu até aos paizes de emigração

conto a

cume

na tel

incomparavcis do paiz mais rico e me-

nos explorado tio mundo-

A greve rios operários inglezes

— *.* 

Dectoraçoss de LI 
yd

iír;±;rot«LX^":|Ceorge 
na Gamara dos

Coinmuns

propa;

.in r.eio d«is classes trabalhado-

i.i i ionar os elementos mais con-

v, i cultura dos nossos campos e

,'i f!.»de do iioí;so clima, pvoporcio-

na> !l« - todas as falícidades de tran-

>pi> o, itir-lhes segura collocacão

no devolutos da União e do?

K I • livididos em lotes de fac ¦

acqu icào pelos colonos

Enlrt

va e qu<

tre o B

vos vap

Hambu

w", re<

emi« lantí

Cl

nada disso se fez. A pro- 
j

t ibelecida a navegação en-

, ii e a Allemanhã, os primei- <

i!o Lloyd que chegaram a ;

o 
"Curvello" 

e o 
"Paco- 

j
am a bordo uma dúzia de •

«ponlaneos, que aqui des- i

L0MDI1ICS, 1.'. (A.'> — Foi r?vop.Kl.i a
Ori m da-da ,ioi « perarii s o m. 11 s empre-

pado • dos serviços da tr:in?p>il» para
«|Uo et! declarassem v»m p. .1 • \í!a u • ro.

O íniaieiro ministro, sr. Lloyd

se. d iarou liojo na Câmara dos
muns os operários não (juizerai
trar em noves uegot iaçõ?s «.cm o
verno.

Coro- 
ili

Hll 0 T

.4 porla que abre para a morte ( suf-

ficirnlcmíiite laiga para que pastem

poi dia. de roldão, todos ou t irou e to-

do» os vi< ios. todas as off^iisas c toda•

as queixas, tudo envolto cm uma pinta-
de mal entendida que, sc tem a forem
do esquecimento, n do pôde errar ti riu*

des onde elhis fido existem. Depois, o

falseamento da verdade, em relação da

coitsas publicas, redunda no mal insana*

vet da mentira histórica e na perpetufr

çúo dos vidos administrativos em qiti
tem andado amortalhado o regimen. i

Xaila justifica, portanto, o côro d<¦ loitr

vores que a imprensa carioca tem <ho-

vido sobre a personalidade política do

sr. Nogueira Acciolp, recentemente fa$

tecido e ex-dono da capitania do Cearás

na partilha timigavcl que se fer do noç

so piiir. implantandose a olygarchiç,

polilico dos governadores. Durante lufy

tro» consecutivos, o republicano pura,

que *la monarihia veio cheio de houf

serviços, usou e. abusou da sua terra

natal, vaiando pelo terrorismo toda§

as iniciativas particulares c obrigando

os cearenses <J emaseulaçdo da adhesãQ,

ou ao cxfido mortífero da Amazônia, 'sr*

Do enfendamento cearense, que levot

á despovoaçdo da terra c ao abandona

das lavouras, um só serviço prestou •»

sr. \ogueiia Accioly tom a sua acç

destniidora: errar o Acre pela victt>-

ria do cearense tohre a natureza brú-

ta. desbravandoa. passo a passo, até 'W

mais Íntimos arcanos e asxUjnalanlo

essa marcha dantcsca, através do e>u-

hrenhavd traiçoeiro, com os cadaveic»

dos companheiros, que cru cs tO»4U

piorcavnm vagamente. *

E foi sO Quanto á construcçdo do tt-

lcpropho esladoal, a ponte pensil toBtf

o porto inhospito, a rede de exgotli|S,

que deixou iniciada, silo balelas creu-

das pela necessidade, de justificar p

dinheiro* desviados do erário publico.

O tclcgrapho esladoal foi o tremo

rompiehendido entre Aracatfi e Tc6,

dois dos mais atiasados municlpi"*

cearenses, ca recentes de i m portant i<% o

do mcllioiatiit nto indicado. Scnhnm

cearense poderá affirmar, Ctn conscicu-

cia, o contrario. Ainda assim, tal /of

o plano das obras executadas, que.- {0

governo federal, após exame pi >)
" 

qni^ oTítir mõtl da trutuferenéW^&mf-

Insa. poiquc a conservação do telegra»

pho custava mais do que ttma eonstru-

cçãQ nova.

A ponte pensil, oh! essa ponte deu

Qiic falar. A opposiçáo c< arensc *pro~

vou. por cC'liddo passada pela Alfundc-

ga, que ilia tinlm rnstado sessenta o

um mil francos, mas o Estado pagou-a

,J firma lie>is & Flores apenas pela hn-

goleia de. oil'.icntos contas «/>' n'is.

B. , is & Frcics silo judeu, francez'-.,

oue aiiida hoje. c.ristcni '"Wl Fortalcui

c ciuni os fornecedores do dinheiro de

que o 4>. Nogueira Acciotg precisavo

para sustentar o vicio desabalado do jo•

go dos bichos.

A' margem da crise

Emissão ou emprestimo ?

-*•* "*.V"

8

0 incidente da Escola

nb ui sem destino certo, toman-!

que lhes indicaram os patri- 
j

t iüados entre nós. Em segui- 
j

d t « nos o 
"Avaré" 

a primeira |

pai maior vulto, composta de

i-.iil o 
' '. 

pessoas, entre as quaes nu-

mero: 
' 

índias, apresentando todas

aspect ! excellente saúde e hábitos

<!e Íkm atamento. E o que succedeu a

essa « basta para mostrar a nossa

Altas cavaliarios de um 
piosdoi pouco 

delicado

—= A infâllibilidade do sv. Calogeras :

Quanto d rêdc de exgottos, foi uma ,
operação mais vultuosa, devido a um '

empréstimo externo, o único que o Vea¦ ,
vá fez, já no fim da dynustia acciolyna, '

do importe de onze mil contos de réis. ,

Ainda hoje existe o recibo archivado de 1

quinhentos mil francos, que o então

presidente Accioly houve da transacção, 1

por meio de intermediários. E eis a que
ficam reduzidos os serviços prestados
por essa dynastla.

_ Xão é proposito nosso, deante de uma
cova ainda mal fechada, nomear os

desserviço». Xdo nos podemos furtar,
entretanto, o um exemplo do vivei mo-
rui daquella época. Era uma com me mo-
ração qualquer, a que assistia o mundo
offic.iul em Fortaleza, com a presença
real do dono daquella» terras. O ora¦
dor, encarregado de saudar s. cx., era

uma das maiores mentalidades da ter•

ra dos verdes mares, e começou o seu

discurso com estas palavras:
— Santíssimo homem, cm culo ccre-

Tiro augusto só germinam idfas grau-
diosas... •

E chega, paia reclificação da verda¦
dc histórica.

fCos mais cultos paizes, n imprensa
uma força terrível, porque instruo e

orienta a grande maioria inconsciente,
c chega, rl.v rezes, a modificar as opi-

niões da minoria consciente. Quando,

porém, o paiz C verdadeiramente de

analphabetos. como o nosso; quando o

livro, como meio de cultura, anda por

pomas mãos. a força da imprensa f. a

primeira, tobrcpflcsc n tudo, faz e des-

faz ao sabor dos seus desejos.

Por outro lado, cila não tem com

quem dividir rcsponsabildadcs; assume-

as todas, quer queira, quer não, e, por
isso mesmo, deve pesar, medir e <on-

lar a sua acção, porque delia 6 que de-

pendem os di stinos-da 1'atria. Sim, os

destinos do Brazil não estão com os

políticos, que, em todos os paizes,
ainda mesmo nos Estados 1'nidos, são

os egressos das profissões honestas, vt-

vendo por meios mais ou menos rela-

dos, com pouco ou nenhum escrúpulo

dos assaltos ao thesouro publico.
Xão pôdem estar nas esperanças da

melhor das presidências, porque um só

liomem Jamais logrará reformar todo
'um 

tpsfcma ne forçtn habilmente or-

ganizado e secularmente fortah. ido,

durante um quadricnnTo adminltliatl¦

vo que vale por um relampago na t ida

de uma nação.

Só a imprensa, com critério honesto

c justo, pôde elevar o nível moral de

tini puro. educando-o em pmei

pios, eiisinando-lhe a reivindicação dos

seu.i direi/tis. quando feridos, icinte

arnndn. por fim. a Xaedo no Estado, de.

modo que cila tenha o governo que me

nce. Pai a isto. o primeiro dcr<i pi o-

fittiunal «- apontar ps tSos </¦ Estado

ás gerações porvindouras. já f/ue f*

intiial s> >npr< os sagrou com u manto

da impunidade.

NOTA

O que se diz nos círculos coinmer

ciaes e bancarios

O momento cconomico, financeiro e

commercial contirma a ser debatido sob

diversos aspectos, de modo a suscitar

idéas que se contradizem . Não faltam

optimistas nem pessimistas

Uma ligeira excursão atravez dos

circulos commerciaes e bancarios do

Rio permitte a constatação de duas

grandes correntes de opiniões acerca da

natureza das medidas necessarias para

a debellação da crise reinante: uma que

apregoa a possibilidade de um empres-

timo, outra que defende uma emissão

de papel moeda.

II CORRENTE EMISSIONISTA 
- 

012

— 0 OR.. MI6UST0 RAMOS 
—

isto é. n que faz a apologia de uma 
j

nova missão dc papfl moeda, encontra |

numeroso grupo dc adeptos ligado»

aos círculos produetores do paiz- 1 an-

to na Associação Commercial. como na

L.iga do Commcrcio, ho quem defenda

tal providem ia. usando de argumentos

que nos parecem dignos de registo.

A proposito, tinha sc em grande con-

ta os conceitos expressos ante-hon-

tem pelo dr. Augusto Ramos arena

da cfficiencia do Banco do Bra/il como

de melhorar o iam-

bio e valorizar a nos-

sa moeda. L, o mes-

ino economista pa-

tricio, falando hon-

tem a um dos nos-

sos redactores.repe-

tiu tudo quanto af-

firmou, i oncluindo: |
— A oxpcriencia

revela quanto <* fra- j

gil o Banco do Bia-i

vil para oppor se ás,

grandes < or rentes |

universa es que I

actuam para a bai-,

xa do cambio .

I o dr Augusto Ramos, após

novar as suas afíirinativas quanto

actual situação cambial passou ,\ preço-

ni7.ar a emissão como recuisp imposto

polo momonto: e. como

qual a quantidade dessa

pondeu:
0 governo emittiiia papel nioe-

da em quantidade necessana para pa-

gar os seus credores, fazendo restabele»

cer o desafogo que se impõe .

0 DR. CARLOS MIRANDA JORDÃO

• FAZ TAMBÉM A APOLOGIA DA -

MESMA MEDIDA

De tal forma pensa ainda o dr.,

Carlos Jordão, cuja competencia ein

assuniplos economicos e financeiros en-

contra admirações no commercio. \

f. o dr. Carlos Jordão, referindo-se <>

grandeza do Brazil, frizou a sua pobre-

apparelho capaz

mam

' 

' 

'''''

O

O dr. Augusto

Ramos

re-

á

indagawemo#

emissão, res-

As despezas com os reis dos b

As contas prestadas pelo governo provam 
não so a sua usura,

como a falta de patriotismo 
e eivilidads de quem 

as provocou

elps

| 
d

falta di

tllemà.

Coir

fim en

só njc

^ontadi

no julíí
Ver Pa»
»o. SÓ

Saúde

secçòes

ao pilh

jenta \

que de

inteina

pittd.e

ahi pc«

partir;.,

s. Paul

foi ar.

voam

»Joj.

D t ¦

dias, a

lt-n: V

põehi i

Hào d

te d.v,

entri

m,i; i

Não

QA

nior, c

dc oui

concu»

do go>
mesmt

do At

iterio no tocante a emigraçao

porque os emigrantes fica-

¦mpleto abandono no navio,

passando fome graças á bôa

«.io oessoal de bordo. O gover-

;ue tinha cumprido o seu de-

lii-lhes passagem de 3' cias-

is que o Departamento da

lica, por uma das mil e uma

que se divide, os submetteu

i exame de sanidade e á no-

ação contra a variola, é|

n caram na Ilha das Flores,

e na sua hospedaria tão

iuão pouco confortável. E

¦ t eeram muitos dias, até que

m turmas para o interior de

do Paraná, á proporção que

itados á Directoria de Po-

•or fazendeiros desses Esta-

a chegar, dentro de poucos
'inda leva de emigrantes ai-

ndusU-a-á o 
"Caxias" 

e com-
' rca de duas mil pessoas,

com certeza, a mesma sor-

Ainda r.íur foi ivfolvído o caso uA sub-
'stituição tio marechal Bento Ribeiro no

cargo de chefe do Entado Maior de nosso

Jixercito.

Acerca dos motives que levaram aqu-l-

le illuttra OÍfíctal a solicitar pela tetua-

O ptcador Màéuofl

ais
da vai, a sua exonerasfio, colhemos

algmuas informações interessante.?.

O faicto oceorreu na Militar,

entire o capitão Pantaleão Pessoa, oflicial

que honra; e abrilhanta a íarda Que vest?

e o já celebre ptcador Maívcil, da Mis-

eng

foi

ageiros do 
"Avaré". 

Note-se,: Franccza.

que o pessoal de bordo é oi 
A(1Vorsar!o embora em prtuc

uidista desses emigrantes.' Tinda da Missão Franceza, o

- de louvar os seus hábitos Pantaleão Pesson. qii'j f>

ordem, disciplina e bom hu-; i!"r- flos nia " (l

«rando-os com os de filhos

oai*es, que vêm trazer-nos o'

O' sua actividade por conta

\ mas que não se portam do

ickIo durante a longa travessia
itíco.

iquellas 
qualidades são cara-

ilo povo allemão, fazendo-se

tle wuer que esteja um nucl«o

pio, <la

capltto

lahalro in ii:-

bom hu-1 ta>r. «os mais dlsttneto-. foi uni - - l1.-"
nu , 

melr0á 0ffieiaos a se matriculai- na K-

col.i- do Aperfeiçoamento da Ml"-Ao. para

dar exemplo de disciplina .

K-eola e foi JaureaxUi pela

Concluído seu curso ali. com es.ia dls-

tlncçílo excepcional, foi o iapitAo Pauta-

leão, sem que o solicitasse, nomeado m-

Btfuetor da Escola Militar, tendo como

auxiliar o tentai; Ma atenha

Os nomeados entraram,

trânwVHa, * groisllosament» 
tara. a t

Frequentou
nie?ma.

portanto,

cola Militar no exercício de seu3 carero*

e, eis, sisnão quando, sem arlso, o ?r.

CalOgêras manda o picador Alaurell dar

instrucçSo do eiiuitaçào no niosmo csla-

belei imento. Esse acto do trefego minis-

tro ja apresentavai uma gra-vs dásconsl-

deraçao aos instruetores brariliiros quw
ali se achavam, mas a petulaneij do pi-
cydor Ma'ureil se incumbiu de aggravar e

envenenar o caso.

Hecabldo delicadamente. o picudor

para se exhibir quiz, num dos exnieios.

transformar o capitão Pantaleão de in-

struetor em aprendiz.

Em pleno campo e na presença de

toda a escola, ordenou ao capitíio Pan-

taleâo que montasse um determinado anl-

mal.
Justamente tndlpnado com semelhante

achincalhe, o cwpitão respondeu que era

ali InsJructor e não educando e mais que,
tendo sido laureado pela Escola de Aper-

íeiçoamento da Missão Franceza, era,

pelo menos, egual ai quem lhe pretendia
dar ordens e instrucções.

Muito enfatuado, o sr. Maureil tomo
a dar queixa ao dlrector da Escola, que

pretendeu liquidar, ali mesmo, o cjso.

lTm tan« ute qualquer, porém, cu]o ro-

me não merece s-:r lembra«do, já cerrara

a lerar o facto aos ouvidos do ministro
da Guerra, que, sem mais detença, man-

dOU lavrar portaria, exonerando o capitão

P«iBaleio pelo nefando «rima. de repellir

um insulto «oez do picador Maureil.

Antes que a portaria fosse expedida,

porém, o capitão Pantaleão foi, por sua

vê/, avisado, apresentando immediat»-

vivsnte seu pedido de exoneração de um

cargo que não pleiteara nem solicitara,

attltude essa em que foi acompanhado

pelo tenente Mascarenhas.

Informado <1 o caso, o marechal Bento

RH)->ir0 tomou partido pelo capitão Pan-

taieão. a-o qual o proprio general Game-

lin. rhefe da MllsSo Franccza, também

dá razão.
Ci sr. Calogeras. porfm. quiz e f|ii«^r

s istentar .sua Intallibllldade e a questão
m envenenou, provocando a seria' e grave
•riKe de que nos temos oecupado í> cujas

causas prlncipaes s-ão a grosseria e falta

de compostura do picador Maureil S a

jafversidade tio »r.. Calo£er#9«

.\s contas minuciosfl*»

cm riptuiadan pflo govorno, vohitiva-

mente ás <l«*sj)ezas íeitaK com os Ihtoíios

liospeiles <]«> Brazil, os «l«>s Wlgas,

alii estão publicailas cm A KAZAO «Io

ho"tem, |vaia quem as queira ler v fazer

ií um ide a justa <l;t incontestável lioHesti-

dade <lo ctiefc da Nação Braíilelrn, o sr

di'. Kpitacio IVssoa.

Toda a «ente que raciocina, que loinoii

«¦liá em ereança, »juc tem edmação, «iue

i não 6 ciipaz il<* fazer fijçura de caneco ra-

clia<lov qiM* não seja ultra-ricllctila e ate

mos mo Indecente, não se atreveria nunca

a exibir que o chef«* <la Nação mais <les-

pren<U<bi, "i-»is fidalga <Ie quantas e\is-

tem, viesse a «iiublico prestar contas «Ias

despezas feitas com os hospedes do Ura-

zil, fosse qual fosse a sua categoria c,

mui especialmente, <ratJiiido-so d.i* épt-

eus figuras <los reis dos lM^lgas:

a) Porque toda a jjente, assim inale*

rial e moralmente educada, sabe que

não deve querei* para os outros o qiM*

parir si não quer, que a todos os seres se

deve julgar com Inteira justiça e qnei

nunca se deve duvidar da honradez, <'iu-

bora material, de quem quer <iue seja,

e, mui especialmente, da honradez e cs-

crupulos de um chefe de Nação;

b) Porque toda a «ente, assim educa»

da e disciplinada, tende sempre, por sua

educação o espiritualidade, julgar todas

as pessoais pelo seu proprio intellecto,

não sendo capaz de avançar uma affirma-

Uva deshonesta, humilhante, ilo eliefe ila

Nação e, portanto, (la própria Nação, «lo

povo que a compõe e que tal chefe ele-

geu para a governar;

c) Porque obrigar o chefe de Kstado a

publicar as despesas feitas com os liospc-

des que nos procuram, com as pessoas

que nos visitam, é dar a perceber que elle

não 6 honesto, não sabe cumprir com os

seus devores. Dir-sc-ia que os heroicos

reis dos belgas estiveram em visita a uni

paiz chefiado por um ladrão, por um ho-

nirm inferior, ineontido, que se aprovei-

tou «lesse acontecimento para roubar o»

cofres da Nação, o que deprime tanto es-

«o chefe «la Nação, como «> Brazil o os

brazitetros, toi nnndo-os conluícldos como

mtoeroiqr 9 ui.esfjuinhos, g tal ponto dç o,

ho».

Miranda Jordão

7n, dizendo que os entraves opposlos, 4

expansü<i dn trabalho basc.iv.ini se pre-

cisamcntc na faltía de mobiliz.n.ãn 1q

credito.

-S 
CORRENTE APOLOGIS1A 00-

EWPRESTIWIO .

é também numevosa. ( oniludo. < adi

cabeça, cada sentença . . Assim na

Associação ( ommerci.il. Assim na ? i-

ga do Commercio, cuja maior pieoccu»

paçno consiste em obter do **oveino c

adiftinento da pratica do regulamento,

relativo ao imposto sobre os lucros Ir-

rtuidos.

No cori.m •< io, entre os que Jcml w;rr>

«i emissão ou o emprr timo, encontra-

se «> sr. Araújo Franco.

O presidente da Associa* àf» ( om*

j mcrcial, falando .« respeito da mi,, t.iri.i

, endereçada a.> presidente da Republica,

j 
em que defendeu a emissão ou o

• empréstimo, 'li/ que aí~ini prmedeu

| individu.ilnientsem pretender expre.-;-

j sar o pensamento mais cai menos ^eral

da si.ta classe, o que então fari.i « or.ia

jresidente da Aísoeincão ( omineu i. 1.

- 
EMISSÃO OU EMPRESTIMO? 

-

No momento em que to tios os ginn»

c; paizes prendem o capit.il. « «~m a

i ura provocada pelo terror de enormes

i contratempos futuros, será pos ive! nnr»

en>prestimo pouco oneroso e a lonao

praí.o? . A emissão representará o

i recurso mais viável para a cuia dos tre-

| mendos males dc que soffrem ti lavouraachar capazes de alienai aos reu^

l»e«l«»s m despem* que 
-« «iiii «-lies ft/.eriuii.

humilliando-os e como «pie re« lainaiulo e O commercio l 
9

a pana dessa liospediifícin, quando e fc-( Ao que era corrente em «tiitercntes

li/in<-nte o contrario de^sa miséria. <l«jssa 
j , ;l cu]0g commerciaes e bancarios. o ao-

vill.inia. imprópria «Io pino brasileiro e 1 
verno egpeI„ que da actuação elo sr .

,lo s«.„ honrado chefe. I 
Custodio Coelho na Carteira Cambial

resultem melhorias capazes de modifi-
hospedagem olfirial de tao illustres hos»

pedes, nunca d<*via vir a publico para

dar direito a que do povo bra/ilelro c <1<>

seu chefe s«' faça um jui/o errado, menos

digno, pioprh» dc pou»> c «iiefes dc Ks*

tado sem noção seus deveres, sem

honra, sem vergonha, rapa/cs dc toda* as

infâmias, de todas as villanias, dc todaa

as misérias moraes. l«Nsas d<"sp<'/as de-

viam ser regularmente escriptnrndas,

como foram, mus não deviam iíi a pu-
blieo, pelos motivos já expostos; e qi:em
dcllas quliesse ter conheeimento, para
seieneia sua, devia requerei unia certidão

ou ir exaniinul-as nos proprios livros, mas

não e nunca trazel-as a pleno publico,
como foi feito.

O sr. dr. 1'pitacio Pessoa, tão zeloso

da sua personalidade e dos seus hábitos,

tão voluntarioso lias suas altitudes o,

netos, para caminhar sem atteução aos

proprios amigos, que llie indicam canil»

nhos bons a seguir na suo diffieil tarefa,

fez mal em attender á imprensa que ro-

clamou de si a prestação dessas eont.is,

as quaes, quando muito, deviam ser pre>-

tadas ao Congresso Nacional, para este

as examinar e approvar ou reprovar en»

sessão secreta. Nunca, porém, deveria

dar-lhes essa publicidade humilhante

para os nossos illwtres ho^i>edos, para o

chefe da Nação e para o povo bra/ileiro,

que jamais pensou «an tal nem nunca jul-

gou que o seu chefe, o sr. dr.Kpitacio

Pessoa, fosse capax d," abusar da sua po-

sição e da recepção aos nossos hospede*,

para se locupletar com os dinheiros do

paiz .

Desta vez, foi demasiado fraco o sr.

dr. Kpitacio Pessoa, ligando importância

a quem não soube respeital-o e ao povo,

.1 quem teve mai- em mira vln14a1-.se de

sua pessoa, satisfazer desejos nada ho-

aestos, imhIa brazileiros, nada chri~tão-.

do que tratar dos interesses niateriaes e

Qtora^ do P#l/. Ta{ publlcMadc dCTe ser

O Banco do Bv.i/il vae ter-

em prol da valorização dn
car a crise

Çctr armas

nossa moeda. Lembra-se, porém, que r.

sr. Custodio Coelho encontra >nn ambi-

ente muito diverso daquelle sob o qual

opetou victorioíamente 110 mesmo de-

partamento bancario.

A situação «'¦ muito mais enivo, A

c.H'ssão virá pois. caso resultem pouco

etficientes os trabalhos do experimenta-

do financeiro? E' o que se espera.

Tap ei pXrTTim p b e n sã

E uma homenagem a Rortó

MONTEV1DKO, 14 (A.) Rct.- \ a-,: un-

eiada viagem dc depv.taúo sr. Ba.

Rio do Janeiro,
'oolecinientB do

para jornaes

;. n 1 ao

) c-sta-

papel
1 = 08 .
Io en-

e uma

escripior Rodó, í!o circulo

unia artística plaea il «íuo

relaciona-se com

uma fabri' 1

brazili-iro.» o rlo-plat

Ante-liantom o ri iorído clepn
* rogou â Cotnmi.'?ão promotor;

j homenagem ík

ria imprensa,
Vlf*Ssm anterior feita c-.i

X
foi portador na

Brazil o que foi enviada pela A

Brasileira de Letras. A referida

será iU'.locada «a tumba do exiii.

r.iaturgo 110 próximo dia dois d.

data do quarfo amniversarlo da sua

1 • • •

irJerai

piac
o dr.

ma:

raort

.r.

para os heróicos

para nós o para
uma trlsteia

reis dos belgas, como f>

todo o povo do Hraiil,

humilhante e lndign«

do povo mais fidalgo do 

por ,i-.»iiii sor, C imapa/. de jillania*

a dc duv Mar da lonr ide.í mnt.xi ial «Io

seu eliefe e de humilhar hospc.Jes ilius-

tre, da Nação BiazUciur»,. _
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A ultima greve dos cocheiros

Ou coch»lro» e carrocdros em «eu ultimo

movimento alcançaram uma victoria estrondo-

m Calmo», cchMe» e dltciplinacos. mattUv»-
/am-fic numa linlia inipsccavei, desorientando

pox: completo e«um p*»trutfc Que c-ugaraui a

leclarai uma «8p«cU um "loock-out" • promo-
ror aesoiclen».

Mac gx».úo sua reconhecida parcialidade e

tvande ma vontade contra o« trabalhadores, a

policia nào teve «nsejo algrum de praticar vio-

lenda»,
£ o movimento ficou plenamente vlctoriosoi

Homenagem em memória da esposa de

Benjamin Constant

is tte & ill j 
M-

iila fiiira

ato que o mesmo Centro lhes obtenha colloca

çõ©s pelo meuos etftiaea as que perdaranu
A coheaào, a disciplina e a jolidarledade c»oa

vociob da "Stesietoncia Cochdiroi", ficaram

?n!hnntement« demoasu-ada», o '1 Ju é tia mia.

mi lmpox*tancla nesto momento, em que o s;n-

tilcallBino, entre o» operário» de teu a, jaz em

verdadeiro collapao. x 
A victoria dos cocheiros deve servir cie

«xemplo para as outras classca trabalhadoras;

ieiaiera ellaa de doutrinas adeantaclas e ctu-

lem do preseute, cultivando e desenvolvendo

> Myiullcallsmo, e poderio todas gaitutir o»

direitos de seus associados no terreno das rei-

vludicações Justas.
• ••

A Primeira Pa^dcria do Thesouro paga,

koje, as folhas «-«ulntes: — Divertas pensões
Ui Guerra, A a I. c Meio soldo.

"Diário Offlclal" publlcarft hoje n rsa-

posta do .sr. Arthur S Hitchlngs do inque-

rito pobre a situação econoiulca o financeira

do Bra&il, em lü-1 .

Foram approvados pelo prefeito 09 novos

horários dn Companhia 1 erro Carrli Jardim

J1Marmico, para o corrente anno.
*«*

iga-se hoje na rnfoitura » folha do ven-
. nmentoa do me» findo dus adjuntus de l«
classe.

tícrftn pnfços também os sHlurtos refnrrnlp»
d., mess de março findo dos operário» d.i l.ím-

1'ubllca I- da» l" u •• r<r< urnserípcôi-s dn

í>i#rah. 11a importancin de 154?8il$725.
• v*

O Bra7.il indefeso
O fracasso, que se pode considerar defffli-

t-.vo, dn T.iffa il» Nações é uma v#rdadi ira

calamidade para o Brasil.
Veia collocar-tio» na «ItBftC&o pr*caria rto

nv,' \ ovelha 6«BI pastor, ou cio de gruarda
mettido entre lobos.

gemos uma Ilação desarmada. Estamos sem \
ji5o U*i?J Msriaha iIp Ou«i'n í- o v

«o Hxeictto, de effectlvo jr.uito redn-.Uli. .

a >ndo armado com material imprestável. Em

ir;.o. quando o Paratfnay nos atacou, a nos-

sa «ituaç~o ora ineonstestavelmente melhor o.

na o obstante, foi com sacrifício que ropellimr r>

03 invasores de nosso território e levamos as

operações ao sen, onde se prolongaram por
mais tres aunoc. Oincoenta annos dreorrem o

a nossa situação pooroa cincoenta vezes, se

n o inala, justificando >¦ inalo nurra* avpro-
hensões.

irão 6 que noa faltem rlevientos: com unia

população de cerca de trinta milhões de habi-
tantes e uma prorlr.cçAo animal que deve ox-

C'-de-- ele troa milhões de coitos de reis, po-
Qinvis, cm inuzes, realisar uma completa iua- ,
tamorphoss.

A soml>ra da Ilpra dns NaçBea poderíamos
cuidar exclusivamente tia reortfanlsaçAo eco-

r.. 'nica, vilorl»»ndo nossa piotlucçao ® sane-

ando nos^a moerla.
Tracassada a X-i?a, porém, cumpre enfrentar

o Drolilema militar en duplo aspecto, da de-

f?»a terrostre e marítima, a laso vae creor
embaraços quasi que insuperáveis, compro-
mcttenrto sc.damcnt^ a woi7*nizaç&o scoaomi-

Cl. Todo» OB Ba^rlflclop, porém, sSo cabíveis

para que a defesa nacional seja uma rcali-
dacle, porque sõ assim poderemos direr que ,>

que é nnsso é realmente nosso, uma vez que
estilo arrombados, os diques Planejados para o
imperialismo bellico e brutal.

0 preço do piptmnto do sau

matsrial foi estabelecido nos

mesmos moldes de encampação do

material da Société da

Gonstruction du Port da

Pernambuco

O preço do pa#ramt?nto do material preve-
. —- . vniornv i.hm QnrirA nl> nte da antiga Baixada Fluminense fot <?sta-

nha, Ricardo Borrcdo. g^n^-al A ill.r y, Lauro -oa é. belecldo 
nos mesmos moldes da encampação do

Manoeljlabello, capitão de mar e tuerra V. 
j 

a musica cio Corpo ao Bombeiros, genai- t,íaterlal da Sooiõté de Construction dn Port de

ni-ffiidio Cavalcanti. Tiíixfcira da Sotvza, mente cedida pelo seu coramandante, toca- i'ernambuco e twseado no proprlo contrato dos

rã ao abrir-se a sessSo, a protophoilla do antigo» contratante» da Baixada llumincnse,
#. í ¦ t n r PI '

Reallsa-se noje, no Club Militar, &b tar & Avenida nio Branco, harenuo nessa

boras tia noite, uma tocante Homenagem occasiio dois discursos, um de apreciação

 . em memória de d. Maria Joaquina da Cos- geral do papel que coube á vencravel se-
E' bem vordad, que o» »•*£»••' 1 ta Botelho de Magalhães, virtuosa esposa nhora na revolução política chefiada pelo

;r««uim"n», 
° 

ríTümlttindotVdo» o» 
j de Benjamin Constant ! seu esposo, outro de exame da sua vida In-

:rabaihadores que dispensara. | a commissão promotora, composta dos tima como filha, esposa, mãe e amiga.

Keaundttiu, poi-ím, pa»t« deu»», a»»»guran- 
srs , peneral Lauro Sodré. Raul Guedes, O saião será ornamentado com ura altar

SuUoÚ\»d"%Miv«^mrddo°Csrnt67o"do"'T?u«vor. vicf--a!rnirantes, Américo Silvado. Horta civico sobre o qual serfto collocados os re-

te do Cafí', ifarantui sufticicnte» para o» tra- Barbosa, general Tasso Fra: oso, Eduardo tratos de d. Maria Joaquina e Benjamin

baUiadore» aào readmutiuos, o» quats oouii. oaDitao 
de mar e uerta Graça Ara- Constant. sendo a seBsfto presidida pelo dr.

nuaruo recoUcndo os .alarto» «ue peroabiam  .

1

». li-. li. « . * conforme seffuv:
Guarany, o hvmno da Republica, depois do Metade do prego do custo do

material facturado cm £
107.100 ou 60 »|« 

Juro de 5 °|* annual sobre essa
importanrfa durante 4 anno»
e 6 meie» a contar de 30 d©

Jur.ho de 1S16. dat:i lia para.
lyzaç&o tios trabalhos por or-
dem do governo, at6 31 de
dezembro de 1920

primeiro discurso, e o da Bandeira, depois

do secundo. A st-ssão será encerrada com

a distrlbulçfto de um cartSo reproduzindo

ftquelte em que Benjamin Constant parti-

cipou o seu casamento, tocando a banda de

musica, nessa occasião, a Marcha Nupcial

de Mendelson.

Juntamente com efse cartão serio dis-1 Quota de 4 v no anno sobre a.
.. . i m cr s m a importanola para

trlbuiUos também o appelio que a commis-| mc

são dirise ao publico convidiaido-o vara a

solemuidade e um soneto dedicado à d.

Maria Joaquina.
A sessão ser4 publica, nâo havendo con-

vltes especiaes. nem traje Ue rigor.

A EQUITATiVA

guarda e conserv.^ão do ma-
tciial durante 2 annos e 9
mezes, desde 5 0 de Junho do
1916, até 9 de abril de 1919,
data em quo o governo tomou
a si esse encargo  • •

I 63.660-0

£ 12.048-15

5.890-10

Ma e ijsa fla Mi Mitts 8 ["

i

Os 
paes 

das a'u nnas 
pedem 

a annu;

da transferencia da ex-directjra

Depois d-w oceorrer o escandaloso caso da
Escola Medeiros e Allniquerque, amplamen-
to divulgado pela imprensa, e em que
constatou o factn v.rgem noj annues da
nstrucQào publica, de uma professora, d a*

.nais competentes e de rara dedicação, yei
:vo da» ira. do dlrector «cral de la.struc

:So tSo »óitien'.e por haver comprido, com
elo, um comezinho de^wr do eu cargo. qua.

» de obedecer u utna determln.ida retoluqdo
Jo inspector escolar, dr Paulo Maranhâ.
«berto que foi um inrçuorito aéminiatrativo.
mt.»s que algo fosse apurado, muitos pae*
le alunina, daijuella «seola accorreram A

Dlrcctorla Geral de In itrucçAo. p.ira pedir
4 conservarão da directora d Ksco?a Mc-

ieiro« e Albuquerque, d. Maria Dias Be-
.erra de Menezes, no cargo do qual
lomporariamente, afastada, emquanto nfto
ermlnasse o alludido inquérito

Consciente» do modo recio de proceder
da lucila educadora, antes, durante e de-

jo!3 do escândalo um que se viu envolvi-
1a e que muito abalou a sua saúde, pelo
nodo positivamente disparatado rom i|Ue se

houve, o sr. Ernesto Nascimento dlrector
le In trucçfio, conforme fo: rcgisteido pela
imprensa, que apreciou. entP.o, o caso.
iquellos Chtfes do família, qu" por torem
eus filhos entregues aos cuidados da pro

fessora d. Maria Dia*;, bom conheciam do

lesvelo <la m.-sma itara com os n»u» dlait*
ilos. dando-lhe ao par da tn-itrucçilo prl

marla o« ded cado* enMnawr-os o< edu
Ciçfto. esmerando-se pelo levantamento o«»
nível moral dn ensino nas escolas publicas
— presentlram a desvantaaem que adviria
»ara os pequenos alumnos. d^*sde que o

£ 71.489-5

tonrrnn l;i viuva (lo

i 'ons' •» »it

IS<'nj!iiMlii

Tlobocador, 1, .
Casas fluctuant»

r.arlxi
4 lOIUCt

Attpfe

cotumo\ *1 ti i'

canos luazi

i i/una, (?oin'ino dos Santo;-, pcnoral

<ii Cft: tiii l.ut/ Wnn* s t*irr3. major

l)sitnl< lia .• Msnofl Mü a mia. (••/. uni

.jpptlUi aos pai notas ropubli-

iros, cxallitudu as (iualUiados

«lt- . pi ilo da voiii-i anda vtir» a «lt- r.onja-

min C«>nslunt.

Ka.- i i hojo. r.s annos ilo seu fasanionto

i- <¦ o <!in rio m'ti 7s antiiwrsario nalallriO.

p(i t%stt motivo usolvi ti a rol o rida com

missão, com o opplaiiso 'I totalulatle rios

braziloiros, or^ranisur a sfsíiw ci\ icu «iiic

hoje se cffccltia

Transei iaos a baião um trecho do ap-

pi llo leito peia comini.-; :o:

O sorteio trimestral

hontem realiz ulo

i i ! Dití tras menores. .
Kffectuou-sc hontem. na s^.le da Soelcdailc ni3Íores. 2

de Segurou Mutue." sobre a \ id^j *A Kquita- >"avio officlna, 1,
tiva", (» sortiio trimestral. em dinheiro, das

a; I lie «crcilltatla inaUtulçSo.
A's 2 hora» tia tarde, pi« sente* os membros i

d;t directoria. muitos convidados c represefttan-
«. » l i Impreiwa. tive Itilelo o soil.lo iulo re-

multado foi o seguinte:
|.i,.iiím|34 — n. ni-rtonccn-

to ao sr. Júlio Marques Ferreira e esposa, re-

sidente» ern Manãos — listatlo do Amazonas: •

n 10 I<8A no ar. Henrl Kab-:l W<->ii!i«h, de

1!, I.'.m - Pará: n. 111 12'. uo ki . Alberto !

r.h.y .Ia Costa, rortaliza — Coará ; n. 87. SOS.

no sr vi : o Honorio <ie Mello, em Maeau ;

Kio (lt:<n*ln tio Norte; ao sr.

t-Mnanlo .1.- Ca,tl!l..> Kvanca. . >n rio: i.inopolw .
— Santa Oatharina; n. 107.GO:», ao dr. João

FaguiJili ••»)» lfruguayana — Rio Grande do J
Sul r n. 51.936. ao sr. Cieero Cravo Filho, etn |

Somma a paçffr ...
Ksta somma corresponde d acqulslçao do re-

ferido material com o abatimento liquido de

34 "{• do preço de custo, abatimento esse qno
<5 exatamente o previsto na clnusnla XXIX «1o

contrato para o caso de acqulslçfto -parcial",

devendo como tal ser esta considerada, ema
vd7. que parte dn mesma Installaqflo Já fõra
anteriormente adquirida p«'lo governo com o
dito abatimento de 34 *1*. que riporn também
se Justifica. Quanto ao valor real <lo material
em questflo, só oa elementos prineipaes podem
"r «valMo. wptrwMKo como ww: «Io stin cx.na fa tu. lia

#00:flf>0$
500

fio :0O0*
30 :001$

Política

\ ciu:<.\i>\ no m:\mhir vziatKno

No iiiitrito cie luxo chcgoii lionlcin

de S. Paulo, o sr. vice-ppesiileule do Se-

nado. sena.lor AnLonio A/ored", o® t°'n

300:000$
a 400.000$

3. a 10:000$

Avaliaqflo do principal .. 2.010:000$
sem contar material stihresahmfe ern bfla por-
enr>. lancha e rebocador n con^rtar. chatas de
ft-rro e material i1e almoxarlfado que e1evn»i.
aquella avaliarão a rs. 2.200:000$, pelos preços
aetuaos fl a mate 1 • s.

Quanto As rcclamncdes de que a Compard
se achava com direitos e que ficaram defini-
livarr.ente eorr llaAiis, versam sempre os so-
trulntc?» preços:
a) T>lfferen ;a de .-^alor das apoll-

ces dadas em pn^smento de
obras, e cuja depreciarão va-
rlou at<5 30 "1° de valor no-
minai  1.972:500$

por

1 .!).r,3 :600$

f?3 :300$

"Assumirulo mks 15 anues a responsabilida-

de imiti* n de t iisar-se com um homem »le

tdo atísijçnahida csiatnrn tntellectiial e moral,

npezar deapn odadi* juvenil, ntais da menini-

re do que ria mot idade, nem um momento, e

etn nenhuma »íturt«;.-1o. faltou j intals á ^ravi- j
dach- « ^ratiueza da sua mtssAo.

no rece.aw» do lar. o ..iijv» dr» itoarda que
Benjamin havia soniusdo para substituir a

flor tia saudade1*, única que lhe restava das

quo iii" liaviiii I 1 .'.-dado a infon. i:•". eom» dl»

a meitfíi «uin»;ào da sua adolesccit« ia; c foi.

aa vida publica, a arvoro sanei a cuia sombra

o professor buscava inspirarão para os seus

arroubos-; o doce esteio em que o Cidadão,

mata de uma vit ferido pel is Injustiçns hum.i-

rias. achava amparo; a eolumna tao protectora
n* i nunnto d.'II. .'.d inii nlo fi.mil rni quo o pitlrio-

' 
ta apcãava iranquillatueiito a sua activid do

' oivita.
Nos nmpos (lo mrauuay. quando ollo. 00

cornçflo enlutnilo. oont. nipl n i (liariam, nto a

desgraça rine não podia remover, era «lia,

mesmo de longo. — menina de dc/.« set

apenas — quem lhe dava. com suaves t

ções. alento e rfo>;n;u o> no snerificio coi

a sua tjmnde alma assistia A grtierra frat
). h*n(«- nâo i« ¦ -s

1 ssa terna pro\id»ru
pautava Iodos eis

a unos

que
tl i.

fc-
• if

#**

O 2° escrlpturario da sub-directorin de ltcn-
dar*. Ivio Papani foi desitrnndo para substituir
o 1" escripturario «Ia Contabilidade. Olvmpio
IíUB, no inquérito administrativo que está
do procedido na Limpeza Fublica.

O prefeito determinou fosse aberta nova con-
correncia para o calçamento da rua da Saúde.

***
O ministro da Viaçfto, com rcferen< ia a um

offielo do dlrector geral tio- Correios «le ilo
corrente me*, solicitou ao mesmo providencias
n i sentido de ser remettldo a seu Ministério, o
processo administrativo a que se pi * deu na
aflrninistraçâo dos Cor;elos do listado de ^
P i\ lo com refereticia ao etupreco d-

a dos por Hcnedlcto Pinto de Castro, a •

' •!n 1 .le Tleté.
^iPPV1': i 

rp'"

O ministro da Viac.ão, tend ¦ em vista ¦ f«» ' n 1

*íV<? apresentadas por d. Mai ia Moi '
Araújo Mala, pronrieta» I.i do »•¦;*< d to n. 'Já '-<* vou ;l
'na Ylum&ytá, pedindo rei. vnçã » de multa- quo i ;i slIfl

lhe foi itv.t>osta P»''la Repartindo de A eu-. -bra rui-- ; ela. Pm

Obras Publicas bem assim a liso^nsa de col- ! vará eternamente r»

lo. i.;So ele liydron» tros n.. ,. f. ;Mn pr, lio. ... ma» do «1- ic«": irmauaud.. 

«nlveu dar despacho favorável a pretençào da | tant a Tiradentes e Maria Joaquina a* mais

petlclonarla. ! famosas heroinas da nossa historia: >a ma-
**» drugada de 15 de novembro, já formada no

O ministro da Viaçfto, declarou ao inspector I antigo Campo de Sant*Anua a força com que
federal das Estradas rjuc foram approvadas vs o governo da Motiarehia contava reprimir a

cópias do perfil c planta da sub-variante oa j revolução nascente, Üenjarnln teve de sahir
Estrada de Ferro de Indopendenela a Picuhy,
qu" o nt» «mo enviou ao seu Ministério com of-
fj-io n. 170, de 4 do co. rente, as quaes devi-

j',nrdo — Ala^Oas; n. t06.nl», ao sr. Jo»o I^iterns cessantes pela não rea-
Oomes dos Ü i , etn Andrade Pinto — Estado lIzn<;ílo das obras referidas no
de Ria. n. 6.05"». ao dr. .!• stino da Silveira I contrato para 4 bacias hy-
França, cm S. Salvador — Bahia: a o sr. A»i« drographleas e apenas exe-
gusto «1a Cruz Rfis. em S. Salvador — 11a- | f ci tn Ias cm 
hia ; 1*baldo de Oliveira Meilu, cin Uc» if«* — c) T);ff rença de medl^.lo» de tira-
Pernambuco: n. 10«t.(>67, ao sr. Antonio Ml- . gagem na parte medida
ncrvlno de Moura Soares, em Recife — Per-| «ecções no leito dos rios
nambiH'0 ; n. 111 71>9. «o gr. Ar. lilmcde» Ban- —
delra de Mello, Recife — Pernanibuco: n. ••• Somma das reciamaçí^ *s# 4 659'400$
lo;, 210. a s:a. d ladza Quadros Paihann, cm Nessas condições o pagamento justamente
FJello Horlíonte — Minas Ocraes: n. ÍOH.SOO, , decido pela acqe.Irl^ftt; rio matreial da Datxada
a si a l'lfan Trabulrt. «m M Paulo: r\ 102.50^. "Fluminense 

seria de C 71.4R9-T», ouro. que con-
a sra. il. Maria Muller «Ir CJouvfa, em S. vertidas cm apólices ao cambio de 9 27(32 d.

S47. ao sr. Vfctor de Olivera cotacHo de ^10. corrispondente ao dia 3 «Io
Ribeiro, em S. Paulo; n. lTl.Htif», a^» sr. An- janeiro de 1921, primeiro dia utll «lepols da
nibnl Xavier Braça, em S. Pado e n. 107.35*. nc lsmatura do contrato, representaria 2.151
no sr Affonso Nicoli, «*tn S. Paulo. 13a. Capi- ( apeflces.
tal F«:de:al foram sorteadas as seguintes aj»->-« Kntretanto, a quantia paga conforme o con-
llces 90 081, «lo sr. Antonio Francisco Cor- , trato foi apenas de 2.004 npollci?* por ter ha-
ir^a ; 9.' .711. do sr. Leopoldo «Ia Cunha Fllnp ! vido rwttteçflo ttr» prazo d»'4 Jnro calculado, al^m
(irt sorteado); lf'7.102, do sr. Alexandra «*«a da. reducçÁo JA anteriormente feita na qpota
Silva Az vedo; 110.792. do sr. Antonio Tel- (i«* conservaçSo, que em Pernambuco foi de
x» Ira : 112 «60. do »r. Rtibers Maxlmltlano oo • g »|« na Halxada Itumtnenoe foi de 4
ft jtt«>iredo: 103 .10". do sr. Manoel Tavares na Assim o pagamento feito aos novos concessio-
Silva .lunlor : 110.751, do sr. Constando Pe- nnrlos do nntlgo contrato' foi aln«la «le menos
ç 'dia : 103.443. do sr. dr. Raul Adolpho D.»- 147 apólices do total calculado de accArcto com
vid Sanson c 111.410, tio ar. rir. Chrístlano 1 o contrato, nada ten«lo que ver o governo com

, Nu 
"puro" du Central foi s. cx. rt

: hi.ld por grande numero ti'' amigos, eu-

! tre 08 quafs noiánuts cs srs.: sciiailor

j 1'cdro Celestino, deputado I". Sallos, \ il-

j ias Bôas. dr. Jôfto il« Morae -, dr. KIümo

Ida Silveira, dr. Alfredo do Ma\ latm-r, dr.

! .lulio do Vallc. c.oi iuiol Goiii.aK. s do

I Amorini, dr Viocntc .Noiva, (lr. Esle\nni

I Corrêa, dr. Trigo de l.niiroiro c intilliis

outros ânimos «lo prt»sl.igiciso scniulor.

i srv i;iü:«; \mhi \ isaitx

FOItlANOPülJS. 1 r> ' O sonador

Vidal liamos c o dopuLad" A lolplto 1\' n

tlcr, seguirão para p^sa rapilal 110 proxi-

mo «lia 17 <!«> «nironlt'

«» sk esi ac.io «:«>nir.R\, 11 \i>i u"

ri UNAMltl t \\«> nx «a-

M \1{ \

ItKCIPB, 15 (A.) Foi a(|in diviilgfada a

noticia de que o deputado IXaein Coim-

bra serA «iscolliido para o posto de 
"l(-a-

der" tia maioria, tia Caniara

pevel a Bra*11
Ai /,:! f sorteio foi servida aos premente- orna

mesa de doces e "chamnagne". t -ndo por e«fa
ocravl-lo brintladc a < ' • 'tt>.-!a d"4A l*!qulia'i-
v 1'. a .ttir 'li *!o a pr >"*pevl«fadc desta S«-o.r:Vdo
do P« c
di M t
c dl "g»

Na sua c;
fl^Oft 0 WN
mini na soh
pas « • meno

i os q?»«* ha lonifos a ; 1 1 ? v« rn t.
tn f r.to os S1"" c cr»mp o?ai-:oj,
tle inTfn.-a X \ i< .- 1 *1 • s*1 dr •».

btfide foi n.urndeeldo por um
ria cc; etituado. so.^lo%tadj de s*

um* 1 In-
C. Ii

dl-

da rampí
d>< :ad a ,, -I.. OÍP !

IP os ' lio . "I ris
icçAo. ai.imando-o. p
enthusiastiea adhcsH

tnha republi- j
>. a.k.i 1" a|v /ar

nun a lhe entra- ;

?lo contrririo. com
a. a proaeguir na

odio to
1 ismo de

11 < compro-
duas ai-

pelos fundos de sua casa « . atrave.-sandr» em

companhia «Ia esposa o e\t<-nso rpitutai que ia

«1o referido Campo d rua do Senado, fez-lhe no

port fio a ultima despedida com estas palavras
memoráveis; — "Quando chegar a noticia da

minha morte queime todos aquelle* papeis que
lhe confiei."

Ksses impeis eram os documentos da ajrita-

çí\o çepublieana. Benjamin Constant mostra a
assim «píer. r salvar os companheiros de .ic>r
nada em caso de dc-astrr. assumindo elle »«'».
como outr'ora Tiradentes, a responsai «larln

do movimento: d. Maria Joaquina, dominafla

pelo proprio «dvismo, f*ol loca ndo n felicidade
da Patria a< ima do seu devotado amor e\ír. -

riosissimo, de vou-o partir sem uma palavra do

queixume 011 fraqueza, mns antes al>ruçando-o
de animo alevantado. ainda qtte de cornqfto
confrangido. A sua parte na fundaçAo da He-
publica foi portanto notável e talvez, dada a
liormonia fl'i sua uni u. . oajufal, improFoindi-
vel.

"Tu /s — dizia Henjamln. do Paraguay —

thçatro de provaçfx*s «• descrosto" liF ór a
minha única felicidade, a minha religi&o...

Esto ó um iwdaço vprdadrlnimento orno-

ctonnnte, qup fnz despprtnr a rima do bra-

dam»»nt« publicadas foram icméttldas á In; p»
et'ala Federai daí lastradas pelo dlrector reral
do i:\nediftite da Secretaria do Ministério ca
"Viaçflo. 1 

confiei." I

O prefeito julgou idoneos os dois únicos,
proponentes que se apresentaram na concor-
rencia para a construcçito de prédios para es-
rolas e agencias da Prefeitura.

A Rccebedorta de Minas nesta capital arre-
cadou, hontem, 34;801$00Q e do dia l.a atè
I'ontem. 3C6 :650$900.

Km 'igual período no anno passatlo a árre-
cadaç&o attlngiu a 371 ;323$><00.

**»
O Cambio

Achava-se o cairjM^ bastante fraco, porque
não havia letras p^^ firmal-o; entretanto, o
Banco do Brazil e quasi todos os outros decla-
raiam a taxa de 8 b'S «1.. mas comprando to-
dos a 8 11J16 d., o papel particular.

No correr do dia prevaleceu a taxa do
8 & 18 d . para o banca rio. contra o particular,
a 8 21j32 c 8 f»!S d., assim fechando frouxo.

O Café *** i 
zi1piro PAlrtota. fari ndo participar dn lio-

... mpnasr.m á lllustre pra . d. Marin Joaciiina
Tivemos o mercado apenas sustentado, mas , 

' 
. , .. ,, ,

Be continuar a baixa em Nova York o» preços Co.ita Tlotrlno do MacalhSes Constnpt.

para o disponível terão de « ahir. ! viuva do uni horoo inolvldavel pelo Brnzil. j
Os da P-dsa, poróm. regulüvam mantidas, > . , mrv irrvc

não pelos negocios, mas porque havia compra- I O PnO(iR.\MM.\ DAS HOMLa AuL.NS j
dores para a valorização «iue nâo deixavam
cahir. I

BARATEANDO A VIDA. . .
*. .y. _ A»

A primeira feira-livre

Vo proximo domingo, 17 do corta nte, fará a
Superintendi tv ia «lo Abastecimento funcclonar
a primeira f> 'ra-'lvre de vario» produ» tor- da
P«qtten;j lavniim. e de 1nd\tstrias connexas,
deytat.tndo-se dentre elle», peixe», fruetas. ce-
reaes, legumes, queijos. req\telj6es, manteiga,
Qssuear, salehieharias e outros.

se acham inseriptos ccrca de oitenta la-
vrftdoi cs. criadores < industriae?, que foram
convidadas pela Superintendência a tomar
parte nesse primeiro certamen.

A fclra-livre terá logar na Praia de Botafo-
go. Junto ao Pavilhão Mourisco, funccionan«lo
«le 7 ás 11 horas da manhft.

Écos dos motins comranui.tas

allemãas

Ês 
psrí-s 

^ rPcii üIIiibí

BERL.TM, 15 (TT.) — Segundo uma estatls-
tica do Ministério do Interior do governo prus-
siano. as perdas da policia nos últimos motins
communlstas forani d<? \dnte e quatro mortos,
cincor nta e tres feridos o um desapparecido.

a trattsncç.lo que o novo concessionário tivesse
feito com o primeiro contratante.

Fm resumo, o governo pagou com 2.004 apo-
llce* material de valor actual seguramente su-
perfor a 2.O00 

'«•ontor* dc réis •• ain«la com li-
quIdacSo definitiva de reclamações no valor do
rs. 4 . :400f Por es^e rm-smo material e II-
q^lfdaçflo «le contrato haviam os contratantes,
em 12 de Janeiro de 1913. proposto acceltar
pelo preço de 2.143 apólices de rs 11:000$.
proposta esta que obteve informaçdo favoravel
da tnspcetoria de Portos em 22 de fevereiro do
mesmo anno."

Falieseu o capitão Celestino

Monteiro

IUCCIFK, 15 (A.) — Falleceu nesta capital,
o oapKAo Il.lefonno Col.sllno Vontrlro, peiten-
cento á guarniçAo deste listado.

O .seu enterramento foí multo concorrido,
comparecendo todas as autoridades militar«s
aqui presentes, altos funccionarios do Ustado »
muitas pessoas gradas.

31 iileciniôntá 

"do 

dr. Francisco

ft

0 balaria mínimo no Uruguay

é hvida a

strio nt vzinhí Ripuilica

MONTKVIPEO. H (A. )— Retardado — A
Camara dos Deputados sanccÂonou o projecto
de lei relativo ao sala rio mínimo geral, para í
todos ns tralM>lha»lores.

Approvou outro ccineedexjdo oitenta mil pe-
sos para a intensificação do ensino industrial
no Interior ria Republica.

O deputado Sosa apresentará, ál Cantara, na

próxima semana tim projecto de lei sobre a .
depuraçBo do re-jisto civil.

O senador Naraneio. apresentará ao Sena- !
do outro projecto estabelecendo severas pena-
lidados par-i aquclies que exerçam illegalmente
certas profissões.

Bf

Na sua residencllw íl r ti a Pelli tlíi

Cunhai, fnlloceu 11a RURlrtqtada do lien-

tem o grande operador paulista. dr.

Francisco .luiio Xavier, cuni 7:1 annos (Io

edado. O conhecido cirurgião. (|Uí dei ha

muito exer a sua profissão nestai capital,

desde muito moço ainda revelou suas ()ua

lidades de fino e palito operador, tendo

alcançado semprs, na carreira, um enito

seguro, em virtudo ao seu talento e ca»-

pacidade profi iMonal.

Homem de espirito eivado, calto.

saudoso morto desappareceu da vida.

deixando um rastro glorioso.

afastamento .Jiique!] p-
issse definitivo, e dirig.r
le InstrucçAo solicltan \ >
efer.da cathedrntle» n;* 1
\lbuiuerque uma vez pi.
Ia ficasse apurado que. ;

t>e dar manjem a qualque
da professora d. M *.'ría L*i<
iter.es.

Passaram-se longos di
conclu -do-a oe trab.uhos d
absolutamente nad^ fi •:> 1
pu/e.Hse contra a professor
Muitn p'!o contrario.

tent^ando-se. entre!
•<ropo.- to do direcior de
viva forr;a procurar r-sp

t professora, y o o ü-e«t ,
¦ eu esposo, no motn nio
corridc nrt Escola >l»»1 rr
írd d Maria Dias trinafer
cola, muito embora o re
rito lhe ser favoravel e
•;los pedidos dos paes dos
ia*dos anteriormente*

Bra o pyrrhoaismo do
Instrucçfto Publica auíad
fator crer que a transferi
uma punlçHo.

Agrora, novamaint* v
cerca de cineoenta paes d
cola Medeiros e Albu <u r..
dlrector de Instrucçjlr»
longa pet?ç5o. a volta da
ria Dias Bezerra do M •
da qual fora afastndt !.
retrada dali. e pedindo
cffeito o acto da sua tr •

Wniíiiisi:

} exífticiii 3i 1

* 

Q sr. Ferrain Cliivas 3

rijailas do Exarcito e (h

estiveram pres3i'
Como estava an nun ciado. r<

tarde de hontem, a bordo d'1
" Pará", cm rut —a babla, o: «*x
mento de torne*l«>s, e«)m a pi c-« n
reira Chaves, ministro da Marii li
Ksta.b» Maior «Ia
deu.". fft-iK ra) C iial
ordt tis e innum« ia
Exercito.

Precisamente ás
Chaves acompanhado do sen
Peru b elo Duarte e do almirant
s< nador Macerlo ftoares cm ha
"Giga", rumo Aqnclle navio de
ram recebidos pelo comrnaftdai
mar u «nerra Graça Aranha
sendo-lhes piestarias as bonr:
cas

Pouco depois o "Par/i"

plena babla. sendo feito o? p:a
sarlos a fim do visar o alve
por tres ou quatro barcos,
navio.

Foram feitos disparos, todo*
satisfactorios. porquanto toda .<
alvo foi atUnublo.

Por esse motivo o eommandnnb
nha foi muito felicitado, bem • -
ficiaiidade que dirigiu «>s exef '

se aW^m rio coinmandante. o imn
tenetite Jo.\o Alvares :11- 

"f • !o
ta-cliefe Ttuçenlo de \ranJo Kib< f»

Presenciaram os exercícios ¦

Já mencionadas, os srs. ca pit A
guerra Macharlo da Silva, coi
Divisão N ival . comntan lant.
de torpedo Junto nn P" ta l<
marla; capitAo «le fvauata
commandantc «lt» .lovc Hoi ifr»-
offlclaes superiores qtter de
Armada.

Gs exercício* foram dadn«* c^r-
ás 16 horas. tendo o ministre
se transDor ta«lo para bordo do .
hia", onde lhes f<ií offrirecido um l
do nessa occnslão da polavra • •
Oraça, fclkdtando o sr. Ferreira C
em seguida agradeceu.

da

! .

de

112

sing

qn

elle

J. I<

f:

"Ainda 
mais franceze

A Ch8:n'ns d3 Fer está a dispadir

empregados braziieircs

PAHIA. 15 (A.) - O Jornal
hlieoti na sua ultima eiliqão a t?

• sob o titulo "Ainda mais frnnc» /.
i to Mnaz/1, antigo chefe do Trai
I mins rie Fer" acaba de deixa»'

O | para Ir dirigir a Rs tra d a de i'-
reth, a convite, dos sons novos ar

Para o logar vago. fala-se cm
vldado o sr. Álvaro Campos, que

Djixa viuva, d. Maria1 Xavier e filUos, ¦ tifus funciy.cs na C-..i##anliln

dr. Jullo Xavier Júnior, medico em Cia- 1 n^'6o 
ol)g(nnte. es ura*sc

vinhos, d. Emilia da Xavier de Araújo, . Companhia Francesa está disi

PP.OROGAÇÂO DE PRASO PARA

PRESTAÇÃO DE FIANÇA

O ministro da Fazenda proronrou por mais
quinze dias o prozo para prestação de fiança
ao despachante aduaneiro da Alfandcga desta
capital Joaquim José de Britto.

AS REPARA COES

casada com o a-spirant.i José Araújo,"e

senliorltas Maria Amélia, Zelinliai o Per-

nanda Xavier.,

HORROR T FARDA"!

Os insubmissos de Patropolis

A policia de Petropolls Iniciou hontem

a captura do3 insubmissos dauuella cida-

d" quo sào em numero approzlmaido de

C00.
i'ara começar, foram presos hontem os

Reguintes: João Barbosa. (íctavio Lopes,

Vianna, João Pedro Drait Sobrinho, João

Jorge e João Olivsira Borges, os quaes,

frente dessa funeção, um seu

[hiiaWi

Visita fo seu túmulo As 9 liorai da ma-

Deram os commissarios «> preço anterior de | nhft, levando 0? visitantes, que sento açora-
125900, a que fecharam 4.500 saceas, sendo o
"stock" dr* 523.781 ditas •; descendo em Nova
York de 1 a 4 pontos.

O Assucar
Regulava o nosso mercado com pequenas

saiiidas e sem entradas, o de Pernambuco
recebendo sempre novos supprimentos e nâo
accusando vendas.

Assim, achavam-se frouxos ambos os merca-
dos que devem baixar forçosamente; mas. por
eniquanto, os vendedores achavam-So apenas
acccssiveis,

•** •

O Algodão
Continuavam sem alteração o nosso mer-

« ad > e o de Pernambuco; mas regulavam evi-
dentimente fracos, porque nAo havia n» got ios
ti «tiuelle centro.

os n.ercados de Nova Vorlt c I.iverpool ti-
vram uma baixa de 14 pontos, mas os nos-
>.is centros n.lo precisam de dinheiro, poden-
«to. por isso, contemporisar

***
O Tempo

Probabilidades do tempo, :
Sojc.

GJstado do Rio (preTisRo
Tempo — em geral Iwm.
T- mperatura — estável ou ligeira asccnsSLo.
Dlstrlcto Federal e Nictheroy:
Tempo — Instável com tendencia a melho-

f»r (1).
Teniptrratura — estável ou ligeira aseen-

sft • (l).
Ventos — norma es, predominando os do qua-

drante Mui (1), frescos (3).
J>cala «le probabilidades.

! ) multo provável
°> provável
S) algumas probabilidades.
NOTA Serviço tclegraphlco nacional

kcn i: argentino, rejrtilnr; ttruguayo, péssimo,
ÍS®.7 e mínima 19°,4.

panhados de suas famílias, flores para se- j
rrm desfolhadae sobre as sepulturas do

casal Benjamin-Maria Joaciuina.

A'8 vinte horas (S horas da noite) -, sei-

sSo civlca no ?n!âo nobre do Club MiII

0 
presidente 

Hardlng como intermediário

entre os alliadose a Allemanba?

baixa.

>'• <¦' 3 1$ horas de

;cral)

Contra os fbir.rs dos

" 

clnuffsurs 

*

Ao sr. agente da Prefeitura, fo! uir;-;

gida hontem a seguinte circnl.iv
"O sr. jrefeito manda chamar a vossa,

attençfto para o abuso c< tf ante dos
"chauffeurs" 

procederem á carga da tan- .

ques de gazoiina dos r#spect:vop carro-'

em plena via publica, com flagrante)

ameaçai para a segurança publica.

BKRMM, 15 (H.l — O 
"Germania"

't!z f>-itar informado de que o governo do
U"ich procurará um internie.ldariu para a
apresentação das suas novas propostas, re-

. itivas ás repa 1:1 c5es.
Accrcsronta o 

"Oc:"i.*nU" 
que uma

potência Btrtftra Já se tinha oíferecido

liara conseguir quo o prr>s:rlcnte Harding
empenhasse os seus bou-s officio-i no s^n-
tl.lo de fMlKtH 1 a» novii? nei;ociaç(i< - eti-
ire .1 Allemanli'1 os jW!'ados

FIXANDO O TOTAL I» \ DIVIDA \L-
I LM A

PARIS, 15 (H.) — A co mm. itssào de

reparacõttt iniciou liontum o estudo dos

divtrsos problcnvas cuia solução deve pre-
,,:tr á fixação d(, total da divida alUmã.

O primeiro proWcma examinado, em

principio, foi o que se refere á data da

" 
0 subtil chata de Est n

produziu 
no espirito univirs 

¦' 
j

impressão da duvida 8

incarteza..."

pelo dr. Henrique Cunha, delegado

Junta do Alistamento local.

Ecos da 
gréve 

dos

coche;ros

O que. de ordem do mesmo si . prefei- 
j on^rafja lja guerra, porquanto ha paizes.

to, levo ao vosso conhee.m nto para o?

devidos fins. Saúda e fraternidade, Ma

noel Duarte."

Para o saneamento da iagoa

Rodrigo de Freitas

Na Directoria. dc Obra.u da Prefeitura, foi
as-íigaado, hcnttni, o contra4.'» eelobrado «ti-
tre o Miini.-ipalWade e o Miireiwelro l.a-
f:\yiitte Hodrigruos e outro», para a ejetou-
í'ã«_ das obras d« sanoajuiDto e embsIlesa -

mento da l.i*oi Rodrlg.i de trclta!-. pc' .
inp.irt.']nela <1i' it 800:0 'ii$, üi vendi, ns h*i
-\oe citm ay«H«tos inieete.

como a Itália, a Círccia, a Poíaria K a

Tche< o-Slovachia, cujo direito ás repara-

eõrn só deve vigorar da data em que co-

n.eçaram effectlvuni.nte a lutar contra a

ARtmanha.
A seguir, a eomniiisão e?tud;.iá .1 fun-

daricnto e o valor do?- danmos de diver-

s;is categorias, a começar pelos damnoü

marítimos.

OOWFIHMA.«K V tXTEWBHKM I \ |M>

PRKSII»K\TR l>\ SriSSA, .11 VTn \«i
SIS. II \H1M V«í

UEKLIM. 13 (A. 1 — Nas nulas offi-

claK . segundo aff'inum o- jurnaes (le

PAUIS, 15 (A.) — Ainda 1

j naes dusla cidade se occupani •!..

i geni Harding, que tantos ('

- contrados commentafrioa Irm ;

na maior parte da imprensa eut

pecialmente aqui c em Berlim

A discreçâo com que 
- e 1

actual presidente dos listado^ 1

taiido do assumptos tão delicad

margem a interpretações vaga 1

de imprensa de uma e outra ••:!!>•

Ao que parece, o subtil chefe

do produziu no espirito vtniv.-i

pressão do duvida e incerle/n .i

0 Centro de Commsrcio de Café 
jda 

sua política internacional. As

oficia ao ctiefi de Polida

O Centro do Commarcio de Café do R!ó'e inglozes, sobre a ndei

do Janeiro enviou hontem ao dr. clwfe Scm> têm ^concorrido p.i

dc policia o seguinte offlcio: essa supposiçao, ne^-se pa

Accresce que o mtert— n
'Pelo 

presente, cumprimos o devsr de ca(ja llIlla (]as nações transi - r
confirmar a conversarão que o nosso se- gplls conceitos sobre a 111 n-
cretario, sr. Hamann, teve a honra de 

pjr,t0 publico imparcial terá
estreitar com v. ex., pelo tolephone, na iar deante do assumpto.
qual lhe communlcorçi haver a Associação o certo é que u i íesidenl II 1

de Resisieneia do» Cocheiros, Carroc-d- continuando a política n '

ros e Classes Annexas, accettado a nossa nal, rjuo por fim veiu n '-'"i

propo: ta para pôr fim á divergencia en- presidente Wilsmi. rom rela<
tre a Companhia de Transportes o Car- pa. niáo grado o atlributo d
ruagens e seus operários. |cia que a sua poli!'-.'a inferi:;.

A" vista disso, asslgnámog um accardo lha emprestar,
com os intere .-ados o; serviços de tra-n- Aliás, é essa a inl.M-prelíi

hoje, diz-se quo o ar. Sckulten. presiden-

te da Republica da Suissa, acoeltou a in-

cumbencla que lhe foi solicitada pelo go-

verno da Allemanha, de transmittir ao

sr. Warren Ha.rding, presidente da Re-

publica dos Estados Unidos da America

do Norte, os desejos da Allemanhi de

que o sr. Harding 3eja o seu medianeiro,

junto dos governos alllados, no qua dií

respeito ã questão das reparações de

guerra;.

Segundo 
-9 affirma, o sr. Sckulten, te-

ria accnitado tambam o encargo de aon-

dar o espirit 1 dos illiados, afim d-j saber

eomo acolheriam a mediação no^te-

aanericana.

A Allemaulia submetterla as snas no-

vas proposMs ao juizo do sr. Harding,

que as tran =>niit!)Irla á "Entente".

Nessas propostas a Allcmanh» offere-

ceria, espontaneamente, pagaT a somniaj gporten. retomaram desde hontem a sua'tini prin» ipüos jornae^ ;
global. appro*lB»rtamente equivalente ás marcha aormat. ;" Vi.ssiehe Zeitung", cm pari'

CoBgrutulaado-nos com v. ex. pelo re- i f'a P'díi opinião do !• ieaio<!eci>íi?s das conferenriaf. de Paris, mas,

em compeli.;; <;âo. os aitiadi.- deveriam ie-

ceitar o lançamento do um 'sniprestimo

internacional, do qual receberiam em tro-

ca>, um MHBero de aceões eqtilval intes a

nm terço do capital dos es :ibel. eiinentos

ind-vstrlaes nilemües.

Tem-se. como certo, por indagações

quo a respeito jA foram feitas, quo e»n
i.yrís, :is propostas allcniils, serão con si-
(''¦raiisi Iniiceitaveis.

aultado alcançado nossa dei ca-da em. r-
gf.ncla, re»ta-:io< agradecer a boa voa la-

.1 iiou emprestar todo
o apoio a est. cedro. Canleuo Com

presidente."
.1 Absociaçáo dos Cocheiros e Carrocei-

ros por seu representante, :-r. Frederico
Sussekinf, enviou também um cartão ox
chefe i|<- polida, agrad ecendo as medi Ias
tomiulss ;ie'» pollciu duraute a giive.

iiuo a política d'1
'do bom senso".

Harding

Vae reunir-se a commiss;

Exterior do Riíchs.

HEPvl.fM. 15
ocioti K«itranp

I rada a reunir-
I noitw,

(H

©
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A
GAMARA EM FORMAÇÃO

A 
primeira preparatória

1 uma hora, quando )ntri\moR dfto, e convida #para secretários o» mais

aobre Io Monroe. Iverdas rebentos: drs. Octaclllo de Albu-

..írid&o compacta enchia-o Já! querque, Annlbal de Toledo. Costa Rego

ute, transbordando pelos cor- e DIonysio Bentes.

, .li flagrantes lateressantisul- Estava constituída a me3a provisorlti

da undeclma legislatura republicana, fc.

primeiro feria doloiosameats a i os secretario» tinham a expressão satls-

t

SP?1

l7m.

•4, a,

M&-

r<->

'sL it

¦ 
3Ti(Si

1 IJln» ¦>!«— ¦ ¦ ¦ — f HMW—M— >.Mt

¦A commlssno <lo« cinco

, t • xe de luz crrta, era o vra foita\ naturalmente a pensar nas vanta

. .latos, numa (liffusão de ; gcns que lhes trazia esse segundo diph»
""Como 

se o acaso ile um «na. . de tnocidacre, combinado com o

i' ma, os houvssse agrupado. 1 primeiro. . .

cm • (hucle mal contiida. Pa- a-»a A chamada. Nem tni os os

vuiinr;diulo dos gtsios, cru-1 Esladoi tiMn diplomas; hn «ubatltúlcMfc
: !us d. sentidos, sem os-1 por copia telegraphica) • o Amazonas.,

i.:11a no esforço apparente d? , primeira notai cômica, nem isto, o Juiz

um obstáculo Impertinente. . . 
j 

-occional. oxcusa i a-se por falta de frau-

Ji, o h fii 1 tio ensurdecedor; to qula teli ¦; a tphira.

nu r ia, r**vatandp" súbito' Mti jí leitura dos nomes dos diploma-

;; u.âo, o dfsanlino. ora dos, "como 
a riaz&o e a ordom decreta-

vos ora joi de physiono -j vnm", pelo sr. Annlbal de Toledo, o -ar.

sentimento da paixão hu-j presidente designa a coinmiss&o dos cin-
ro. ( li a mando os srs. Torquato Moreira
(la Bali a ;• Raitniro Braga, do Estado do

deante. num contia.ste WimI I Wo; Andrade Bezerra, de Pèjmainbuco;
Oetnvío Rocha. iJo Rio Orando do Sul o
Carlos Oavc Ir. na ausência do sr. Carlos
do Campo». '1 e Sào Paulo.

Marcado praso de vinte e quatro lioras

para o pa-meor sobre a liquidez dos diplò-
mas, o st . Bueao Brandào convocou uun
Bova reunião paru hoje, á mesma hora.

ConfirmoVse, assim, o nosso "furo

de hotíMm .

ob.iect va do observador,
'es e diplomados... E

ifante, lmpeccavel na pureza

lia-» a «.orr.r superi.rrrni t«, o

divino das coisas perfena*

quasi crole <1 is i reatai-

hora precisa, regimeniatmcnta»
- .-iene .i o sr. Bueao B.an-

, m-msae» a

1 .o ü; In epandencla

íí:li; IÜ-S3 3

Cü: V3 sisns

tX3-

ji mi oas MAetTiKfis

\lntia sem solução!

Foffuíslas e marinheiros íaSam ao

sr. Geminiano

A greve üo- fogulstas e marinheiros, tns, foi submeti ido S approvaçfto da assem-
ao que parar. , vae entrai» em nova felcãu. bléa, sendo unanimemente approvado.
favorável ás duas iuuorioeas Classes mari- I Kncerrando a reunlilo o presidente acon-
timas. Btlliou a todos os fo^uistas -manterem sem-

Mantida, ha taníos dias, sim esmore- $re heni altas as tradiecCes da laboriosa
cimento, o movime-ito a que se entrega-'

NArarn os denodados homens do mar, vem

Já causando Um enorme pfajuiío áo com-

mercio e a.s uidustrias nacionaes.

Nilo geri. pois, sem tempo, que o go-

verno cogite de terminar essa p-nlütcia
harmonizando a um tempo, os lnt'Jres*ei

da-s classes truballiudoras cem os das em-

presas de navegação. Atlender noi mari-

timog s^rá de algum modo, favorecer o

desenvolvimento da rtossn frute mevcnn-

to, dada A patriótica dedicacíi) com que
os denodtvilos homens do uu.r trMalliiim| i^mjBnheiros* a ae manter

A sltuaçfto dasem prol lo s--U progresso
classe n'" "mas. em face do actual mo-

vlmenlo vem como temos noliciailo. sen-

do tratada em varias assenfjfléat. Ainda

hontem. iijSps unia. vaz, estiveram reuni-

dos em suas séries, os fogutstas e mari-

nhelros e remadores. Damos, a '-guir,

em resumo, o resultado das reuniões:

A RK1MJO DOS FOGIISTAS

A apsembl.H do» tcrgtljètas teve inicio

rts 4 horas da tanK>. sendo os trabalhos

liviciatios pelo sr. José Domingos Alves, i

que explicou A assombléa ter estado uma

com missão na chefatura de i)o'icia. com

fim de scien' ifloar ao desembargador

chofe do policia que a classv>, como até

entilò contMiiuivM a se manter em gruvi
n'»f»ifira . O sr. OraciHano Aw«*rico fios

Reis usou, em seguida, dai palavra, con-

nuando o une »i ser a o presidente e

louvando a iniciativa.

Tosaram alnla. d» palavra, os srs. ,Tn-

lio Tosca no de Britto. Bernardo Maroues

da Cosia iiilio MfwcelWno de Carvalho

e Antônio Na cimento de Oliveira, todos

unnnhiUHt em considerar que UM • t"!

que a «oeiedail» est;l organizada nos mol-

rt»5s pacifico?, d %v«rin seguir a mesmai

rècta ate en''âo traçada, em b-aivflcio da

classe.
O sr Tiodolplio Coelho, presidenfp do

Grem^n dos Machmistas, falou, felicitando

os focnlstas pela, altitude que vflja man- 
j

ter.do no actnal movimento, convitlando. no j
mesmo «empo o <lr, SA Freire, advogado 1oft ¦

Fopuistas )»,.ra f^slar j»rut. serviros proTi^-I'
sionaes ao Greii.io dos Maehin!s*aa. Pendo

tal convite feito em homenagem aos foguis-

Assim i \( vo nos MARINHEIROS
K Rim ADORES

A reunião dos marinheiros e remadores
te, e inicio pouco dei»oÍs das duas horas da
ta de. Presidiu-a o sr. *1osé Pedro Alexan*

5 riu o oue explicou a todos os socios o an-
dairenlo da greve, 'kindo. a seguir, a pala-
v>'h ao .sr. João Vaseoncelloa que louvou a
attitude dos seus companheiros que se têm
rev#lado dignos alliados dos fogulstas.

O orruloi terminou coneitando os seus
m na mesma at-

ti tude de ató então Ainda vários outros
soeios se fizeram Ouvir, analysando os acon-
tecimentos

Fin "te, o pn iilente aolentlftcou os
presente que uma coHinílf ,1o de marinhei-
ros estivera, juntamente com a dos foguis-
tas, no gabinete do chefe de policia, com o
fim de explirar ao dr. Geminiano da Kran-
ca que a attiiude ato então mantida nflo
Roffrerá, futuramente, nenhuma alternei»-.

NO (iAUlMOTE 1><> CHEFE DE POMi IA
E>-i'xevam, hontem, A tarde cm confer a

ela con. o desembargador ehefet de policia,
duas commissõoa, de foguis tas e marinhei*
ros. A comparencia desias duas comlnissiVs.
ao i ; bl'i. t. <lo sr. Cv .iii i.m" da Frane i ie-
ve pnr fiin informar ao chefe, do ahdaeien-
to da grêve, evitando, deste morin. fd< int
deturpadas as informações do movimento
a que se eniregam a» duas clnsres.

Depois de ouvir as commissòes de foguis-
tas e marinheiros o sr. Geminiano da Frafl-
ca, prometteu trabalhar para sol'i«rtOtmv o

mal. depressa possível a pendenclji.

Ossignaçõas na InsírucçSo

Os dramas do mar

MMü—1—MU il»iM liinj—ü ».

Ou hírae to 

"üteraii" 

qu 
chig:u ao IÍ3 íijuíjüi

. i ». i 

Graves accii3iiçõ3s feitas 
pelos

nauíragos

b Outro grupo de uuufiagog do "Uba- 
por que passaram os iiassa . iros que toma-

raba" de embarcou houiviu as 9 horas rauí a bale» ira tuais tarde encontrada pelo
da noite nesta capital, vindos do Norte, a "Hragança".

bordo do paquete 
"S. 

Paulo", do Lloyd  Vinha no "Uberatia", 
contou -no, um

Brasileiro. I dellcs, uma creança linda, de 2 ann. j de
Eritre muitos outros, vieram o com-

mandante Velloso, que evitou a reporta-
gem, o imediato e commisrarlo do navio

Edgard Leite, o «ateadosin letrado,

edade, que era o encanto de todos os
sagel ros.

Essa creança, fillua do dr. Edgard
te, de Nieihtioy, viajou com o» ttuts

pas-

O d ire 'Ir

AT;
udo

li jo, para
de C-.iyru

prime: va
tòur, ro
nal Alv.i

A,Tu
uroí ¦httd

masoaltna d
ei»»-." . Myir.
rfl Bftpti ti
ir: Osw íldo
^or adiunt

nida hontem, a> ' >n.nii—."n>

rio, seu i piesiãeucii tio sr-

Sa mpaio.

os trabalaos. a Com%iUsão

ai., li ir in -ate flo es: 'ide

que -e reiacuinnin com o pro-
' 

pira .. KxposicSo.

Li-ào Teixt ai solicitou pro-

, a que so transmitoam á

da Ka/.eud., Publica os ac-

resolveram i »/"V com a Com-

j.i lios de vários mimo-

n a( i d1 - anropt iudos Jutli

nl" m o di I<eão Teixeira

ted. o esforços pa i qui as

m lavrada - com a maior

accordo com o desejo do1

s, e ria própria Co nmissão,

ncia em intensificar os Ira-

inentes au local da Exposição.

. Cario0 Sampaio tu >stou in-

ifbr^ as providencias que tem

quando ao projectado palácio

iâo recebeu uma ce>rta do

Pilho, pedindo auxilio para
uc pn *onde installar em Pe-

¦. ndo í' fiiminl' io mandar

a ..-.aparecer aa próxima, ve-

... dt ,ic.i o d ' com o pensa-
vonio com-ervar-se o prédio
rua da picordiâ, con-

1 s22. a. sim como o da antiga

. oi. ie at( ha pouco t.impo

Câmara .1. ; i>epu ados, de-

obras nue ali vão ser execu-

mantido o mais possível, as
' < tonicajs do edifício.

A SOCIEDADF EUEGANTE

» é ronvl^flda a visitar «
GUanaPA^A na sua rnra

• luxuosa Instailc.~4o par? "ôf
como, sern «?xafí,e»os,

!ho 1 vr»stlr *e com os
me«n»os linissin^os lacldo»»
t com a me. roa dlstlncç*"

das c»h*s da luxo.
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(Impo <lo

Tiuilo"
naufrago* «Io 1

No in«'ilii1IUU»t o

Therabn", rhffffRdnn hont«-n>. A noite, no "W5»

lii-ioun g" i i lio-te|i.t(i'H|>hist<4 do n»vlo slni».
tr«do

do dl . S 111ó. s I..01"
diotelejfrapíi; ias Ai
Diogeiies Pa«i Um. este
salvador do rodo,, os

íviilan. 's, graç ' 110 .

! aMihora, e os ra-
/. iulo Harbosai r

ultimo i» Ihtoíco
"passugoiro 

; (! I ri-
•ii aaiiBUe fi o e

rom elUa recolhida na i?ri-
s«> afastou do locai do

Es

; 
éie: Largo d.) nosario, 34

Expediente todos os dias, das 19 ás

20 horas

Todo <> inquilino ostá sujeite A t-xiilorlcvlo
do senhorio rogp ctívo: cata exploração,
ali ir. termina Keinpro « oro o afaiWado dos-
pejo.

Quando o inquilino não tetu advogado, o
d-, sp"j" t l»*ito dentro do 4 8 horas, niaa

{ quamto tom. casiiiru n uaurario durante al-
í una nie/. morando sem i a^nr!

disp
o dt

Iiiqt ttfnfrj _na•v muíio
- Li- a.
t»

Além de g*>zar t

para ou inquilino:
> Uuv í . «i.v.i «i . »

tio o oa p.i t í". I da I
>enefSolo do»- asaot
ooperutiva» e na

Mtuír advogado, terá
inhéiro; porOm. Pend »

ira mil i eis (1 $ >,
«•gado quando piaci-

•• ta regalia, auxiliará

o que tepr< s^nta a
i»..... of. ...... .

Laia será omprog.id')
-•i idOH. n.t iu.st < 1! tc*t¦

>trucção dr p

preventiva. avi
se a^o,
direito

q u -
ter."

wim OS quo
larem dt
.r>s sorvi-

írrip.ílo como aocio.
O secretario geial.

Kfta Liga r^t-ebeu. hontem. do palacio Bio
N.ciuro, o se. uintf telepramma:

"Tenh-» o prax.oi oommunlcar que o sr
presidente da Republica designou o dia 20
do corrente, ás 2 horas, para recebei a com -
mis íT«» r\. intlva da Liga dos Inquilinos e
Consumia toe. no palfrf*!o Rto Negro. t»m
Potropolls. — Cínerreiro de Castre1, ^ffirial
do gabinete.

Uma manifest çâo de con- j

fiança ao ministério,

approv Hda ps!o Parlamento I

SANTIAGO, 15 (A.) — Ainda est.t

cm foco 6 a.-ium^to relativo iV eria.? Mi-

nislenal dflterminadai pela proposta do

uom a ;So do -r. AMunate para o po-no

de ministro plenipotenciario desta iiepu-

bliea. inuici ao governo íninecz e já resoT-

\ ida offieialm.mie .

Nos divel" NI círculos politloos .'S -

M ie- a., eontiiiu.i s.uilo objeeto de tiissen
tumentos A impi ..i da opposiyào a "em

explorado -ob to las as íoi iuaâ. daudo

mi NOVA EBCORCHA P^fi 0 POVO

<f> % 

Imposlo de carça e óessarpa

O prefeito assfgilou hontem, o decreto que
regula a cobrança do novo Imposto tio carga
c descarga de mercadoria» ou quaesquer ohje*
cto e d" 

"estadia 
dr ambareavo-s nt»-: ráes o

docas o outros pontos lo litioral. coriformc
ne,gregado talento «lo -ex p
inf liviiv.t nte, boje, tornado
actual govein 

"òr 
da

O servi-o do air. .i'1
munleipa nffi
H r.dus dn P. 'f. itui - • T
Mhtt ir-. Jardins, «'a» r

if-ito ar. PA Freire,
t i. c. que t aborá ao

cte executar.
< Mo da nova remia
íáub-nirectorla ile

i:> (."?• i al c»«s

acliniravel a-bm ;> ao em yó deixar a ca-
liliie da esta va i> de ¦ idingraphui bordo
quando, dua.s horaa após o sinistro j:'i era
impossível pedir oiai,. &oc<?orros polo ap

pa 'lho.

Km preeisamento . x ¦! uit Lu azilei
ro a quem primeiro ouvlmo.

| 
í;enitc»rofi c foi
moira baleeira
sinistro.

Nessa emhare.iíao como aliás o tu to-
das as outras nflo havia um KOtte do
í' Uít nem uma bolacha, quando » d«
f»« ter tudo p»prt> a postos p.-.r.a tn«'S
tUiuq-goiiciaH. Fiearant pois aquolb s ln>e-
lizes sedentos, e quando a lind i croan«u
1- .lia a voa, OS miut 1-a :os tia balei ra, em u

O tjl K NOS IIISSI o

(iltAfHIST.A IX > -l 11
K\ih<I ri:i.i>
ia. Vlt

CllO\ í^' d»' \ . ;
ctitn as mão- o
ci t ancintia. >|ii<

go11 ao Hio,

ui que.ndo, fa-iam eoneli.t
lima in assim ile lu a
broileiii fim liueiiic. ei..--

ft 1

!»I t
hora da

primei •

utro tuaior

indagado do

rnio- perigo

/k m i» ^

y

wí

Íí-
#%|L .

\
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R. Carioca, 54-Centra| 92

n orgã
í!iíi

I

ão dos actos officlaes

'. hoi ' TU. . >;ablni : '
'11 :' ¦ com it Sociedade Afiony-

i Praaii". p%ra a publicarão
rgo do anau proximo virdouro,

lac* d:j Prefeitura,
o conirato. pi Ia Prrfoitura o

- t opa o <¦ polo \forna*. do Bra-
Vntonlo Carlos da Rocha Fra«

dt ¦ desse novo contrato, foram
(dietas da« HopactlQOes O

lui t as seguintes circClares:
i Isnarto. n»v'ta d-iita, con-

Sociedade \nonyma 
"Jornal do

a publicava o ,i 1 (* 31 de mar-
¦ - ;ri', offlc.aus ibi lielfilii'ient#, 

Boletim e o^ cditoev do
t - dr. V i '. indf. M utiicipal. re-
sr. prefeito que providencieis

! • , • • I., 'i adminl8t#ac-r«f>
iiIr • !>9Íhba<to. ib .Io

n to ti o i sa iarttçft o,
lh* de domingo. 17

lilwü

A l.l^n dos InquiHnoh e Consumidores rea-
||«n um eomlelo «lominito (1?) As 7* Iiwrni» da
(urde, na rua IltirAo de 1>1n«iiiUh fsqulon du
rim l<eopoldo, Ani!!ir.'ih,r.

C«»iu|»nreçuiu os iiiqulllrion.

O m< liliini Américo Machado Dias. resl-

driito em \ illa Isabel, tendo sido multado

pela Saúde Publica, na Importancia de

i:"ü('T. d.-viiio a r«-ci 
'ar mv'dicamenros

Inoffetisivos, já ha alguns ainnos, e en-

contrando-sie em completo ostado de ml

geria, cígo e surdo e sem recursos, vem

por meio d'A RAZiO, pelir um pequono

auxilio As almas bondosas. para paga-

mento da referida multa1.

Subscripção

G. Medeiros, pr .'  fiOJOOO

Candida Machado  10ÍQ00

ÍO

fins b
ilem do

M a:

mecmo sr

Duarto".
po^ »" ve] hr«vjiad<

oí* nomes doH fanc-
nleneia do svrVIço 11
¦ m ret.eber jfratulta-

em i rosidenc

TRANSFERENCIAS NO EXERCITO

O -a-, ruiuiftro da Quina transferiu os se-

ffuíntes officiaes:
Na arma de infantaria : os t os tenentes

Francisco Joaquim 
"Pereira 

Caldas, da 17."

companhia de metralhadoras para o 13" bata-
eaça lorca, e Adriano SaManlia Masza.

ilcste ü.talliãe ra i a arniell» companhia, ain-

bos a p. li.ln ; r.i ilo l'into -Ia Silv i Vali.-, do

t - batalbãu .li caçadores para i 20» >• mpa-

nhla. .- Maxinvly no PollMca, ilesta . onipiinbla

para o lo." regimento. **,,
Para as 8.* e 5.® regiões militares, respectl-

vnnunte o 1." » o 2." tenentes, médicos, dr«.

J.-1.11KÍ eo Baptlata cio Almeida e Manoel Fell-

cto Tenono.

Mr n

?cip.r a pfl!o e embelleza-

cutu? babão Russo.

POR DENTRO 085 PADARIAS

0 que 
são os leitos e os travesseiros

A^eWÍ,a Wf»
1J al Mir e T»rra, â rua Camtrino 94, da

Sfri , , 
* 

Z>. I" ino. «PPVberdcu 1.22.Í VitoP.

I V è ,-inin dr n-itro deteriorada p surpreben-

:r„ v1.',? 
•;.^.0,..... 

—-r..,

; Sõ psò. tendo l rtr:,v« Mros os Pai.no eom

rrlíT...Tae -»rá n.ulta.u em réi»

J i OOOleOÍ.

,'V:

Á*

Os navios yankees deixam a:>

aguli s

Tinlia n':;ulo fie :--i!rviç.i
noito. Krauí 2,'íO quando
ro cliotiu - It)«\-uido d»*

Estava tia ea»blnr o tendt

quo sc tratava, aniho co
inioiliato.

Comecei pedindo sor.ro.i ro», iransmi'"
tindo S. O S quo ^ couto dev- sabe
o situai .lo rmi.; !•

O a 7. niinulo d. IH-I rido» apagou -¦

luz e parsadoa aii-ro? d- uao pu.i ui.i.
fune.'ioa,i.i i om ., apparo li. t. aiio !. h

gar as baterias do at euniuljdor . . pt
dando de nov.. falar polo • in rio
insistir pelo goecorro

A agua euhiá cada vess m
1*0ira» rom. ear.-im a abnailonai o i.mii

Kui sempre chaniasido até • 4 hora
e í. min a' o> i!a ma n lia i| n foi iiuai.d

pud > falar pe' « llltüna VOZ.

na

li V.

I >« V \l I I Vi '»

CISXCl,, '.

th

í > I >.- Iiaiifiaeii
maÍH sen saciou a

pi. ,-«». r..i o sr
ro 1 ein ni< dn l'a

• Se o velho
ainda eomnianda
lhe que o ai ar;
íillln. \ l,fli
¦ 1 ituiila pi r
011 íík vozes ne

com v,,"U.4- Pi

1 rnK.* Mns
<>t' V-l T< i|> \ \ I >1

1

AC-

ol orados iiotiti
•s notas fo 1 j 1''c«
Antônio Cabral,
fi. Qut nos disso:
eonimandante N
(o o "Ifbrraha"

rico

v QV1«
i ira*

com-

scamento
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prec ; a meti
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mais tarde •
v-< quinto o dití»

. adir iu."
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ews informou
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atas dt at.ardo
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.s aut<

OJi» MS
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— O almirante An-
(idades yufro-slavaa

• ; d- gutlia iierlt
nienii as a^uas dal-
oídrm' recebidas do

» TOlíTI tt X II \ I Mi
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h.intt 10 elo a i. ip 1
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onant<

fracos ItiU
as to: 1 uras da s. .lo,

Uni momento 
grave pari 

a vida

,»s

havia de um a
roubessom rr j»

Calcule por
maroante .

Na noite do
i: o ontri :ohi .

t: 1' 011 don li. .
viu o primeiro

á acordai do »i

quarto correu

maroto!
1 

">• 
! 1. 'n, 11

íitie a noite t•: ia
tamonte, pois f;
o q "• nos sal .10'ijqifàiy

'••1. m« i:
nmitiria dos nau!
a manobra de ai

moraria uns 20
ao meu eamarot

roupa qito tra o
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da Io

|mn||f|'a1
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porto, «ei
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t oda
per»
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li Ib:

compete<tela d* Uiot

; '• 111;. i ro «)

li no ao 1

Km tal o
. lo. <pi

indo'4à
r»r

N)inrnamlhPi>

piloto o fo! >
omno que ml
llSo foi pe.|

y próprio off
na porta do

V. 1

dei-

IOOPO,
l 1 r'e

m a-

Bahia di^í.e ao^ jornalista*
ia . a » seura; mentiu manifor-
J. i. uni bello luai .o>e fo'

t)i' quando >e apa.: >u a luz d«

.!. p ¦ 'I e, . o:

Wtoa, rnss. í>ercf
r»ar m baleeiras

iootes, .r... l i i
deitando a m

Of 1 ida
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'
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da Inglaten

M«i:»*-«Hliil m J. MliKlkW? . .V.,- •

()l K I II
. tlíl"M< >S

\!!\M

Vi

Cab

Augnieníam a si tli osõüs â 3(0íih1-b

desassombra^i cia r

r. i

nh

pie
ral:

Os
•iur:s

eriea

ii-o c

banindo,

in;
o que
ia de-

r

LOIàlO

pa.. r
tia-

com
i .ir:

d

a<>
.Io

.la-

r*m:vc

ii<

O sr Artuio AlMludil

nioi'Iv» a se prolongar a questão, por
cuja solueâo o govorno se te u ggfbrçaJo I
com Iutol 1 it; licia o opporLunldade.

Xa ultima se-são da Ca>mara dos l)c- • 
j , | ,Ii! S !:>

pulados d.^-.utiu-se a situação do Miuis dn'inniil.,"i i'

1,0\DÜKS. 15 (II.) O t aui{.;i'6Sso

Trabalho das ( niôes Tra'ml Instas e

Piflído ri abülhistft Íarlímioiilai* volon i lorú
uma re-.il; i ;... faviirn\ol .1 a lil.tjde da rins
Triiilii-.' Aüiança a i^.¦ -íi».¦ 11o da urinai

pureilo <los> M uoiros. Kui nopioada uma

tkiiiiiii:ss»âa cotisulliv* on. ar ai11 do

agir ilo ne. onl.i ¦¦•in a -i!u:i.'ão,

\ l\ riSi*. r\ DI1S I» S!5I.AMENT.A-

t?> s INtilJ.Zt -

- com nutram os
nus para unia -

¦ i.li.jeel i\.. a iju
»iroaos

r< pros«dif.antoçi
>ni.'i-eneia fpio
stão dos sola-

ilifacham

isi\nos mi ms

a, inou
terio deante cia renuncia collectiva apre- jl(, niitiistro
;entartn ao dr. .Vrlttro Alossandri, prosi- )>.,
dento da 

"Repulilieai 
o da sua aopative ,, c|„ c, ,]r,

daiia ao p>?dido respeotivo. i .i iu>r-ã.¦ i'relida
Tendo nascido do Ministério a pr ipos- noirns.

•a da nomeaeào Aldunate, o Kablnete so j \u deKarem lMxviiitii.-Ktr««'l.
InlsOit desautòrado com a resolução 0» tamentures nenloima dcelartu-So

Só ;i uma hora
o f.toio iu Kntri'

L!. j d Goorgi
ianioulo <1.íi* pro-

m verno para (ratar

pela gi'i''VO Uo^ mi-

os par-
f 1/ei'ani

Congresso, não apoiando a» referida no-
meaçSo o dali) o desgosto e a érlse, f'j-
ltamcnte reaif Ha'dos.

Tornava-s. . porém, necessarla uma j
manifestação publica, por parto do Pa-rl»
mento. com retafío ao Ministério d'?mls-i
sionario. Kssa manlfestaçêo foi feita na
suti ultima sessão, soatjo approrada- uma
moçfio de confiança ao Ministeílo, rotan-
do a favor ilella 33 senhores deputado*,
tendo-se abstklo d' votar 11 eon^ressis-

fas. ;

••FAÇAM O MKsMO, <»S DEMAIS X'XIO-
VTHTASt"

SÀNT1A00, 1 r. IA.1 — Toda dc im-

prínaa commetua a attitude a.-.-umida

por varie-1 mloi-vros diplo.n.ui-

COg o cônsules chilenos, filiados ao parti-

do unlcnlsta, que acabam de apresentar

ao Podei KxeeuilVO as rmnnrlas dos seu-

respectivos cargos. n.> exterior.

Xotlcia-si qito s«ns renuneias foram

todas cotlcedidiiH e que o Podír Exeeuti-

vo ordenou aos d. m .i" funceionavios d >

! dipiomaclíi ¦ carreira consular pertercen-l

lot ao mi sai0 1 ¦ .' ¦>. 
que rizes^ein o

mesmo
K.i i aMittlde do Poder Kxecu ivo PV

duz o affelto benéfico na po.itica ii;1ern,i.|
¦ i. o'Ir como o do enoVg a e d|< > li

nti polli r.i. n sv ivio á 1)0'' mrin iia da

i adiuiiitotrucAi. publica.

aos' jovnnlisIus i|iu

dav ia i inlmin i
1 "ida.

ml clTOKiiraili. To-
¦em ia despi ei ie-

im.wnEZKS

In formam

\.i. nnal dos Tra-

da Irjaiula resol-

tios mineiros, caso
. l-n. A reli i ida

eupa

A AD1IKS VO IK)S

LONDRJ'.S. li D.

Dundalk iftío u 1'uião

balhador - da- Docas

vou ailhei ii á L- ovo

seja onnviiluiiu a .'a

n ãO ooiila de* mil !'il iioto-

(iOVERMí l»KOVIl»l \< I V SORHG

iii\sti<:< iMrxTii iik i.om®i:s

liONOHi >. ir. II 11 }siivoi'iiii tom.m

Iodas as | in ..loiic as iu. sei d ido ile íu-

ronlir o abadie» iiip-uIo desta capital

i», o «l.i tfi \ o li;' Ti i) ' •''' A11 ia III II

mineii ..-, foi ro -\ i.u ii s o > ',> i ai i i»

II ¦; i, r - i >.. i • 11 - -.

O foinecimoul.i .1" \i\.'ti - foi refila-

, rizado do maneira a evitar (pio a i»opu-

laçúo venho a .^olíror soja ipial for a du-|

, açãn da pai ne I and 'n fm-atit a-

das todas as .iispns - imiii puraolii o

|M'IAÍI'1) do li :lll-|.01'l Os pnr meio do auto-

moveis em -ui>vfiluieâu dos Irons.

\ \- '" MC. • .tos i inlilcpailns de 1-

jii 
-ilas ,!o i'. rui do Manehi -ter iIm u

não In mi" pai ¦ na ui .'\ o.

ns PitOPEill I MtiUS l>» >!SWS V\0

rKAIAK liíts S-\l.\ltHIS

LO.M»Rí'>. 1 Us |ii.i]it'i arioá

min.'
Op I ,'
ronu

qtie
cientes.

O Ql I; SE Dl/. NOS

N(i\A 'ii-MIs 
15 II. \s indicias i> o -

oeboIas sy!)ro ,t ^ituaeru.) britnTiioa en»
Jaoe da grov»* tji;^• de\ oi i sor iniriada
liojo por todos os toi ro-viartos. mineiros
e o|K trio- lie fi ali-1„irles ila la-
i'f dão a . nícDilor que ainda se n," i por-
íleu do loiln a e-noi ani-a de acenrdn (pie
resolva satisfatoriamente a questão.

i ei.- ' imii' as sühidi.s d. | ..;„.ir.-s pnu-
eo depois da no ia noilo aiinunciam que
a eonioreneia de i)o\vning Slri-ot eníre
O priinejrn min istv.. I.Iom.1
dei. ^ac,".n .pai Iam. nlni oí
ainda .iqui-lla ImiM.

H \ ICSPERANt Vs 1)1 o( E \
I: (illK VE SIIA TíVÍ-

TA O A :.r: :
r'(' LONDHES. 15 H ) O primoii-o mi-

nisíoo Lloyd (teorpe fora hoje um noví
oiicunlco c.nn ..s ri'|iro-"n|aii!es dn- mj-

Kripaiaj Lei
¦ ali - p piena 1"

G:0fili; Oa em jol.

qiio \inhain da Air

perderam \ erdaoei r
i r- i^ro,': n- "'o da Norre

40 a 50 • entoa de réis em di-
tudo perdendo. Srt o <ir.

ao <|ii. n . di: si r< rdeu nciua
¦ ¦ i-u .m.í, ein dinlu-lro e

ITns rapa/,. p-aili: f-o

traziam cada o.nrtoj
1 ficaram tamhi rn i-lles,

e a
eont inuava

O

om

dos

d"

. I' - i. OS e d1' •

Mir.isl.cc. d.
Ha ninas .•

a grívo ,--oi;i

pi ll(.l'|ol il
i l ulialiio

¦m.ladas
i'\ iiudn.

de minas no

s})o atiras que

o VEKMOUTH

í l

>M.i iioi; it

lis n >M \<;o

7 A 
x-: 
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\UOK DO

ti soo autom
ó elaro.

Ulil Adira <|i!" . l/ia 1 - I.UI> dullai. <JU.' d. i;

i á puarda do commispario, durante a viagem,

roufornie consta de reeiho que po. sue. ac

persruiiii.i Pie maia tardo per ei sa iinpurlan-

cia e .nfiaila á sua gc.arda ouviu a ¦ ;ni.
re.-;poi-ta com máo- íoodor.-

I.u sei lá. do seu dinheiro. Eu só pen-
F-ci no fim da minha vida. Mas, eireum

staneia curlo:-a, o tal eoimni.spario teve ten

po ató paya salvar irtia j rnndt bonef a uvo

lvazia para a filhe . .

HO1 v> rii.ii u;i m

Quanto á pilha: in d. sníentid: p Io com-

i mandante Vello:po*-: o «pseverar que hou-
' 

ve, appnrêrendo mui: tarde, malas arroni

badas a golpea de maehada.

No 
".lustin" c< rio não peimitiírnm

a», uaufrngós, rrenlher até pi-niicnas va-

lisei 
". 

tuas, n i ulantc;. d<. 
"Uberaba" cs

. tr» Renipre foram guardando lá uns saccos

p sados com ; sua roupa i r-ii.ii alguma»

cousas...

Mi .1'SIIV  DORMINDO >0

( II IO SIMO

Quando á I hora dn tardi lo dia ; .%t.:r>«

te, o vapor inglex Justin" nos recolheu, o

COniiiiandante, á falta

disFe aos naufrart-, que
no convóz.

r <lc fact. aii, ni. i iiflo.

pecie de detrieto.

um pouco mai

i um aniif.',"

I nc, uue me

mm IMPRESTÁVEIS...

E foram multados

de accomiuodacóes
;e aeeommodansom

suo de toda a es-

firamos todoa, Rendo eu

í- feliz por .'íicnutrar por aca-

meu. representante da Bootii

oMeve urna cadeira lona

A
tou

para dormir,

in THOS VAI 1

Também f

ros naufrac
baleeiras

íciro dt se

\ AldA
'¦ 

Htif®nte

salv

,NI)I

lã li.iil

Paub

\í (8

\ \M

-

\ F*l

mi I Ql I 1

{)( gem oa
ornarem

mi pri-

WÇI
ler;, de

eu cuida'
es pa a ¦ rotl.

i-ME lSIMi-AH

esperou íionteSl
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CRIMES E CRIMINOSOS I
Os rcubos no «-.nriS

do Porto

ftppreli^nsaj ie qintro
caixões roubados

i\ niuíti íe S. fina Eniiila
Não houv? crime

Nc Necrotério de. Policia foi, liontem, »n-
topsiado o cadáver da Mxacenaiia Maria
Lmilla Diis, que, como foi noticiado, teria
sido victima de um crime, praticado ptlo

Na segunda d?lecacla au.-.lllar corre ura ] aeu próprio filho,
flnriiieríto para apurar a atr.or.a do, A autópsia, porém, revelou nao ter fun-
roubo de quatro caixões, contendo peças1 tnpiei.lo essa denuncia leva-la ao conheci-
ie duas serras circtil.irea. pertencentes A. nn-nln da policia d'i &• districto, «endo ü»'.-
llrma Mestre e Blataé, estabeleça* iii Instaurado Inquérito,
rua dos Arcos n. ns. j O dr. Bego llanos. medico lepista, vori-

O* caixões <iue foram roubados do pa-
tctcr externo do armazém 15 do Ceie» do
Porto apDrehendeu-os o sa-ríe-nio Gou-
v_>a na Avenida Passos n. C9 e ni rua
dos Arcos 38.

Os calxOas roubados já foram rsatltal-
ú<jm a seus dono*.

mm*

!

• fifiniiiiTAi»Ri\!MDTu\
*y *

EM NICTHEROY

ü ;ii op^rano zm% 00
andaime e mòrz

ficou tor d Maria Emilia sido victiii.a de
aileio sclerose geueruluaiía.

O auto n. 2.437. cujo "chauffeur"
evadiu,

88

9I
etmtS^^*»^J<£x*xr^^'

h c:i5tíücpi3 e MRftN
ís navios do governo feita

pela Costeira
? ¦_,*? ¦ ¦¦ ¦-»

Um aviso do ministro
O ministro da Fazenda enviou ao dlro-

ctor da Despeza Publica o aviso seguinte:
"Tendo em vi_>'a o disposto no artigo

1C2 a. III parag:apuo 2°, da lei do (Hr*j*P
018818 d.1 -limpei., para o exercido de
1918 a de accordo com o contrato asei-
gnado ua Procuradoria Geral dai Fazenda
Publica peU Companhia Nacional de Na-
vegas;ão Cos:eira. aos IS de setembro de
lüiS, deveis providenciar no sentido d-i
serem a-s contas dessa' Companhia, pro-
venleute da constru cçào e conserto* de
nav.os do governo, rea
oeiras e estaleiro-, da ilha uo viu-una, en- i j ^ n0Vo" mundo.
caminhadas á Directoria» Geral do Con- f__ raI,*,,ni) _as dos montes sagrados do 1,1-
tab.lidada para que lejam as suas lm-1 fcana en. a* «ihas da terra santa da **"¦•»•
«.ortanclas. l-quedas. « abat.ii._nto d. «JS-Hm^ aa* *£*& *gfâX
*. 17, a que tem uirei'.o . .;o.-.'i.u. credl- 1 __f M,a_, 

'ag,;ag crystalllni.». o sabor de seu»
'»¦ «ó» áqiKÜa romPHBhU ac '. '<4"> de ' legam** e o perfume de «ua» fruetss'. emfim.
quotau da res' I i'..;..o das Importâncias , i-elo esplendido *^a/^*^™a_J* ri""%p*'"Xart":v,"..
que lhe foram adiantadas, em virtude 88 ! JJJ^T^Sa°com a^nia prc-Pr**» *ai*i»rta • P"-ra
dispositivo de lei acima referido; por Com o seu creaõor, Isto é, ser hospitaleira,

atropelou hontem. na eui Sena-i e*sa occa-s.ào deveis exi?ir da l op.ipaiilna ( bondosa a carinhosa, que Já o éra de sangue e

dor Euzeblo, Jayme Duarie. russo, de 38! .Vacional -le Navegaçio Costeira, o papa- \ruTA n^\uKra.yTlo. dedicou-se sempre A vida e
risicleute A rua; Suo Leopoldo mento Jo sello propoicional. do accordo costumas da «ua vlilnha mahometana. que vi-

urldüo da Ignora nela,

PIO MDlNnFri - ninr/rHtU LllInlILliLi rI
-*-- 9

Z fí.P.PZRQ-
Toda a ccrr.spDndeiicia para esta setçJo deve ser eaier-rçaJa a ]. Partiu

p a-__j • tt -', int— i -"V r"*~** ** mmmmÊmmmm^mmm^mtmmm.

\ mulher libaneza em acção
ios começou-se a demonstrar
ie civilizada do mundo, o des-
Ui _tu,al da mulher syria e 11-

.aíisãdas" nas"" ca-j to«__. cc*i**cidi ^^r^^J^J^f,-1^.ill... ,!.v Vi-n-na pu ¦ pllrfdade e Ignorante das conquista» elviluaao
una uo v i_/una, eu- _- , _„.,,, n-,,in(.0.

Ila uoueo-, annos começou-se a demonstr-vr no poder, tomado a .«1 a distribuirão .j g mo
» ¦* Jt.mn »__ ,%mnr\i. Sn, t,,' __ .mr-, c. n II,-,* . nl ,^.l *. » mm mmmm »«. m J mm ___,_._,._._____ 1-__

u a n os
nu ni oro 19.

Jayme reesbeu contusões.
1 *. 

Inferiu iodo
Maria d03 Anjos, de 14 annus. omr>r*v-

gada «ia caaa n. 102 tia rua Uotatuio, iwi
Pieilade. homem lugeriu uma doso de.
iodo.

.'orque, náo se sahe.
A policiei do ll')" districto registou o

caso o como o estado ile Murie'.' fosso
grave, reuioveu-a para a Santa Casa.

-*¦*>¦*-

M itnpriiÉ pr auto
Por intormotlio de um bolnDm da As-

slstencia, a policia do 12" districto 'ivo
sciencia de que pai Avenida Gomes Frei-
re, Munool Antônio .Moreira! carteiro, P8-
sftlento á rua Coronel Pedro Alvos 110.
foi atropelado por ura auto. recebendo
contuade*. nu cabeça e no coipo.

O caso foi regalado.

Hontem, A tarde, quando o servon'e de
pedreiro Joào Barros, brasileiro, preto.
«Jc 22 annos do ertiede. solteiro e mora-
dor no morro do Soai-as, trabalhava iia
construcção do edifício da Escola ilo
Pharmncia o O.loutclogla do Estado do
Rio, ft rua Vibcondo do Uru.Kuay, esqui-
na da fta lõ de Novembro, trepido num
andaime, cahiu, ao solo, do uma grande
altura.

A AssUloncla Municipal, compareceu
loi?o, transportando o infeliz operário,
para o hospital th rt. Joio HaptUta, ot.de
morreu lopo depois ile chocar.

O cadáver foi recolhido ao nocro _t-rio,
onle liojo sorii IQtopalatto.

Na primeira ílolegucia auxiliar, foi
aborto Inquérito.

o eonatmetor sr. Jorge Mall?t Hol-
mold, tom todo3 os seus opora^-ios no se-
gi-.ro na Companhia Cruzeiro do Sul,
para o effelto de Indomnl^iiçüo.

Joilo Barros ora um desportista mui-
to estimado nas rodas do "pol.oi" ua vi-
suiha cidade, tnntlo jogado por va-rios
clubes.

UM AlUHO 00 C011.EGÍO MILITAR VI-
CTIMA DE UM ELECTBíCO,

i •

0 íiâmm foi presa
A's primeira». Imras rla manhã oceor-

rou um desastre na rua São Francisco Ao receber voz no prisão, resistiu, o queXavier, om que foi victima o alumno rto lhe resultou sor trascaftado no aadrex do
Collegio Mililar AmimaMo Monteiro rta 21 • dibtrlcto, alem da multa que tem de pa-Crii/i. »lo Ki tiiuihs, filho ile oommandan- gar.
to Mari ma «Ia Cru/, reaidente naquella
rua.

Ks».- menor passava ali montando uma
feieyclela, quarndo foi apanhado polo bon-
rio u. r.r,r,. linha Engenho da Dentro, lon-
do ('orno motorneiro Cypriano Rodrigues
Pereira.
Agnitialilii tove contusões polo rorpo o o
culpado f.u autoado pola policia do
1&' districto.

-. *> *~-

Fei preso p:ip3 espancava
ís animaes

Pelo policial n. 110 da '¦ companhia do
2" bataliião foi proso liontem na praia das
Raudades. quando espancava 03 animaes, o
tarroceiro Luiz Lopes Machado.

Liilrõ3s fls igrejas
A kitiierana d 3 Petropolis foi

assai»", cia
Os ladrões penetraram liontem% na

egreja lutberaoa de Petropolis, situada ã
Ave-niii.i Yplrangtt, de onde retiraram
vários objectos de valor, entre os quaes
dois vaso* de prata, um jarro do mesmo i
metal e colchas do altar. Os assaltantes, ;
no intui Vi de ..pagar os vestígios do rou- '
bo, pretenderam incendiar a egreja. lan-
(ando fogo era um compurtimento, qu.!,
telr/Tü-ento, não tove aa conseqüências que
era de esperar om virtude do &3 ter apa-
gado o foso.

A. polieia avisada, compareceu ao lo-
cal, procedendo ;ís diligencias, tendo j;l
lieliiio um indivíduo uue se tornou eus-
peito.,'

FOI PRONUNCIADO
O Juiz da Primeira Vnrc^ Criminal pro-

¦ancloo bonteni por crime de impruden-
cia, o BOtoraelro da Light Pa-schoal Sei-
*a, quo no dia 9 de agosto do anno Pas-
•ndo atropelou na rua Sete de Selem-
bm, com o bondo quo conduzia a tttalaa
Blí-üi Armandai de Moraes.

it _j...

FerW^a tira ilsinfolfsr
A A: siitonoia prestou, hontom A tarde,

soecorros a Osvaldo Luiz do Almeida, do 19
annos, empregado no eomniereio, residente
á nia Senador Pompeu n. 75 ú que apre-
sentava uni ferimento, feito por bala. com
orifício do entr&da na face iinHrior do bra-
ço direito e do sabida na axila

processo, verificar se delle consta a de
claraçào MU pela autoridade compe,en-
te de serem os preços mencionados nas
contas. 24 çá inferiores aos preços com-
uiuns para a-s obras da mesma natureza,
dovendo. om caso contrario, proceder a
essa abatimento, que é bonifioção do
Thesouro. creditando aquella Companhia
exolusiveiiiieute o saldo."

com a cláusula ultima do tcranj já cita- ria na completa escrlUno da *S_r*_T'm«J
do. Outros.ii. deveis. no exame de caria S».S^'",M,a 

fla rel'sUl0 *

A mulher llhanesa nflo tinha outro exemple
a d.-dlcar-»». »* ***o »e?iilr o* coatuma» «la sua
Irmíl mais próxima, a syria. porPm. ambns em-
biV-a oa.ilm, tinham alffnín riesenvoh-loi-nto «o-
ciai. l.«'.il e familiar, quo a mahometana nilo!
pa<i!a obter. . , .

Por«m, a mulher »yr1a e llhanexa. do boi*. ]

NOMEAÇÃO NO «TERIO OA
VlftCÃO»

Pnr portar'.! de 14 do rnrrente, do Minis*
terio rla Viação. foi nomeado empenhai ro,
Álvaro Certar Uoliô.i Ca.va'canti, ]>ara, o car-
.•o rte onaronhalro re-iiente da Estrada dc
Fer.ro Central do Piauhy. com oa v.noimen»
los ti ue lh*» com r»*"* ti rpm .

CONFERÊNCIAS/I COM 0 SR. PIRES
DO RH)

Conforcnclarüm. homem, eom o ministro
da Vían.lo. os srs. deputado Ccl-*-o Bayma *¦
engenheiro Fromanet, sol.re o porto de Ar-
m.-q.lo. em Santa Catharina; dr. Clodomiro
Pereira, sobre o Inicio dos novo» sorvigo»
rreaito» nesta rei>art.ç3o; dr. Lucaa Blc»-
lho sobre o porto do Hio de Jane.ro. e IV.
Ilr:- be. nsson e Amaro LaranI. sobre a con-
trucç4o da Estrada de Ferro de S. Barba-
ra il Alagroas.

)\ possue, além da sun antlca rWiuoza natu
ral, uma nova. que veio elevar o seu nome no
destaque das mulheres européaa e americana».

A» ln«-ti*ucç8»». a lntellleenelei, os preparato-
rios naturaes dos seus bons e admirados eos-
tumes, a lmmlciaijfio e oo meios so< ia.--. f!?.e-
ram com que a* l_l__ do» campeis tia Syria,
c as do* monte? do Líbano, r»»Ka«.s-m cn.„
sua» próprias mãos o vío da .gr.ornnrla, afim
de se collocarem nas dlveraa» poalcnes, >i«.
mundo lltterai'o e social, dando-nn» desde logo
ss provas evidentes do seu proer-sso a êxito.

Nesta capltal JA tivemos oe. einlfto. ha pouro
totnpo, de airaclaim.s a actividade. social da
mulher svrla e Ubaiu.ua, quando a conhecida
¦So8kdade Flor ila Benefirenela das Penliorar
BTrlaã" r.o Pio, sob a presidência da exma.'se-
nhora d. Jani!» Hsdd*4, a demai» bumfeitoras
dlstln-etas. se.striitava um collegio do mesmo
nome, onde centenas de crianças de amb-u os
sexos aprenderam a lêr e escrever, c enlre elle»
sempre notamos um considerado numero do
alumnos gratuitos, por serei-i pobres.

Em S. Paulo, a "Sorir.hule rtenefleentn das
:?"nhoras Ryrtas", nté hoje, tem (-UMtentado a
»ua nota brilhante mm exlto. e flrmexa.

Na America do Norte, a classe feminina das
Moca* Llbaneza», unidas em soeleflade « regu-
lamentada com base benefle. nte, acaba do (1.11-
iwrar. em uma rias suas ultimas sessí-oa. a re-
nu-ssa rie dinheiro o roupas para ou oiphaou
uo Líbano. _ ,

Na terra dos "Cedros" e na Sj-rla, n elo.se
feminina rhefla varia* Instituições c adminis-
tra tmiltis sociedades benefliientes e laf"'- '-
vas, ten io algumas, de família, cone ütnadaa

ros alimentícios aos mala necaaaltado*
A mulher syrio-libanoía, hoje. tem a »uffl-*lenela naiuia. e lnstructlva. brio e «vaiacl-la le

paia cfil.-ji ai-wi junto As mulheres lrjaírulclas e
o -M.-i ¦.!.'• -. na lltteiatuia, na» .-..t. r. i «-. e ut
•oclVlaile

Nto flies faltam, em absoluto, o» requisitei
InalapetUMveti ao seu trhirnpbo. porqiro, dotada
de genlo e de moi ai, ella so apresenta com os
carne tcisilcos recessarlos para uma vi«t .ria
d.-finltlva e completa.

o i* A.vxivpnsAnio no »UM*M8*
Quando o livro <.¦* ouro tia lit «torta j*>t1o-1í*

bnnt-za fechar aa «uaa folha*, cem os rr^iston
dos aetos dignos, do progresso social e llttera-
rio. da colônia syrlo-llbaneit, no Brazil, uma

das p.içina.* niai_
billhantcs. te\'& o
mmm dlattncto col-
le.gra de "As-p.iwab",
que íie publica nes-
ta capital, ha qua-torze annoí», tlius-
Irado com a coüa-
boraçflo do conficrl-

I do eacrtptor libanez
«r. Mlguuj tgurad,
redaetor- o ll mt m •

r o :> r í e tario do
nprectado Jittnal re-
ferido.

O "As-»aw->b*.
mijo nuiniTO do an-
nlverparlo r *• C •"
bcinoí* hon t cru, 6

n conto?itn\ cimento
um orffAo fio» rnila
utels, ela Imprensa
s y r Io - liban^xa,

na Amei Ica »lo Pul.
balullia.l u- Infntl-

proirrotso da sua

i éímTbii

O st. Mtyucl Sliond
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Notícias de Potttíga
EütoraçõBS a brizilaíro
Br.S3--Oí3app3rcci^nlo
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k a m.üieii3 áe um »iadsr—Pela literiaie ie p^nsamanto
LISBOA, 14 — Bet CA.1 —- Foram hoje

publicado* vários decretos no "Diário do Oo-
««•¦nu entre os ouacs destacamos os que pe re-

O fneto oceorreu na própria residência da J.£cnia á" conde-oraçBes concedida* a alen.ns
distineto» ridad*-»* braallelro*. Heijundo esses
decretos toi condeeorailo com o grando orricia-
lato ela oi dem do S. Thh-íío o dr. Ataulpho
rle Paiva, membro da Academia Brasileira ao
lettras e escriptor. Iitnal condecoração fo.
concedida ao dr. Leopoldo Diniz Junior.

Foi agraciado com a cruz de ofíirl.il da or-
dem de Chrlsto o dr. Dario Gnastiiil, re.ia-
ct.ir-eh.fe do "Jornal do Commercio de 8.
Paulo. ,.

Toda» estan «tX>ndecoraçoCT foram concMilisis
por ««.vltíós prestuelcs a cati.-i da appioxima-
ção liir.o-braxilelra.

LI. DOA. 13 (A.) — Reallaou-so hontem o
funeral do tallacldo tribuno e grand* p opa-
pamlista republicano, «x-minístro e dlstlncto
parlamentar e advogado dr. Alexandre liran.i.

O carteie fnnebrc constituiu uma verdadeira
homenn.Kem no extineto. tendo-ae Incorporado
nelle todo* os rito*, vultos- da Republica, no-
vos o. velhos, amigo» e ati Inimigo* do grande
político e r.-i'iibIlcano.

A ron<"orrcnrla dc populares no cort.ijo foi
verdadeiramente extraordinária, vendo-se re-
prese.ilações de todas as asaoclaçCcs políticas e
republicanas, que .«e enfllelrarmm traçando as
suns respectivas bandeira* cobertas de lulo.

LISDOA. ir, (Al — Reappareccti hontem o
joinal vespertino "A Capital", de quo 6 (lhe-
ctor o sr. Manoel ('iihneii ães, velho e estima-
do Jornalista Uabonena*. A redacçüo do Jor-

victima e á policia ato tol conuuuiiicsd.o
1 4rt

Um menino perdido
no Meyer

A' poliria do IS» districto fo| putrogiie
hontem polo sr. Osvvraldo Tavares, rosl-
dento ft, rua General Bellegard n. 97, um
menino de 2 anno?, de cor parda, descalço
e quo vertia unia cainisola muito suja e
niiiit.o velha o quo eslava perdida no Mey.-r

Esse menino foi entregue a uma família
a.é cue íippai-ioani os pats.

Duas victimas de trem

0 "João da Egua" não tava"lubeas-corpus"
O ilr. Costa Ribeiro, juiz tia ()'i:nta

Vara Ciiminii! negou a ordoni de "ha-
boas-eorptis" impetrada e-m favor de An-
tonio da Silva Co.-l», conhecido por
Joio da "f.gua". que so acha preso a
disposição do juiz da Sétima Prítoria
Criminal.

"MATARÃO 'SALVADOR...

Contos de réis, banco e... papeis
velhos

Muito absorto, nn aeu paaso lanto, ou-
Vindo e \omio, clu-io de onoaiilainouto, o
mar ul bar iUim ondas, ia pela praia de Sta.
Luzia, liontem, o Italiano Salvador Ma-
rinbnlo, lia poucos dias chegada tio uma
cidade »lo interior nortista e hospedado
no Hotel dc Franca.

Dois individuos o cercaram e "estico-
vam'' conversa... Krain dois vigarista» e
oonio iodos de sua tempera, usornm do
valho "Iruo".

Apesar de velho o sabido, o plano snr-
lm effeito. falaram em negócios de con-
tos dc róis. em deposito eni bancos, etc.
l'or fim deram o l»nlra. 0 dinheiro esla-
va lodo ali, embrulhado, na müo dn um
do» gaio* e eomo precisavam nr» momen-
to do importância pequena, pudirani-n'a
u Harinbeio.

Kste oIIidu [inra 03 rapazes, nüo os
achava com cara de ladrões, ao contra-
rio, pareciam ser bons moeee... K dou
rioi*i conio". recebendo o pacotão de di-
nlieiro.

Momentos depois, só. abriu-o,. Eram, o
(|iie todo (1 mundo sabe, mas que não sa-
biu, o italiano, papeis velhos.-

A policia do Tor districto vae agora dos-
cobrir os homens, da capa preta, que
pu-si-ar-int o "conio'»

¦erraram na S nta Casa
Em Oswjililo Criu, na oceasião om que se

diiicia para a sua residência, á raa Joio
Vicente n. H3!>, nessa eRtagão foi colhido por
um irem Antônio Ilocha, operário oleiro,
que recebeu varias fracturas.

y.o sor locolhido .1 Santa Caaa, falleceu.
— Oulra victima do trem, om Deodoro,

foi Olympio Mendes, tambem operário, rosl-
dento na Villa Celita e que falleceu no mes-
mo hospital.

Hontem mesmo ns radaveros desses infe-
Mtvaa foram examinados e dados A sepultura

—m 4 

Dentro do xadrez da
Policia Central

—- ***. — —
Um prpso agrediu outro
SniiHíi-l Foldmar. de 10 annos, amador e

residente A rua SanfAnna

nal mais Independeu to de Lisboa, 6 chefiada.
como o era aata* da parede dos Jornalistas,
polo -motor da "HUtorla da Grande Ouerra",
Jornalista Garlbaldl Falcão, continuando a
part-' do Jornal refsrent* a publicidade a cara»
da tlistiiKta Jornalista portusuesa, .wnhora d.
Vlrsrthla Quaresma, directora da succu.sal cm
Llsijoa, da Aeencla Americana.

C> Jornal "A Capital" publica, po numero do
scu reappareelmMito, um artigo multo elogioso
para o Brasil, expli, indo a InslBiiificancla .'a
campanha nativista no nrazll e a sem ra*»»
da Importância que sc lhe vem AgMSo <m laor-
tiiKal.

LISBOA, 15 (A.) — Muitos ofriciaes na
Armada, uma RTSnde -forca do marinheiro.» .ia
Armada e outra .!.¦ marinheiro* francezes e
bem aswlm, representantes das mlssOcs alliadas
actualmente cm rortusal. foram depor sobre o
feretro do desditoso piloto aviador tencnt.-eo-
ronel Caslltho Nobre, quc foi vktitna de um
desastre de aviação na villa «Ia Watalha, por
oceasião de Inhumaçao doa restos mortaes dos
soldados anonymos poi-tuteiie». ?. cordas t.e
flflre», al_tpma» dns quaes t*m dedicatórias re-
veladoras do Brande sentimento e emoção que
causou o desappareclinento para a vida, do es-
limado offk-lal portuguc*.

LISBOA, II (A.l — Os representantes ifas
Naocl*ç5»M oP€fr_rrtftl pediram no dr. Bctltar*
«Uno Machado, presidente do sabinote as devi-
daa frarantias do reuniAo o liberdade de pen-»«a-
mento. fazendo levantar a Inter.líec.lo que pc.*a
foIii e alg-umas associações operárias c pymii-
ratos que foram encerrados.

0 "FILM" "MÃO OA VINGANÇA" EM
JUÍZO

«-?»

Foi concedido um mandado de
manutenção de posse

0 FESTIVAL Dfl COMPANHIA OE AVIAÇÃO

A Agencia «Tin.-matosraphlc.a Ideal, esta"!».-
lecida ít rua da Carioca n. 80. eujo proprleta-
rio é o sr. Annibal Tinto do raiva, havendo
importado de Kova York. o film

Ií.rrtli/nu-fle hontem, o festival da Companhia
de Aviação para rorr.memorar o 2.° annlvcr-
sario da sua fnnrlaeii.0.

A's 12 boraa, fo.-mcm a companhia na pre-
pnn-*:.-! «io tcncntc-rornnel Aranha, c**UTiman*
dante da Kscola do Avlaç-lo 'Milltnr e offi-iacfl:
major fiscal Souza Vlanna. capltlo ajudante
Conatantlno Martlna a o eomn-aiuleinte Intert-
no, da Companhia «Io Avltiç.lo, teiunte 1'llUla
Kinier, 1." tenente Hrussac, 2., Ittibens, l.«
tenente Vespastano Riso c muitos outros mlll
tares.

Fu! lida a ordem do dia do commu
Á mfio «i.i i Aranha.

ravpl, dos Int crer."rs
ama«la p-itria tthMteaà* tor do sempre isto por
base: — "O Interesse da pátria, acima dc to-
doe oa Interesses" — **0 A__-aaaradw( uni don
antisos jornaes da Imprensa libanesa no Bra-
zll, tom sido, até hoje, dit gttío pala p^rma vi-
1 rante de «eu chefti sr. M' rnd, que o conduz
cora critério, brio e honef-ti-lad-., dando sempre
as malhoraa piúvas de patriotismo o do me*'
Uior caracter da sua trajei, toria, pela estrada
da verdade.

O "Aíi-saivab", que tinha a pouco tinnuticla-
do a sua breve partida pnra o Grande-Líbano,
acaba de renunciar Iftotf aua via*:em, apresen-
tamlo ao mondo llíterarlo c cspccialmonto nos
seu» leitores um brilhante artluo do fundo, In-
titulado "naperança", no (j;ial o, dlstlncto col-
lega manifesta a conttin.eiç,"lo da sna traje-
ctnrla. na nopsa ferra, por elle JuUjada, talvos,
o melhor campo de oparaçBaa, para o bem
sorvlr. ilaiiul, o.s Inleresse.s pátrios, do scu ndo-
rado paiz. *

Ao apreciado n conceituado periódico "As-f-n*
wab", fellcltainoa, desi Jainlo-lhe mais proaparl-dades no selo da Brando colônia «yrio-llbauoza
uo Brazil.

LAMENTAI Kl. 8CCIOBHTE
Bobe* o ns-nmpto da triste nova que pa-blloámoR na nossa aacefio dc anto-liontc m sob

a eprt^rapha acima, recebemos da laboiio.-ía. olo-
nia syrio-Uh»nesa da tiadlccioniil cidade ml-
n<*-lra S. João Del-Rey um convltrf para a misi*
sa nue f.i realisada no dia 13 com bastante
concorrência.

!.;" iltncnto rceelunios da fiilutada família
Ml t.l da cidade de Oliveira, convi. I.itiilo-nc.v
pina asslstltmoa a missa do sétima dia ilo pus-samento dos dois Jovens eatudantes.

Do riotiso ítctlvo correspondente rui rapltal
mliii-ha roechomoa uma lunpa c minucloaA c.nr-
ta na qual, elle, relata o profundo pecar «t-uo
causou no pelo da colônia syilo-lib in» ;::i a In-
fausta noticia.

nealmeate o areldente í irremedltvel o mal»uma vea api csc-nt.iiuos a disllncta família Ml»tri notaot ilnceroa pesaroea.
SOCIAES

(Ifataa de n. Hacia-aaaa)
Foi aiurmentailo o lar do* ns. : IC.-illlKil r.iseili e Kaluh Cyrl, com o nascimento .Iodois fortes piinpolho».Isiialmente »e acha em festa, o lar «ln sr.Mu noel Abas. com o nascimento do uma ga-lanto pctlxa.Cheirou a esta capltal, vindo ela Hurops. no»

pois le uma longa vian.-m de ree.-eto o sr. >ra-glb Jeha c exma. esposa.
Ka estatelo Central, l.m nr:n*rc\c nml-.w amuit.is dlstlncta* famílias da fina ílite sj-rlo-libanesa-horizon ti ua, receberam os recém-che-

sados, f. llcltan.lo-os pila Imjh vin la,O sr.^jeha *S aaclo da Importante rmfsk "ff,
Joilo liaptida» ,lrsta Capital e fi multo cstl-mado nilo s«\ pola sociedade libanesa ci.motambem a hoiizorTTIii.i.

O Illustre re.eni-e!n'.|*.t>lo tendo passado lon-
ro t. umo no Cirande Líbano, sua terru natal,concedeu-noa uma Impo^antc en'r.:vl»la aobr*n situação politica da Syi-la o .'..s M«.ntanl.as
Branca*, a qual seríi publicada nesta aecsjAo.

Acl a-»e nosta «ipltal. vindo do Cubo Frio, osr. Fufle Antônio, «to commercio daquella
p-.aça.

Melhorou, felizmente, a sir
tia praça

BAHIA, 15 (A.) — A lil
praça q«io, romo as den 1
pai?, lem soffrido os máos ,
ilcsetluiliLino mooelario b i
biill-iiito ilu guerra europ ....
der a melborar.

Pelo inom.s é «sa a impre»
icx-obo ouvindo a*, autoi ,, .
ciaes do maior acatamento

Niio obstante a imprensa,
o "Diário de Noticias', (em ,
com corís sombrias a actual
reclamando do governo
piompi.as o etfieazes em pincommercio que luta contra
múltiplos e consideráveis.

Kntre essas difficuldades,
a elevação sempre constante
• a e-poeiilaç&o desenfreada
feito sobre o café, o assucar ,

Allude-se tambem ao abalo
raia aqui importantes firma-
eiaes, algumas dellas já 1'aiii •-¦
posito de explicar a grávida.Imento.

O pessimismo de^sa inte-1
dado margens a quo os • -,
sustem e a que so criem boa:
maior damno e desconfiança
cios.

Essa ambiente porém, n5o .' «,-
ramente o que se respira na n
.sj.liera commercial, aonde
vezes a perversidade se leu
propalando quebra-, fallen
lentas, etc, para honra, p i.
eommercio essas fallcncin-» i
numero relativamente, muito

Ha muita ca.sa forte e -
unidas constituem uma li l
lenc'8 podei o-is»inia.

Sobre o assumpto íoi ouvi,!
unin pessoa dn alta vepresoi, i.¦*,.
nossa praça o quo ilirine com i
fie iene ia um dos uos.sos inst#i.:l
rios.

•*•—
O problema do i mand.ítos

A França, afinai, enwÉi
rra ps Est dos Unik

WASHIXdTON. 11 (111 — No.. drctÜOS of-iiQlacs mu te-uni.r;. anos foi recebida com sa-tistaçelo a recente notei «Io governo dei Fiançacm resposta a nota do ar. Buchas a respeitoda questão des mandatos sobre aa possosát»»»ex-aliimeu', especialmente no «iue eoncerne &Ilha ^ap. cujo mandato foi attiibuielo ao Ju-pao Sobretiulo o tópico da neta e» .,uo.-•>¦ diz «pie os representantes do groverno en-
: vldarso esferco» multo sincero» para encontra-i rem uma sr,lu,;1o que d,5 plena ..atisforSo aos

ndanta ' KTst'"loa Unidos* 6 objecto dos mais francos elo-

0 FEITIÇO CONTRA 0 FE!

0 que aconteceu com o advoga-
do ías leiteiros

Em dino do mes passado, o ad ' .
tonio '!.,_- ii in -i Torre», fes
Serviços Sanitários Terr.stres. gr»»;6es contra fun cclt ma tioa «do S«r\*!oo
Useçtlo do Leito e Produetos Lai
do o dr. Leltilo da Cunha, em
nun-da, mandado abrir rlgoroao i-
apurar tae» HcciiF.ições. verificando-.'
Improf-edoiieiu du denuncia.

Asoi-n. o dr. Tuula Rodrlguea. rbff
calhsayflo do Leite, por lnternit>di«
ctor dos Cleneros alimentícios jxctor doa Berví-çoa Sanitários, n i¦:entrada do dr. Antrailo Maffarinofl
repartição de sua chefia, nflm d, »
producçilo de cacandalos, ú-itfh s a(] i
sado doa leiteiros,

O dr. i.oittio «la Cunha sul,metteu o
critério do dr. Carlos Chni-iis. r . ,
resolva o caso Uc accordo tom o__. hr
d-iM pnrtea.

^s obras nov.^s e melhnr^meníos n3
G.B. Garbonifera úe Ararai o

requereu ¦ Companhia Braz 1<
fora «le Ar.ii'iiii["il resolvei ;•
mala 80 diaa, o prato nu»» a r*.sa < ¦
foi determinado pela do larin .1 -
neiro ultimo, para apresentação
jectoa o orçamentos de obraa ni»v.
lhoramentos a exeouteir \tfi fln«. .1
ta anno, conformo u relagfto «
:., ma portaria.

»mm CO "BELMOKTt"
Deveria ter znrpado, hontam, d*

Sombria, para a ponta do Rol,
auxiliar "Belmonte", que dauiil pardia da semana pis i I i .

A COMMISSÃO DE CR1ADORFS P
CAVALLO PURO SANGUE

O ministro da A*rlcultur» ri ' i
Commtsaâo Central dos Criador, -
Puro Ran rue, «niií1 ficou aasrtm con_tlti
aldcnte, flr. Llnncu 1'aula MacYiado *?
os srs. dr. JoAo üoncalvefl Po.elrá !.* ¦¦»**
rechal Caetano de Faria, dr. José 11 ¦¦''*
cedo Soares e Raul de Carvalho.

cm 10 aplaoáion, da fabricai 4Jau- Pa.ssnrMB os presentes depois para o campo

referido film. que fatií. apprehender. Em vir-
n. 2»7, estava tuj(, ,|0SS11 ameaOia, o sr. Annibal Fatva reque-

desde lia dias preso no xadrez da Policia! reu um munindo d«a manutenção o posse »o
julí tta 2" Vara Federal, o qual foi deferido

ZTlS 
' 

X™ to\ ^m^a.;:; pèlàUC.;n^nhia ! '<•'' lnstr,.«-.fto. onde f„mm 
"«.pulada* 

as se-
SrilZil Cinenialo. rnr.hiea3 ,1|. «ando esta que ! "P-l»**" t»""™8 *ff*»r*lv»*?.*

possuía os direitos de exclusividade sobre o

Central. No mesmo xailrez tainlíom ostavnni
Avelino Vasques, com quom teve uma des-
avença. Kste agarrou S 1)8811* e ileu-llie oom
a cabeça na parede.

Samuel poz a hocea no mundo, aecsdindo
o pro&lptld&O que o tirou das mSos de peu
Bggresaor.

Contra Avelino foi lavrado um auto de
flagranle na 3* delegacia auxiliar o a victi-
ma leve os soecorros da Assistência.

AtrepeMn pnr Htaml
O auto n. 357S ooaduxldo polo "chauf-

feur" Manoel Moreira do Souza ao passar
pela praça Tiradentes atropelou Antônio
ItayiTiundo, de 25 annos, residente ã Estra-
da Real ile Santa Cruz n. lOJT., produzindo-
lhe. escoriações polo corpo.

O ferido foi socrorrlilo pela Assistência
Ihil.v.ca e o "chauffeur' preso pola pulicia
do 4° districto.

ÃSÕRIE^RÃNDE
»» sahlrá n unem comprar nn

CASA GAÚCHA. Rua Chile :t

!i?;riV.,.s,.,i,.v.»..i,i,.%,.,.,;,;,.,;,.*.,.,;,.*;-_
UM CHIMICO ALLEMÃO QUER

TRABALHAR NO BRAZIL
O chlmleo altmtSo dr. Herman Mary por ln-

termedlo do Ministério do Exterior, pediu ao
da Agricultura o* seu» boi.» of Ciclo» no scntiiío
de Fornm aproveitado» os nus. serviços pro-
fls3lon*es.

pelo alludido juiz. OUO Intimou a Companhia
Hrizil Cinematoarspnlca na pessoa de seu pr
aídente. Br. Franclaco S^rrador, a nflo mn
turlinr a po«**3 do vtrppllcanta, f.ob n«na de
mnlta do vinte contos, cada xez <jue o Íízt.

Os Estados Unidos nas feslis da
inde".ndench qaruana

WASHiN.i-rON-, in (ii.i — o praiMent*
Haiillnç enviou uma mensagem no Senado F*e-
.leral lembrando a conveniência da aptuovaçilo
de um credito pars custeio ilo? despesa» com
a p.-iitlripnçfln «los Estados tinido* na r..mme-
moint-ilo do centenário da Independência do
Peru' em Julho próximo.

IS tfiimB 
'fflmiAS 

BAS ESTRADAS
OE FERRO FEDERAES NA BAHIA

i.» prova — Salto wii altura, com Impnls-..
Premio: uma caneta tinteiro. Vencedor! aol.
dado llermogenlo Rodrigues Peixoto, que sal-
tou lm 10.

E
(» miniitro iii VlaoSo communi. ou ao in-

speetor federal dai Estrados. «iuo foi ap-
provado o orçamento para acoulslçüo de
machinas motrizes e operati-l*** destinadas
4a er.ii.des of floliuis a serem cun-
para or aervl«ço« das Batrada»
f.-.-dnraos nos listados da lla'ili« e

i ¦ mam ¦ m

Hakodale quasi davorada pelas
chammas

NOV V. VOr.K, 15 (II) — Teleírrar-ima da
Bakodate, no Jnpão, annuncia quu violento In-
eendtn destruiu olff.m.'» mtlharea de edlftciow
daquella «Idade, Inelnsi.',) o Consulado Ilrltnn-
nieo, escolas, theatros, hospitaes e Iia1.llac3c9
paitlcplSte».

2.* pr..vi» — Sallo em larfrurs. eom Impul-
sn. Tremlo: nma ctgarrelra. Venceu; Pedro
Vieira, que saltou Im.tSn.

í.» prova — CMrrtda de 10<1 m»-ti-.->.«. Premlot.•rri.elor, ,-i^na.» mola | on) e9tnj-> peira birba . Vt-neou : Armando Kan-
to.«, que percorreu a distancia em 14 «afundo».

4." prova — Corrida de saccos. 50 m tros.
Premio- um cinto. Venceu: Jayme Pinto do
Oliveira.

4.* prova — Corrida dc obstaenl'-*"-, 20*) me
tros. 1'rr.iilo! um íeloglo-puls, ir.i. Venceu.
nermni-, nio Peixoto, em 34 SMRjnlo-'.

6.* prova — forri-Ia a qrintro, no nietro*#.
Toda a 2B companhia. Prainlo: uma ca.icía*
tinteiro. Venceu: o soldado Ai mando Santoa.

7.* pret-va — fnho do guerra. Quatro "rcpit
pe*-. pa.a patx-ls. pern o 2." colloeMO-., qu» foi
çauba pela 3.* "ítniipe".

l*rovoJl para aargentoa, cabo? e anspeeadas.
g.» prov* — Engvitlr fila. -I metro». Premlot

uma BUSeela, V.nceu: o cabo Joaquim Ara-
nha.

9." prova — fti slstenela. 2.0.-10 metros. Pre-
mio: um retosto-pnlselrn. para o *_,.• vencedor,
qn.* foi o soldado Luelo nlocco Cruz. em S ml-
nutos, 8 pegundos e S quinto» e um p^so para
papeis, para o 2.» collocado, que ttA o S.° sar-
gento T.ulz Muntclro.

10" prova — 100 metros. Ohrtneulo.». Pre-
miosi ao 1", um tinteiro: ao 2.". um livro «o-
bre Historia do Braall. Vencedor: S • aarmn-
to Rnmlé Hrltlo e 2." sargento Luiz Varella.

11» prova — Salto cm altura, em trampolim.
Prrmio: 1 bola de "footbnH". Vencedor: sol-
dado AnRusto Cle.ro, qu.* pulou lm.83.

Depois dessa» prova», foi servido ao» cen-
vídadou, praçaa c vencedorea, um "luneh", flu-
rnníe o qual fci-ae ouvir a banda dc aiustea
do _.° reçímento da infant.-ria. terminando o
festival. & larde.

elo

A ELEIÇÃO M TIRO 115
Peeiliza-se lia pie-xlnia qulnta-f«.ira, a ai_*em-hléi irei-j.1 extraordinária paia oleic.io doaI car.-os de vice-presidente o th. loiiretro, vagosactue.lmente com a renuncia do dois direetoresdo Tiro 11*.

!•¦

SÜPHÍLÍV10 mm MILITAR

A8IEMGE! A ROY BARBOSA

0 que ficou dclitierarlo na
- - sessão de hontem -

Hce.lisoti-se hentxm. unia »e*sSo pr.'- 1
gom ao con.silheiro Ttuy Barboaa. I>in(íi
purv o Club de Engenharia o» membro
Centro Ruy Harbosa e Centro Republi
veram as suai. Ctlaifaa en^roaaadaa i ¦ >
de numero de dopulares. O vasto sallo d
de Engenharia, ficou rrplelo de mani!"'
e uma compacta multidão cataccíoiiou
(reflita ao edifi<:io.

A sessão foi presidida pelo sr. Mlgu
mon iue declarou tar sido convocado l
«olver definitivamente pobre a homem
n«^r pro*tada ao conselheiro \Rr,y Barl
depois de examinar ns proposta* •>i_'
própria o fioou Maolvldo a celebrcç/.
grande acaafl.0 ctvtoa no Theatro Lyi ¦
ítldo tambem approvada a propopti ¦
aar-so uma manif^HtPçAo ao eonaelh'
em s(ti regresso de Petropolis. )•

j mc.adas duas oaflnnilaaAca, uma com)
drs. Lemos lirito e Miguel Calmon. r
vidar o homenageado c outra conatituldn
sr.-. Brenno Baitoa c Hoiiolro ValvcrJ
aol tel tar ao pp. >ír>rlior**^ Lima quc ;
Incumbência, de íazer a sauduuao a
brazileiro.

ii .' .Hii.teir esteve, hon-.--..lo. . ub a prealSenciaso de Faria.
o juliiiido3 os seguintes

PARA OS EFFEITOS DAS PROMOÇÕES
O directo» dos reloa designou o dia

8 de maio, para ¦ i . ii ' .üo do ccaicurao para
officiae» cm totlns ns rep-irtiçt".»» postaes da' Kepiibli.a. e«tnnilo os Insciipcoc» abertas atô

( o dia 23 do corrente^

tem. reunido i
do mareei, ii Ci

Foram rei mu
procaaaos:Capital F«leral — Racerso Criminal njmero 7. Relator, o sr. ministro Barbosa 1.1-ina. Recorrente Viig-ilio Joaquim Ialnt., Machado, maranfte.ro nacional fogu>.*íta, ac-cusado do crime de insubordinação. Recor-rido o conselho de Justiça da 6* elrcum-scrlpçio jinlí.-iuria militar (Armada). oTrbiiiial deu. provimento ao recurso p-iix.luig.ir competente o furo da Capital Fe-deral.

Capital Federal — A .T.ellno.Sq n. 122.Relator o ar. mini tr„ Cardoso de Castro.Ai.peliauie o centelhe de guerra. Appella-do Antônio Luís de Oliveira, soldado dn lao-l'ela Militar, a '.cucado do crime de "deHer-
Qão. O Tribunal deu provimento h appella-r,io. para reformar a sentença do conselhole guerra que condemnou o réo no grãom.'"lio do artiieo 117 do Cortlc-o Penal Mlll-tar e eondemnal-o na i.en.i mínima do men-cloaadn eirtigo. u svis nie_e_ du prie-eio eomtrabalho.

Estado do Amazona-! — Appellaeto pu-m.-ro 123. ltelator 0 sr. ministro iliu bosaLima, appellante o conselho de guerra. Ap-pcllado Manoel Muniz da Silva soldado do-7" batalhão de car-adores, ocoua'ai!o do cri-inc de Inaubmlasto. u Tribunal annullou oprocepso,IT.iieio do Amiizonns — Appallac-lo nume-ro 124. Relator, o sr. mlnlatro Vicente Nei-va. Appellante o eoneatho de guerra. Aopelhiilo. Rnyinundo Teixeira Cacfto solda-Io do 27» batalhão de caçadores. O Tribu-na.1 annullou o processo.O sr. marechal presidente, de accordo cono art. 20, paragrapho 2» do Regimento Iuterno, convocou « Tribunal para se reunir.'iu sessão* consultiva no pruiUuio o_.bl.ado.i-> io corrente.

EM ALTO MAR?
8*8-8

DtâtrOQ-si em greve a
tie lugre "Barreto Graçt

BKUni DO TARA'. 15 (A.) - -'
do lugre purtiigu. z "Barreto Graçn .
qul aahta a 7 do corrente, com d•¦¦-•
x_>en, declarou em gléve, no I erciu
gem, recusando-ae a trabalhar, alleR
estava sendo mnl alimentada uma ¦
lhe eram fornecidas belachm « t
dros. . , jáO p-oprlo pratico em servl«;0 a li o
rou quc aHmentou-fje durante o tonip'
teve a bordo d.^se lugie, de vinho ,.

A SOCIEDADE OE OBSTETRÍCIA E GYNE-
COLOGIA Wi SESSÃO

Keallsa-a* hojo. As 14 hor?.», a *egu
s&o ordinária tia Sociedade de '>
Oynet oloiçia, no edificio «ilo HoapUaJ -
tre. no Cáne do Porto.

Serfto estudados os seguintes pont.
A peritonifaçãn no» tumorea f

Utero, pelo dr. Fernando Vas; ro.
gravidtcaa, pelo dr. Clovis Corren
Um enso de flbr.m-1 »ub-niueo»_ do »t«
dr. Arnaldo Moraes: l)a opportunifl.J
v-SBlninento do utero na» toxemlas »ra
velo dr, Oclaviu iv, Sou-ia.



M RAZAQ 1€ de Abril dc I«2l

VjT

V IDA DOS DESPORTOS

Vil!
«a:

p£BOUSMO

os JOGOS DB AMAWHA

1'BIMKIRA DiVUUO

SERIB <4

»m,rtea X Tlumim.o»»

^ífU' s 3ct»fotfo

SEiilE B

Isabel * \aeco
aura * Palmeira»

fciI3GlTNl>A 1)1VISÃO

büKXi: A

«. flo Janeiro x Brasil

j" tiopoUti^o * Rlvar.

EVKUB B

t , of X Ypirauff»
1 tUio-Río x üauipo aranae.

, v«| \(iO JOGARA' AMANHA KM
1 lilCTllKllO*

do Flamengo Irá amanha. a Nl-' 
-putar uma partida amiaiosa cum

, local Fluminenso A. G., em
, • i ir. Mario Dunians".

imiaiibà mais detalhes dessa fes-

IUI1TO BBJll

po MAKONHAO. 14 <A.) — o c.'"i 
Mj/.o-braxileiro, resolveu dlspan-

i,,.-: ^.-ionaes que manda-
, . m lieiém, ficAiido apenas com

ni-ntos locae®.

VE3»MBI»ha r- C'» N0 rBSTITAI.

bu iiiíníANO r. o.

Varmelba K. C., tomara parte no

l itivo uno o i^uauano F. O.,

ii dia 3 de maio. f
'1 iVAX* Â)ESX'OItTIVO DO S. O. .

KJLM i ÜMAVA

no dia 8 de maio, um grando
rtivo, promovido pelo S. O.
no campo do Uolafogo A. C.

KIVEíí r. c.

i pede o compareeimento dos jo-
to escalauoa, amunhà, no campo
mio A. C,, sendo os do 2o qua-

do 1" quudr® ás 3 .Iiorna
O uivio — Rosas — 

"Cnrüto 
I srs socios

Vil In — Dias — FlHIlno —

Ismael — Joüo — Arimond.

10 — Ferreira — Carlucio — Ed-
i',.ninho — Ruy — c. isastos —

J é — Álvaro — Mullel — Üli-

Nova prova — (semi ftnal) — As 4.80 —
Vencrflor da I" prova * Vencedor da 7»

O juiz será escalado em campo.
Décima prova — (final) — as 4.56 — V«n-

,'cedor da 8* prova x «.'i-needor da 9.1 O juiz serâ cscuiado em campo.
A commlssAo pode aos Bra. Jogadores, pa-

ra estaron no campo ás 12 hora», afim de
serem Incorporados a luxlda parada despor-

! tiva, que precedida de uma banda de musica,
, dai á (yitrada no alludido campo, âs 12.SO
\ A entrega dos premloa aos 1* e ràu collo-

cados, serA feita 8 dias após o torneio, na
sóde da Liga, com toda a solemnldadc.

O FGniVAI. DO IMIAt XCNSK UM iiome-
NAUKM A St lt-1.Ms A

O Inhaumense F. C., querendo homena-
gear a Liga Suburbana, realisarA em seu
campo, amanhft, 17 do corrente, um impo-
nente festival desportivo para o qual foi
confeccionado o seguinte programma:

Primeira prova — As 10 horas — dedica-
da ao Maviiles F. Clube, camppfio de 1920 —
Jogo de p£bol entre os quadros infantis
"Mangueira F C. x Inhaumense F. C.

Segunda prova — C\s 11 horas e 35 mlnu-
to3 — dedicada ao sr. Th )m6 Cardoso Por-
gos — Jogo de pébol entremos l°s quadros
do Cruzeiro F. C. x Argentsno F. C.

Terceira prova — ás 13,10Í— encontro en-
tre os l*s quadros do Br&lll F. C. x Sul
Ainerica F. C.

Quarta prova —• As 14.45 — dedicada ao sr.
Mario de Souza Graça, presidente da Liera
Suburbana — Pedregulho F. C. x S. C. Rio
Branco.

Quinta prova — As 16.20 — dedicada a Li-

ga Suburbana de Píbol — Sensacional en-
contro entre os fortes conjuntos do Mavillee
F. C. x Inhaumense F. C.

MAVILLFS F. OH'HE

(lnserlpçfto dc Jogadore»)

A directoria pede ao? sra bocíos que se

queiram Inscrever como Jogadores no pre-
sente campeonato da Sub-LIga. que compa-

reçam com toda a urgência na «Me. onde

todos os dia.4, até As 21 horas, lia um dlre-
ctor a sua disposIçAo para aquelle fim.

Começando o campeonato cm H do maio
vindouro A urgentíssimo a Inscpriçfto dos

. as — Antenor. Humberto o todos os

:v: do 3" iiuadro.

Ml ;,EA OBRAI. BXTBAORD1MABZA

Mjudos todos oa associados a bc rcu-
mbléa geral oxtraoruiuari», no

¦ i rente. A» K horas,

t : tJi dia: — Interesses geraes.

YFIRAMOA r. O.

) de amanha com o Ramos F. C.
dl d cs porte* do Yplrantn, caca-

liutefi quadros:
l>arbcdo —- M. Oomea — Os-

! lori.ini) — Tarelno — Bento
Xavier — Decio — Ciiniby — Tor-

Miranda — Zrt7.4 — Dei-lo —

II U Muno (cap.) — DJalma
w iklunav — Rubens o An-

ATIll.IVriCA St 111 ItllAI*.*

Aki

• DE CHEONIriTAS DESIOBTI.

Concursos de palpites

i avisa a todos os associados
ii. i 'ii'ursi'» <le palpilos, quo

. lioí«. a 16 í s \ horas da tardo

amociacao

4> |>ra*a nnrn 11 lllliçío rte novo» clntir*
Irriuiniirá ein :*.0 do

O conselho superior da A. A Suburbana,
resolveu cm Fiia ultimo rounlAo. prorogsr
até 30 do corrcnto. o prazo para a flllaçfto
de novo» clubes.

Para esse fim, os interessados encontrar.to

todos os dias, na sAde social, rt rua Domin-

gon Lopes 11 213, cm Madurelra, rias 7 ris 10

horas da noite, um dos dlrcctorcs. que os at-

tenderá no <iae for neccssnrto.

IMAO s. SlültJRBANA

As»rnal»1fa geral

De ordem do ht presidente, são convida-
dos oa sra. repi esentaules dos clubes filia-
dos. A so reunirem em assembléa geral, na

próxima quarta-feira 20 do corrente. As 8

horas . afim de se tratar cie Intercsi-es so-
ciacs c da organização da tabclla do cora-

peonuto para i> corrente anuo.

FIDAtOOS BE MADUSEtítA

4» Itramlo dcKpurlivo ilf aninnhil

Km Irencficlo de um de s^us esforçados as-

concursos os associa-

OII, T. o.

nova cUroctorla

STANDARD

lleiç&o da

,j - Mi ílo de qunsi* totalidade
¦¦«rios d» st i grande empresa, so-

. mp-ítliica associação dcsportiva,foi
i el' 1 ,ào da nova directoria, quo

.irünuiiadc dt. appiausos. assim or-

,!( honra. O. S. Boetsma; vico-
.?« honra, W. 11. YVilkiuson o K.

pr si «lente, K. B. Linton; vice-
. .. M.-. Cieody; 1" secretario,

Ci-mia Souza: 2o secretario. Richard
ny; thesourelro, Celso Ferraz; ca-

ro, H. C. Morrissy c director
Marcillo Pinto.

S. FAT71.0 E BIO r. C.
'.a. d- ígnou As seguintes comjnls-
Iivimeiro Jo«o do campeonato qu«n

inliA contr-i, o Campo Crandc A.
, : do progresso, â rua Jofto Ro-

S .Francisco Xavier.

IMPRENSA £ CLtJBSS

rs d ri Pil\ a. Joio Ferreira Silves-
i GuimarAvS.

UOM-IXSSAO DE POT.ICIA

Az. vedo Gonçalves, Josâ Fernandes
\ urusto R imos, Leonardo Teixeira e

stinho — Sylvlo — Moreira

(cap.) — Faro — Araputy | gociados que ncha-se gmvementé enfermo, os
•I Ul . I — I! lano D Octavio. i fidul^os du Madureira, roallftarfio em sua ma-
Miranda lioyd. | gnifica prro;« de desportos, A rua Domingos

Lopi ht 1I0 6 III, em Madtirelta. amanha,
17 do corrente, um grandioso festival dos-

portlvo. cujo protraramo obedecerá a so-

guinr* ordem:
rrimeira prova ís 11 hora» — dedicada

ao dr. Ferivmdes Dant;is — J('g<» lo pf-hol, en-
tre os dij' iplinados quadros: —; Dranuitico d«
Realengo k S. C. Anchleta.

Prêmio: uma linda teça.
Hcguudfl prova — ás 12.S0 — dt lienda s

directoria dos Fidalgo* do .Madurelri, pelos
proprietários da Casa "A Noiva" — Jorro de

pAbol. ei l |is quidros das casas "A Noiva"
F. C. x lãsbonense F. C.

Prêmio: tuna ta^a.
Teieelrn prova — ín II liorns — dedieada

ao dr. Ant«»nio Geromario Tolles Dantas — En-
contro das fortes turmas do Tolanda F. C. x ,
A. A. dos Empregados Munlcipaes.

Prêmio; uma rico taça.
Quarta prova — (de honra) — As lfi.30 —

dedicada ao deputado dr. Jofto Maptista de |
Afovedo Lima.

Sensacional jogo de pAbol. entre os fortes ,
conjuntos dos Fidalgos de. Madureira x llloco
Preto e Rranoo.

Prêmio: um valioso trophAo.
Abrilhantará o festival, uma excellente ban-

da de musica, achando-se o campo bellaments
enfeitado.

As entradas rara essa grande festa custa-
rüo: gorai, l$n00: especial, 2$ono

Tareo "Veloelilade* — (*• turma) — 1100
meta om — \ clasques, Papoula, Uuapo, Tuí -
buleuto, Ürlsbauo e Mata.

Paras "Itainarat»-" —1H0» metros —Zom-
bador. Místico» KutorlU Mlrgador. Roosevelt,
La Marquesa, Marina e Jupelin»

Parso de Março- — ltt)9 metros — Ca-
teórica, Atyra, Aeroplano, An,ouauta. Pa-
seta. Plerrot o Jarda.

Pareô "Internacional- — 1C09 metros —
Melior, Catrala.AJbei acio, Catucuarlu a Lu-
tnlar.

Pareô "17 do Setembro" —- 1800 metros •—
Divino, Tlca Tac, Morenlto. Almofadinha o
l>escrente.

CISKTOO DOS CIIIIOMSTAS DESPOItTIVM
Os palpitoa referente» A corrida do ama-

nhã, no Derby Club, devem ser entregues
hoje, até As £ horas da taide, na nova «édo
do Centro, á rua 7 du Setttmhro, a. 187, so-
brado.

JOCKHY CLÍJB
Na secretaria do Jockey Club ene erram-se

hojo, ^.s 16 l|2 horas, as inserlpQòes para a
corrida do proximo dia 24, cujo projecto õ
o seguinte:

Piado Fluminense — 1T60 motros — J:500|
Para animaes de qualquer pais de 4 an-

nos e mais, que, tendo corrido mais de uma
vez no Jockey-Club, em 1920, n&o tenham
mais de uma vlctoria ein pareô comraura
nesse anão ou em 1921 e que nâo tenham
ganho grande prunJo, clássicos ou prova
oífieial no palz cin 1'J^O o 1921: o perdedores
de uma ou mais corridas -— Pesos da tabella
V — Descarga do 2 1 ilos aos perdedores de
uma corrida o As do mais corridas íiiels 1
kllo pelas vezes que não obtiveram colloca*
çâo (2U ou 3u) em 1920. Ao.) perdedores em
1920 e 1921, descarga de mais 1 kllo pelas
vez^s que n&o obtiveram a 2® co!loeaç&o|

Consolação — 1C00 metros — 2:000$000 —
Para animaes do 4 annos e mais perdedores
em 1920 ou nesta temporada no Jockey Club,
e nlo tenham ganho giande prêmio, olassico,
ou prova oífieial no palz em 1920 e 1921 —
Descarga do 1 kllo pelas veios quf> correram
e nRo tenham obtido a 2a collocaç&o — Po-
sos da tabella V.

?*¦— Francisco Xavier — 2.000 motros —
3:000$000 — Para animaes de qualquer palz,
de 3 annos o mais — Handícap (o prêmio
será elevado a 5:000$ desde que nente pa-
rco reunam e corram pelo menos 6 animaes
de proprietários differentes).

Guanabara — 1.760 metros — 8:000$000 —
Animaes naclonaes de 8 annos e mais —Ifan-
dicap.

Grande Prêmio Henrique Possollo — 1.000
metros — 8:000$000 — Animaes naclonaes do
2 annos lnscripçáo JA realisada.

Yplranpa — 1.450 metros — 2:0001000
Para animaes naclonaes de S annos quo

nflo tenham mais de uma vlctoria em pareô
commum no Jockey-Club e que n&o tenham
ganho grande prêmio, clássico ou prova of-
ficlal no pais — Pesos da tabella I — So-
brccarga aos vencedores (art. 120) — Des-
carga de 1 kllo aos perdedores de 1 corrida,
de 2 kllos aos de duas e de 3 lcilos aos do
tres ou mais corridas cm que não tenham
obtidp colloca<;Ao (2o c 3o logar) — (A es-
tes últimos InsençJLo do Jofa de inscripç&o).

Drzeseis de Julho — 1.600 metros — i:500$
—Animaes de qualquer paiz de 2 ann s sem
Handii ap.

Fe.?; iis ile Maio — l.OftO nictioi — 2:000$
Animaes de qualquer paz. de 2 annos sem

vlctoria — Pesos da tabeliã II.
Internacional — 1801) metros --- 2:00<i$000

— Animaes 'de 
qualquer paiz, de 3 annos e

mais. sem vlctoria — Pesos dn tabella.

I.ll

Quantos somos 1

ü Par^y'03 r:sp?nis:

h bitãotss!

PARAHYTJA, lt (Star) — A pemelhança do
que fiseram os chefes do recenseamento, o dr.
Joaquim Pessoa» concedeu uma entrevista a"A Fnldo".

Disse o dr. Pessoa quo durante muitos me-
Et b, o trabalho foi penoso, durando o expedlen-
te das 9 da manhã As 6 da tarde.

Foram expedidos íuil e muitos telegrammas
e centenas de circularei e officios.

A população da Parahyba está calculada em
900.000 almas, sendo o município mais pupulo-
so o de Campina Cirande, scjjuido pelos de
Gu&rarlba, Bananeiras, Areia, etc.

A milor densidade da população foi encon-
trada «m S. João do Cariry.

O numero de habitante, da capital nío attln-
giu n 85.000. O censo agricola-l^dustrlal, ape-
sar de eseasso, offITeee, comtudo, cptimas In-
formações para o enriquecimento das estatl^Ti-
cas.

O entrevistado concluiu tecendo slo^ios nos
seus auxiliares entre os quacs os srs. Jo§6 VI-

e Rocha Barretl.

VIDA SOCIAL

A CARNE

Os pedidos entregues pelos rrtalhistas aos
dlfferentes marchantes foram de 369 rezes,
sendo abatidas no matadouro publico 430.

Dessa matança a commlss&o medica do ma-
tadouro rejeitou 3 1|8, 5 83j4, pesando 12.711
kilos, ficaram em Santa Cruz para o consu-
mo da população suburbana e 368 1 j8 desceram
ao Entreposto, afim de suppritem os açougu^s
da zona urbana.

As demais matanças foram estas: fite lios,
35: e porcos B9, vindo paia S. Dlofo Si v».
tellos e 34 porcos, devido As rejçiçes « ie fo-
ram de 5 porcos.

Nos curraes do matadouro foram recolhidos,
paia a matança de hoje 760 bt.ls, 52 vtteltos e
33 porcos, sendo o "stoek" restante de 1.551
bois. 10S vitellos e 101 porcos.

No Entreposto vigoraram hontem os se-
rulntes preços: Vetes de 1$140 o IflSO; vltel-
los. de ÍJKIO a 1 f50u e porcos da 2J2O0 a ..
2(400.

A ammstia na itilia

ROMA, 15 (H.) — Foi asslgnado o de-
creio que concede a amnlstla aort Implica-
dos no cano de desvio de vixeres e material
bellico.

Dl VI .It s \s

Trabalharam, hontem, no liippodromo do
ItaamviKv. es animaes I.ouvaln e Divino

Seguiu hontem para S. Paulo, onde fo!
tratar do preparo dos animaes do stud Ju-
Ha 110 do M. de Almeida, do qual 6 "entrai-
neur". o sr. Américo do Ail vedo.

Não 6 muito ecrta a pr»i>»íça#do cavai-
lo Místico na corrida de amanhã.

De aecordo com as ultimas noticias, a
montaria do eavallo Divino será confiada ao
jockey Júlio Escobar.

Alíartura ds propostas para cons-

trucçôes ds escolas e agencias

municipaes

O prsfslto resolveu que a abortara das
propostas üe concorrência para a construo-
çlo de casas para escolas primarias e agen
' ias municl^rtes, se realizo no «iIa 1S do cor-
rente. As 2 "2 hor.i;< da tardo.

0 regre, s o (to 
pieral

tiessei a Paris

PARIS, lf> (H.) — Chegou hontem a
>ssta capital, do rcRrosso do Varsovm, o
genenil Niesael, cheio da missão miliiur
írance/a na Poloala.

Entrevistado pelps represem autos ila
impren.-a, o goneral Niess-ji declarou que

j vinha muito satisfeito com os progressos' da reorganização do exército poUco.

\nniversarios

Passa, hoje, n annivorsario nataliclo do
apítão de cofveta Manoel (lomea de P«.iva,

offlcial da noasa Marinha de Guerra.
Fazem annos hoje:

O sr. JosA Francisco de Paula Mes-
taita.

O sr. Bernardo José do Carvalho.
A sra. d. Kufiosina Alariana* Coelho,

asposa do sr. João Manoel Coelho.
A senho ri la Maria MAgdalena de Le

oios, filha da era. d. Maria das Dores Pi
nho de Lemos.

O sr. ltv>dopiano de I*oredo.
O sr. Afranio Jiduario d3i Santcs.
A sra. d. liei cila Coimbra d«% Vssls,

esposa do sr. Cesarlo Aug i !to do Assis.
O sr. Natalino Coqueiro da Silva.
O sr. Felippe Jayme Mauft.
O sr. Aiauricio Limr d^ Freitas.

A sra. d. Loopoldina Faria do Couto.
A sra. d. Antonietta Sennn, espora do

sr. cap tão José Sinna.
O dr. Francisco de Faria Serta.

—- O sr. Arthur Heis Teixeirr, fundador
da revista "Vida Moderna**, de S. Paulo.

A senhorita Alice Ai tria Pereira, filha
da exma. viuva d. Cezaltina Maria Pereira.

Passa, hoje, o aittiivorsario natallclo de
r. Octavio da Costa tachado, funccionario

municipal, fiscal de theatros.

Casamentos

Ca-am-se. hojo, a senhorita Alice Maria
Pereira, filha da sra. d. Cezaltiaa Maria
pereira e o dr. Arthur Luiz Augusto de Al-
cantara, segundo tenente medico do Kxer-
cito,

O» dois actoB serão realizados na resW
deiitrla dos paes da noiva, á rua da Gonstl-
tuiçAo n. 4, paranymphurvdo-os, por parte
lo noivo, ro civil, o coronel Josô Joaquim
Flrmino e sra., e. no religioso, dr. Manoel
Pereira Cardoso Fonte e mademoiselle Al-
cina de Alcantara, no civil, por parte da
noiva, ser&o padrinhos, o intendente llenr -

que Guimarifies e mademoiselle La ura Pe-
reira e, no lellgioso, o dr Arthur Luiz P^-
iro do Alcantara e d. Leouor Amélia de Al-
cantara, mie do noivo.

Contratou casamento com a senhorita
Leonor dc Figueiredo, filha do sr. \lvaro
de Figueiredo e de d. G.*acelacea de Figuei-
redo. o dr. Ge^mundo Romano. clini-:o nes-
ta capital.

O dr. Garcia Braga, clinico ni eap tal
paulista, «contratou cisamento com i se-
nho.lta Iracema, enteada do Industrial A.
Domingos da Silva e irmiü do dr. Carvalho
Cardoso, clinico nesta capitai.

Contratou casamento com t serihcrlta
Laurinda Martins de Souzu, lilha do capi-
talista sr. Salvador .7o«^ Martin* d< i ouzi,
o sr. Manoel dos Sar.toH Carneiro, filho do
fal tecido capitalista Antônio Pinto Car-
neiro.

Reallxa-se. hoje, o enlace matrimonial
da senhc»r?ta Zulni .a liamos, filha do sr.
Ilyppoilto Pinto Machado Ramos, eom o sr.
José Ribeiro.

po do Debates... A reunido, quo terá o ao-
guinte thema: "Será a sociedade quem per-
verto o homem?" nerá presidida pelo sr. Ma«
cedo, m« mbro veterano da directoria.

O orador, sr. Carlos Rathen, <iue dlsserta-
rá sobre o alludido thema, fará, antes, uma
ligeira predica, logo que seja aberta a ses-
suo, enaltecendo o valor moral, int< llectual
dos membros deste grupo, cujos esforços
para o elevar, silo renlm- uet dignos de no-
ta. Dt pois, terá inicio a eonferenoáa, que
promette ser muito concorrida, e a directo-
ria deste grupo, esp« ra, ainda uma vez, um
novo successo. e pede o compareeimento de
todos os associados. — O secretario.

Partidas e chegadas

Nascimentos

Kstft em te ta o lar do <lr. Álvaro IVhOa
Cavalcanti o de sua esposa, sra, d. Christi
na Tolentlno ITchAa Cavalcanti, por tnotlvu
do na: civnento da sua galante filUinha Lau
ra M.« »• s

O lar do nosso companheiro de traha-
lho, Jos^ lOugeuio Washington de Moraes PI-
ro», acaba de ser enriquecido com o nasci-
mento de uni pimpolho, do robustez athlctica.

U i.ii' i" ar. Arít oy, .t»\, .i xt-ir.i
Mello e de sua esposa, está. desde hontem.
enriquecido com o nascimento de uma no-
nina, que recebeu o nome dt Aíice.

Têm o seu lar augmentado com o nas-
cimento de um menino, que recebeu o no-
mo de Luiz. o dr. Jorge Figueira Mac.hado
c de .-na e/po:a, d. lieriuhua Janú/.zi Ala-
ehado.

Baptiiados

JOAQlIM Cl Ml \
s. c.

riíi.o

do
as
S.

Vil-

AUTORIDADE? POTjICIAES

Attilie Trani, Bento dos Anjos.

BIIiHüTSBIA

Querlno Crrvo, Carlos Valente, Jui
Isr e Tebias Aguiar. ;

riJCAUIACiO DOS PORTÕES

r i.'-ibral Affiütto (iomes Mosqueira o
Pltchnal ChíorelU,

S* l incresso com o recibo n. 4, os se-
'.idos 

que se acham em atrazo,
t>^1t arar os seus recibos com o cobra-
dor na séde A rua de Catumby lt. T>?, das 17
fia ' i ir-das as noites e amanhá no cani-
po das 12 em deante*

os :A:TENTEB DO BANCÍU' A C.

.\0, O Imparcial,
ta do Noticias, Correio da, Ma-

N ;i A Foihn, A Itua, Rto-Jorn»l,
\ Noite, A Tribuna, A Noticia, A

Quixote. Revista da Semana, Fon-
das Moças e Theatro e Sports.

». C HKM rüMACA X MIONOl» V. O.

\iO Pl*iPt TAUA
MCION Al.

Joaquim Cunha, o excellente nrquelro
P C Nacional, vai defender este anuo
cores do Civil S. C. filiado á AUiança
Municipal.

pi td- as: im o clubO do Kncantado, um do
seus bons elementos.

Quem será seu substituto?
Tem a palavra o sr. Tioaventura da Palma,

director desportivo do Nacional.

OS Q1ADROS no I^ÍIIA! M»WSI P AH A O
Sl.t PlíJTTIlAI. 1)10 AMAMIA

SAo os seg^iiiàtcs os quadros do Tnhaumen-
se F. Clube, para o seu festival de amanhfl,
cm seu campo:

Primeiro:
Gentil —

lio e Zeca li — Waldemar— Moutinho —-Ze-

ca 1 — Nilo e Hugnott.
Primeiro (Infantil):
Mareclino — Gambá o Orlando — Onofre,

Alfreil., e cilico -- OBwaldo — Caribio —

Ariítotellno — Formiga e Jo«6.

MAVII.M5S K. CLUBE TREINO

Realisa-se hoje, ás 4 horas da tarde um
rlaornsn ensaio para a con.tltniçao defini-
tiva dos quadros para o campeonato. Para

» na siSde da AsaociacSo do 
1 ««»« treino o director de desportos pede o

¦ poriivos, OS permanentes para compareeimento, no campo ds 16,30 dos se-

;j^^•nn,Arurb.F>rírropÂi'
Tnrnn 1 do Com- ^a. Jeronymo, Flrmino, Aruba, Petisco, AI-

fiedo. Armando, KIvas, Oswaldo, Martins,
Salomé, Antonlo e João. Álvaro, Maneza. Se-

raphlm. Brandão e Frederico e todos os mais

logad^ires com inscripç&o.
Depois deste treino será formado o quadro

que tomará parte amanha no grande /e«tl-
vai do Inhaumense.

Mela in

©3

d'"A CAPITAL"

NO tXtRÜ ÍO I 
A luta eníre gregas e lurcos

Na 
período de ataques e

c iitra-atapes...

Foi commuuie&do ao ministro da Marinha
ter sido concedida liccnya ao reservista do Ex-
ereito Antônio Vieira do Mello, para matri-
cular-se na Capitania do porto da cidade do
Rio do Janeiro.

——- Pediram reforma do serviço activo do
Exercito os majores Absaklo Ribeiro e Josó

Peres e Neves — FranKHn, Atti-i Joaquim Sant*Anna, da arma de infantaria.
 O ministro, approvando a proposta do

general Tasso Frago.so, director do material
bellico, nomeou o tenente coronel da arma de

ATIIENAS, 14 (H.) — Noticias do fon-
te offlciosa annunciu qtio Mustaplii-Ketiial,
:'i frente de trinta mil liomens, com cavaila-
lia e nrtiliiarla, atacou Afion Karalilssar.
As forças pregas contra-atacoram e força-artilharia Alanoel Felix de Menezes, chefe do

servido do material bellico do Quartel Gene- i fftni os turco» a recuar, aprisionando seis
ral (lo commando da 2» reglfto militar. mil homens, entre os quaes quinze offlclaes,

o capturando numerosos canlíSes e rnetra-
• lliadoras.

r inanhü no campo do Confiança
«ro amistoso entre os clubes acima,

desportivo do Nem Fumaça, pede
t mento de Iodos os jogadores esca-

Mistura — J< nu' — Barroso —
- - Virgílio — Waldor — Luiz —
Hianco — Alfredo.

' 
AOÜAYOS X ARGENTINOS

Ao, 15 (A.) —• Conforme fóra
ivallsou-se hontem, perante nume;

• ia, que nfto cansou de applaudfr
jogadores disputantes, o espe-
Internacional, entre as fortes

«la AssociaqAo Sportiva dc Palermo,
1 e o t !ubo Olympia. daqui. Após

ia d- lances emocionantes, o
ro, poz termo ao embate, verifi-
anpate pela serie de 2x2.

:j paragunyoH o argentinos ao sa-
mpo, f-.iani vivamente acclamados

multidão quo so comprimia em
o campo,

•lotismo nos suburbios

l ri>TlV.\i:s DK AMANHA
i 1 »i'oi,nij(i:\>K D»-rr:B01.

I<IUM:U) imtiiim
! Liga -la zona <la Leopoldlna,

nhâ, no campo do Bomsuccesso
i torneio inltium, o qual obedece-

¦nde ordem:
i prova — A 1 hora — f*«nha F.
Cticlcet F. C. — Juiz, Manoel Fa-
¦reila F. C.

t''ova ... A l,2ü — A. C. Bros
lundlal r. C. — Juiz, Júlio Vai-
Castilho.
prova — A l.fjO — Reinado F. C,

i* c. — Juiz, Álvaro Munlz, do
C.

va — fts — s, C. Bomsuc-
I 11 ki tu. l>enn« K. C. — ,TulI,
Ozorlo, do Rio CçleUet F. C.

/a — As 2,40 — Del Castilho F.
!a F. C. -— Juiz, Waldemar Da-

p. C. Bomsuccesso.
t — &> 3.05 — Vencedor da 1"1'. 

C.'& escalado cm campo,
prova - ft» s.sr, — Wncedor da

x Aencedor da 3*.
escalado em campo.

°va — íi» 3,so — Vencedor da 4»
nebdor da 6».

»tr4 escalado tia cftiapOA

POLO AQUATICO

JABOXANDT * ACADEMIA DE
COMMEBCIO

Kealisa-se.no proximo dia 17, domingo, As

1* horas, uma partida de polo aquático, en-

tre uma turma de soelos do Gromio Desporti-

vo Jaborandy e uni quadro dc alomnos do

4 anuo da Academia de Commcrcio desta ca-

pitai.
Os quadros que vflo medir forças estão as-

sim organizados:
¦Tabornndy: — F1 xi», Onstão, Vieira, M.

Souto e Menotti.
Resorv.is: Rogior, Tlieobaldo o CamisAo.
Academia (4 • anuo) — Othon, Azevedo,

Oswaldo T. Oswaldo II e Raul.
ReecrwiF: renattw e MyBterloso.
Servirá d Juiz o sr. coronel liaptista. pre-

sidente do do Sport Club Caramuru'.

MOTOCYCLISMO

Cl,tu MiriUdtLIITA NACIONAL

T'm íiscomhlén cerni extraorílnarla. hon-
•.%m realisada. foi eleita o empossada a se-
¦.•uínte directoria. para •iiriMr os destino»

Jo Club Motocyeli»ta Maciouai, até 1* de ou-
tubro vindouro:

Presidente, I.audellno de Asuir; viee-pre-
^ ide o l e. Cismar Buarque de OusmSo; pri-
meiro secretario. Luiz Martins Antunes: se
-undo secretn rio. Furlcn Fontes; primeiro
thesourelro, Alanoel tia Costa Mendes; se

. .mdo Ihf-ourelro, Joaquim IMnto. procura-
tnr Hvm'>erln Correia; director desportivo

Jlr Fran c,> I.. Tavares Júnior,
èommlssfto de syndicaucia:
Antonlo da C..sta 11'inlo. Jo3e Leimoi<-

Pinto de Silva, Oscar de Moraes Cavalcante
Commis-Ho fiscal: t
Carlos Pacheco da Silva Júnior, Ernani da

Tlochu Tlnoco. 1'atriek Oanlcy.

CORRIDAS

Dl-.nnv CttB

Ficou hontem oruarlzarto o jwofçramma

para n corrida que o Derby Club íeali,a na

próxima «Hilnta-felra. dia feriado, quo c.stá.

constituído da seguinte /orma: ..
Pareô 

"Progresso" — 1609 metros Miu-

nomy. Aventureiro, Aratu. Maroto e Tem-

Aparto "Dr. Frontin — 1800 metro» -Me-

Mosoat.1, Quebec. Mlraelc e Skl.mi.hçr.

Velocidade- — (!• turma) — 1100

O ministro, respondendo A consulta do
general Ferreira Netto, commandante da 2a
clrcumscripçâo militar, declarou que se devo
aguardar as respectivas InstrucQOes, afim de ,
ser resolvido o modo de se proceder cm rela- |
ção aos amanuensea que servem no Departa-
mentò da 2" linha, ultimamente extineto. I

-¦ ¦ O ministro, at tendendo á exposição fcl- '

ta pelo coronel Alexandre Leal commandante i
do Io batalhão de engenharia de que os com- |
partimentos destinados ao xadrez, a solita-
ria eram demais amplos para o numero insi-
gnificantc de presos do batalhão; pois, o con-
dueta dos soldados de hoje está muito modi-
ficada, em virtude do serem elles, na sua maio-
ria sorteados, autorisou o referido commandan- J

j te a transformar essas prisões em salas do

I aula, onde aprenderão a ler os analphabetoa
daquella unidade. ,

 O ministro respondendo A consulta dos j
chefes do serviço de saúde e veterinaria dos

! quartéis generaes junto aos commandantes da
4" e 5* reglOes militares, sobre a quem com-
pete nomear os enfermelros-môres e seus aju-
dantes dos hospitaes militares, declarou em
solução que, de accordo com o artigo 50 do de-
creto 1TG, de C de agosto de 1801, as nomea-
qões desses funccionarios deverão ser feitas

: 
pelo director de Saúde da Guerra, com exce-

1 
pçüo, porém, das do Hospital Central do Fx-
ereito onde os nomeações obedecem ao dispôs-

; to no artigo 163 do regulamento approvado
; pelo decreto n. 8.647 de 31 do marco do

1911.

O ministro exonerou, a pedido, o dr.
r Sebastião Curado Fleury Sobrinho do logar

i de interno do Hospital Central do Exercito.
 O ministro recommendou ao chefe do

Departamento que devem recolher-se aos cor-
pos a que pertencem as praças que vieram fa-
zer exames pnroellados no Colleglo Militar des-
ta capital, e bom assim as quo n&o foram ma»
triouladas na Escola Milit.tr.

 O ministro mandou declarar ao dl-
rector do Collegio Militar do Ceará, em so-
lucSo (í sua consulta sobre a antigüidade dos
adjuntos vilalicios daquella estabelecimento,
quo, sendo a posse da mesma data, para a an-
tiguldade de que trata o art. 110 do respectl-
vo regulamento, terá preferencia o docente que
maior tempo de cxerolclo possuir.

 O ministro exonerou o capltfio .Tosé
Serva 1 o de Horja Buarque do cnri?o de secreta-
rio do Collegio Militar do Ceará.

O ministro requisitou do Ministério da
Vlaçfto o funccionario da Oentral, Vicente Fer-
rer de Castro Leal, recentemente nomeado se-
c reta rio dc uma jurita do alistamento militar
nesta capital.

— O ministro mandou reprehend^r s^' ora-
mente o tenente-coronel pharmaceutico Alfre»
do Dias Ribeiro, por ter dirigido um memo-
rial ao presidente da Republica, representando
contra o director da Saúde da Guerra.

 Assumiu hontem o commando da 1* re-
gi^lo militar, o general de divlsfio T^uiz Bar-
bc Io, que s' achava cm roso de feria».

LONDRES, 15 (II.) — Telegranimaa de
Constantlnopla para os Jornaes londrinos
annunclam que os gregos evacuaram Ada-
bazar.

Daptlzou-se. hont- tn, o menino Adalberto,
flllio do Anloiiio Ouedes. commerc.iantc
em Nlctheroy. o d.* mi;i esposa d. yaphira
Ouedes. sendo padrinhos o com mo ida dor
Cândido .'osfi de Miranda o sua esposa.

—Xo nlt.ir do N. S d- |>,urdes. 11 • malrli
da Francisco Navier, Rer;In bapt zudos,
aniiuihi dois interess .ntes filhinhos dQ s'*-
Abel Ribeiro de Moura. e. t.lmado empre-' uld
da Casa Cafvalho.

•\ menina terá o nome de Iracema »\ co-
rn^ padrinhos, o sr. Alves d:i < v i e
«ua exma. e? posa. d. Isaura Alvea da Sil-
vn . O menino terá o nomo dt» ; < u piogonl-
tor e serão p.tdnnhoq o dr. Teixeira Alar-
rins. clinico nesta capital, o sua gentil 6o-
brinha, a senhorita Maria Amélia.

O sr. Abel Ilibe ira do Moura e sua . vivi.
eonsorte, d. Jeanne Butêt Mc ira, offoreee-
rftt» um Munch" ás pesBoaa do suaa rela-
ções

Concertos

Segunda-feira, l * do corrente, ás rt horas,
ronllzu-so uma andicAo dos alumnos de can-
to e instrumentos do Instituto Nacional de
Musica, que obtiveram distlneqíio n«<s «• x:i-
mes de promoçfio e flnaes, realir.ados em 

j
novembro e marco últimos.

— Reali ^ u-se ó amanha, .'is 2 horas da j
tarde, no salfio da Associa-lo dos Rtnprega- j
(tnr. (lo roínmercio d(#lli • do Janeiro, o con- .
coto vocal e instrumental, seguido de um
eh.i dansanle promovido . oixanisado p. io

professor Mauro Montagna e em beneficio j
da I'«cota Profissional o As.vlo p.ira líé^os
Adultos.

Festas

Vindo de Po«;os de Caldas, onde foz uma
curta estação, em companhia de sua exma,
senhora, regressou, hontem, a esta cidade,
o sr. Antonlo Azeredo, vice-presidente do He-
nado Federal.

Commemoraçôes fúnebres
Commemorando o recente passamento «la

viuva Benjamin Constant, urna commissílo
de republicanos, composta dos srs. general
Lauro SodrO, dr. Raul Guedes, vice-almirun-
te Américo Silvado, dr. L, B. Horta Barbo-
sa, general A. Tasso Fragoso, Kduardo Sá,
capitão de mar e guerr^ li. <la Graça Ara-
Ilha, Ricardo Berredo, gem ral A. X. Xllle-
loy, Manoel Rabelio, eapltAo de mar o guer-
ra V. Brandão Cavalei nti, general A. .T.
Barbosa JLima, dr. J. K. Teixeira de Sou/.a,
Generino dos Santos, general A. It. Gomes
de Castro, Iailz Miranda, levará a effolto
urna sess&o solemne, no salão do t!lub Mi-
litar, ás 8 horas da noite do hoje, sabba-
do, 16 do corrente, data que ao mesmo tem-
po assignala o 73u anniversario „do nasci-
io rito e o 58° de casamento da veneranda
matrona.
..t commemoraçáo haverá dolp dlseur-

sos. um sol» o ponto dc vista cívico, apro-
ciando a collaboraçãrt da esposa de Bcnja-
min Constant, em toda a \ da do glorioso
brasileiro, principalmente na fundação da
Republica, e outro soo o aspecto intimo,
narrando actos pioaelares do sua exls-
tencia privada como esposa, mãe, viuva e
amiga devotadíssima.

0 SR. HOPflERO NOMEIA E EXONERA

O dr. Homero Baptista, nomeou, hontem
João Alves de Moura para o logar de 2° offi
ciai aduaneiro da Alfnndega do Ceará; exo
nerou, por ter sido nomeado para outro em»
prego, Aristidea Fernandes Ramos, do logal
de '2" offi' ia 1 aduaneiro da Allundega do Rio
Grande. D< < larou sem effeito a nomeação ila
Klyscu da Cunhn Filho, para* o togar do col-
leetor das rendas federa es em Pouso Alto. em
Goyaz. por nflo t< r aeeeitado a nomeaçRo.

O ministro da Fuzenda nomeou, ainda, a pe-
dido, Bernai-dino Oliva d?» Fonseca Filho. 2*
oftniiil aduaneiro da Alfnndega de Santos,
para idêntico logar na Alfandega desta cnpt-
tal c (Jrinauro Vaz de lAUireiro, desta para
idêntico logar da Alfandena de Santo*.

NA CENTRAL

Fm Virtude 'Ia transferencia do consersadfl
de linhas, cffeetlvo, Oscai F<rrelia «la p-llsa
pa.a o lõgar de njudante tio electrleinta da Lo<
comoção, de aeeói do com o que estabelece c
artigo p.iragt.tpho S." do Regulamento, foi
nomeràdo o extranumerai io» maij antigo do
i < sp.-ciivo quadro, .lecqulm MtivJt j da Cunl i.

Foi d« òiMiado, p«»i a* to do hontem do li-
rei tor da lO.stiada. para oc upar a vaga <le
t ttbalhador <lt ;¦?.' cl.iexistente em Ar. Ira-
do d< \i .t ujo, o ti ab:i lhad« i ext imnumerário <1^

Qulnt.no Bo ayuva. Jiia alino i^antu t eno da
Silva. 12m ¦'«<

Será o cham I to:, hoje. á H JlOias. f\ pro-
vi < vai, i • se:¦ viii11cao ii.i t! • a a<inilui.-v.ia*
ção ile aprendi-o ; das offle.lnas da Central:

i Altino Di ia, Jayn
Ilenriquo Paulo F.«

oeha da Silva 1'Miio

Vurma effectlva : .loãi
Ber nardlno da Silvei, n.
nsados Júnior. .Io ó da I
Jovó ilt' Assis.

Tm tna suppleToentm : Arruando 1 
"*»•' 

í «*í» i <v
R < lia, Luclnno Bel' v»ta I. ur^lro. Anteoi.» 1\>-
Rundi . de F.!l:i Diar .I.• M-: -'hác • e
V ald. I>'3r \ti:;u:>to •' flli ira.

Foi traii: f. rl 1> i »• l o 1 "ir tle traha-
lhador de 1 * classe o ruarda «havea de
Paulo Barboza, da tstae.o» dt Bclcio.

Para a vaga de guinda «lia\cs de 2." classs
foi pr..novit.lo o guarda clui\cs do 3.â cl. ü
João Silva.

Forani forracldoa 2fi ,>r»n dfver '3

nrlnlslt los na Impo» tara ia do
— Foi coneedldtj ao fut.ccheiario

Ics um mcz th li enua, com 2J3
dia ria.

J: paehos dn 1 Urectorla :
l>omlo.u<»s Num . J«» F> rn

Castro, «l'Almeiila i: Ciunp., P
Joaquim Alves Nogueira» D« i»
Ameno, Antonio Pe«Jro do Ol-v« ha
Comp.. l-eonlldo i'en iia, José «i
e .Ciee/o de 1'ignolrcdo. p< lindo i
caução Restitua-s#» • c»
Az«*\t«it» Ctdmbrr
pws.-tt; Ifertrulan»
cedo s n<lo Com

Sal-
v 11 va

nrl i \ i!l. la.
Uno Mendes,
iano de SuUZ«

O. Muni/. «
'

i restituição <i«
Al.es. Buix d«

, ptdindo 1>ms:>o, — «.'oneedo d
i tci!« no, idem. tdem. —Con-

Ta ' ' do ahal.nento pttia u

A directoria do Clut»
prepara para a noite de
mais uma festa, que,
realizam, alcançará bucvc
chestra do maestro Cicc
(iinvites. por deteriaMa
em face do numero de
ser elevado. O ingresso
lias será feito com o
pendente a este mez
gatado sômonte aií*

de S. Christováo,
do corrente,

mo as quo ali se
•sso. Ti'Car.1 a or-
t*o, nSo havendo
áo da directoria,
sócios actuai monto
dos soclos o fami-

recibo n. 4. corres-
que poderá ner res-

dia 2'.'. 'i noit. vi«io
nfio haver cobranças na porta do edifício ao-
ciai. O traje será o de rigor, exclusivamente.

A directoria cia Sociedade . C. Recreio
das Flores, cm reffosljo pela vlctoria que nl-
cançou no Carnaval de 11*21, off(,rt ce, hoje,
aos associados, uni pomposo baile, tia sfdo
social dos Filhos de Thalma à rua do Pro-

poslto.
O Grupo do Pelmt.s, filiado .1 Aspoci».

cão C. de Mocos, realizará terça-feira, 10
cio corrente, mais uma das suas notáveis re-
uniões, sendo que esta deverá marcar unia
nova era de successos, para o glorioso gru-

m
- 

®

m

Au Bijou de la Mocle

G KANDES AKMAZENS"

CAKIOCA, 7H E> 8<>

Deposito de calçados nacionaes e estrangeiros de torlas

as qualidades para homens senhoras, e creanças

ARTIGOS DE SP RT EM GERAL :::: ATACADO E A VAREJO

Preços sem oompetiíloi'

VER PARA CSEH

RUA DA CARIOCA, 78 E SO

m

llk,
Pareô

Imetroíi
àBravatu,

_ SiabA,
Gallo. a

Flôr, Lounalre, Mordomo,
RllâMpailu.

A EXCURSÃO DOS ESCOTEIROS

Ueallxa-M hoje a «tcursffo que os escoteiros
da Gavea e da Gloria v&o fazer A Ilha
paquetA, para onde dovem seguir, acompanha-
dos «3o representantes e delcgaçOoi de outros
grupos e ao tiro ds guerra 536.

O MINISTRO DA VIAÇAO IRA' A

THEREZOPOLIS E ITAJUBA'
O ministro da Vlaç&o designou o dia 17 do

corrente, para inspeccionar a listrada do Ferro
Therezopolis.

Devem daqu*. partir para Maná via Lcopol-
dina, sendo possível que s. ex. visite os tra-
balhos da Estrada de Ferro Piquete a Itajuba.
cujo trecho em construcçâo Já está qua&l ter-
minado.

9s 

"sem 

trübsilio" na Inglaterra

LONDRES, 14 (H.) — A estatística das

pessoas que se achaiu sem trabalho accusa

nesta semana um augmento de 109 mil so-

bre a semana anterior. O numero dos des-

empregados eleva-se assim a um milhão

seisceutos e quinze mil.

CUIDADO COM ELLES...

Os poderes j» querem isenção de di-

reitos
O ministro da Fazenda autorizou o despacho

livre de direitos para objoctos destinados áa
MlssCos Indígenas, do Kio K ffro. importadas
pelo superior das mesmas mlí.sões, mooM&hor
I'odro MuE3a.

itrj peste b vina «a

Aryentiaa

irrRNOS AIRES, 1S CA.) — Teleçrnmmas
procedentes d(. yillaguy, provlneia do líntr.-
Rios, dizem que começa a preoecupar séi<a-
mente os criadores de gado, o súbito appare-
cimento entre o gado vaccum de uma enfer-
mi Iíi.i .1. eonlir''Ida, cujo diagnostico ainda
não foi determinado.

.Nota-H£ que o animal está enfermo, quanOo
lhe appnrece no ventre um pr queno bubão quo
crescendo, attinge até dez centímetros, produ-
zindo-se ent.lo evidentes symptomas de, no-
crose da pelle o dos tecidos adjacentes.

Quando o bubâo attlnge a sua maturação,
cahe, mostran o um orifício de variado dia-
metro, por onde sahe parte do estornago e, i>or
vezes, os intestinos.

Festival nu Imliin Znolrgir.o

O festival qne teria de roall«nr-so «r. flla 17
do corrente no Jardim Zoologico em beneficio
das obras da capolla de Santo Antonio de Lis-
boa, ere. tu em Vlila Ir.l» 1. fieou transferido

para o dia 1® de maio.
r»*a mosa dessa Irmandade ficou designado

o nosso collega de imprensa M. Lavrador, au-
tortzado a receber do commereto a» esmolas

(^uizorcin dar para css<. fiiu^

filho do requerente; Nicacio da Silva Gomes S
Maurino T»cltto de Tirn^aro. propondo fiança. —
Acceito á fladora: José Caiaccnl, Arthur Nas*
cimento, propondo f>u t>< i iu.ento de h nha. —•
Não convém: Edgard Carlos de Oliveira •
(«aurlndo Jofto da Costa, pedindo emprego. --
Apresente documento ; Manoel Coelho Bran-
dao, pedindo levantamento dc fiança. --
Aguarde o prazo de C4 meses, a contar tia
data da ass'..natu. a do novo termo cie fiança;
Nelson Maria, pedindo alteraçáo de nome. --
Faça durante 3 dias, em jornal matutino <le
grande circulação, a declaraçSo de praxe; hr«i-
K• nio Carreira, pedindo restituição de excesso
dc frete. —- Apresente ri < lamaçáo formulada
em impresso proprlo: Petiíllo Moreira, pro-
pondo fornecimento do material. — JA houve
concorrência. —• Indeferido; Raul Ferreira
Guiítiarães, propondo flane i. — Acceito. Pro-
vldencle-se r«>bre a cauçdo na Thesourarla;
Joáo Raptlsta. pedindo reintegração — Com-
plete o sello ; Gentil Feiaa lia de Figueiredo, pc«
• lindo ristltuiçAn de documentos. — Sim, me-
diante reciljg.; Albertlna Soares do Mello, pe-
dindo baixa de fiança. — Como pede; Leonl
Netto e Comp , pedindo prorogaçflo de prazo,
¦— Indeferido ; abaixo asslgnado dos moradoirs
da estaeào de Pedro Leopoldo, pedindo reeon-
slderaçflo do despacho que supprlmiu o prasa
para validado dos bilhetes de passagens da K*.
trada. - Attendido: . Francisco Ribeiro Mi-
dões. pedindo abono. ----- Attendido por equida-
de; Rnmcti Vianna Knmanrlll, pedindo infor-
m.ieões sobre a» condições exigidas para t» ar«
rendamento «'o restaurante da estaçfio de Bclla
Hof \? >nte. — Aguarde opportunidade.

 ¦ — 

0 PE 
0 TRIBUNAL DE COSTAS RE-

SOIVEU HONTEM

O Tribunal de Contas na sesstlo. hontem,
das CamaiaB, registou o «-rédito de 4*5:^1 S|(U7,

psra pagamento de vencimentos o outras ri< s-

pc :-as ch correntes da organlsaç»lo da Justiça
Militar; opinou que pode ser legalmente aberto
ao Ministério da Agricultura o credito de . .
370:000$. para despesas eom a representação do

Br.izil na rixpopiçáo de Horraeha em Londres;
ordenou o registo dos ndeantMnentos de ....

30:000$ ao agronomo Luiz Monteiro, para con-

ftrueufio em liello Horizonte e S. Pnulo 'loa

edifi' ios destlnado« a Inetollaeílo des expur-
«adores "I'lnlt Iloll Worm"; de 2:0001 no ror«
tfir.i do Ministério do Agricultufa. para des-

pe.-is it seu cargo; de 1:000», no -lirocli.r de
laboratório Baeteriologico pnra despesos niiu-

das; mandou regista* os contratos celebrado!

polo Ministério da Justiça com Gomes Pr.rei-
ra c C., para fornecimentos diversos; pela K.
F. Oeste do Minas., com Dias Garcia o C., *
outros, para fornecimentos de artigos de pin-
tura; F. F. Central do Urazll, com Meand»
Curty e (!.. para construcçâo de casas d» tur»
mas na r,* dlvlsfto.

Ordenou, o registo do termo de accordo en«

tre a Uniflo e Antonio Mnidcs rernandel RI-

beiro, para prorogaçflo at<5 23 do correatd dc

praso para conclusão e entrega ao trafego dc

1» troeho da K. I<\ do Earieiroa fis iroxUni
dados do Sertdozlnho, em Pernambuco bem
como do termo referente á cauçflo do contrato
do que 6 cessionária a firma Peixoto e C.

0 ARHENTO DOS MIGRANTES

0 ministro da Fazenda resol-

— 
ve uma consulta 

—

Ttespondendo o offielo em quo o Inspeelor
da Alfandega de Santos pede Instrucçc^es sobro
o destino a dar As armas apprehendldas em
bagagem de imndgrantes, o ministro da Fa»
aenda proferiu o seguinte despacho:

"Autorlse-se n entrega do armamento e mu-
nlçRo apprebendidos. ao eom mando da 2* re-

K':1o militar; offiei.-se nesse sentido fi Dclo-

, gn< ii riscai em 9. raulo*.

D[D



A RAZAO Sabbado. 16 de Abril de 1921

PELO MUNDO OPERÁRIO! Thcat-ros e Cinemas
MOVIMENTO NO KIO

Reuniões pata hoje
Caixa ¦»¦¦•**,«-mt» Aa* ********* A.. 9**

A, — Aaaembléa, ás 6 In.ra» da tarde.
t uia» a** ********** *4'.nl.T|>-e« — As.em-

bifa. és 7 liora» da noite.
I nlk» do« «>|i.-rtirl.i». rm 1 «brl.-a» m* n*

 \.... |.|*a, _a 7 heias da noite, na

luta confiaata. por todo» os »eu» companhei-
roe ¦..'.¦•»* .

Com relato ao ex-as»ocTado. Anthero da
Silva, foi criticado o ku procedimento, por
Ter riscado o aeu nome no livro da» ma-.rt-
cuias.

Sobre este caao o zelador foi aceusado. ma»
I" ¦ u todos os esclarecimentos preci»» u,
demonstrando a nua nfto culpabilidade, dl-
aendo que foi falta de critério e de respeito
por parte do »r. Anthero da Silva.

Ain-ia falaram algum- associados, «obre a»-
clil.» — .*,-••• M-s. _. i ***** , sumpto3 gera.., terminando a reunião 4»
"-*.«:•_-. i!;„p  - Acemblé*. ia' f II da noi
k'i

ho-
afim

Convocações

CAI.W IIF.VKl-UKNTK IHTS OPBRABKW
V\S 1'KIHCKIItAS IM) HIO 1>U

JANEIIIO
f*dnvldo a elas****, para-nma .«..emhle-a geral,

our* se na Usara hoje . «li» 1« do corrente.
_. 6 horas da tarde, na sede social ft rua do
Senado n. 461. ,,„.

peco o compareclmento de torto» o» »•¦»¦•_
, poi» o» assumpto» hio Importantes — u tm
eretario geral, Antônio, dou Santo».

1 \ | SI, l»ll„T Ed OKA •»''-,l''V,,.-,'.<H,!^
l,i-: . i:hk i l.os A* «Ao K « ********
AV.KXAS

•a***m*m* neral orrtinsria
Tl*. -ordem rto' presidente do Tanta f}ov**5"

parceerem'V",á a«*emb!éa' geral ordinária,
amanhft. dia 17 do corrente 4 1 hora da
larde. par» a apresentação da chapa eleito-
ral e eleiçfto da nova direcloria. A rua Ba-
rüo de 8. Felix n. 12 — O 1* aecretano. VI-
ctorlno D. Aaevedo.

imio no. urBtt «***>¦ mv*iicir*M*.
f --14-4 >v

lodo» oa ar». a«»orTado» a *£*_**recer
Je. 16 do corrente, ft» l» hora»

m 'j.. i » :____H_E_I
tmorilnarla, 

'em 
segunda convocação, pu

ra -.rlcnria da leitura dos estatutos da re-
deraçfto Synd1ea1i»ta-Cooperatlvi»ta e a»-
sumTdnn aeraes. .. —.__

outra lm *omrmnlc_-»e que oontlnuaim
diariamente em no.»a ***«i». onde atl.nü"
«•„,> a Indo. o« sr» sócio» quite» o» sr«
dr Sehatl-lo Tamanuue ra. medico oners-
dor » pt.rte.lro. .la„ r. <*¦ « ***** ' '»•*. I»™"-
* Ar. Jo»* Pereira Doca», cir.irgl*So--l-'*-
ta, dr.» 3 *» R hora*, na» t.rfea». -ímpias -¦
aa'-bnrlo» e rta-, 7 f-s 1 -li ,<<>'*e. na» »eK"-

. da» -- aextis-felrsí.
Pi-ilc-ae ao» srs associado» a munirem

've d„ seu ultimo recibo para «~e t."***»"
llre*to ao. -.ervtços medico. » a*itarloa
- ,»e1a direcloria, J««* Ar Oliveira. • se-
tretiir.o

nr«i«TKN*n* nos MoToniarA»
pe ordem «lo »r. pre.lrtente. convido ó»

ar. dire-(ores a compare, cr/m il «e»»ío rt»
artmlnl.tr.iofto, que se realisar» »etriind»-r«'l-
ra, dir, 18 do corrente As 8 horn« «1» noite.

Ò 1" secretario, Manoel Lopes do Annral.

vtviao dos cHAPPi.iiiios nn mo ni*
JAVIlllll

Convido todo» o» companheiro» dn da»-
.3, »r»c|p. r nilo soclo». p»r« a»»t»t1rem a

• asLembu*!, geral extraordinária, que «e rea-
llsnri boje. rtla 16. fts 7 hora» da noile.

C'rd--m do dia:• I.. luna da aela. expediente apre»eot»çfto
Mu ba.nneflí o qual a altitude que deve ,r>-
tnnr ,-*>a Uniflo, em face da rtc-»<r**»nl7.»çJlo
existente".

Caso a classe nfto re.ponrta a e-to ultimo
afsvllo, delxard de funccionar esla associa-
C»o de classe, de accordo com o artlço 47
9o* < Matutos — O secretario.
1'VIIO III.» ,>I*T-»í «I. >».« "KM FA*I1»H'A

ni- tkciihmi
Heal1sa-se hoie. Ar 7 horas da noile. uma

|mp..rtsnte ass» m*»l-*a geral, nn rua Acre n
19. pnra-0 ,|»ml síl-i convidados Iodos o» tra-
balhadr-res em fahii-as de tecidos desla ca-
pitai. — a eommlsslVo excntiva.
*;.\i.o no. f:iii*iii ¦•i-aiio». i*m i*ai>*.tma«

Amar.' fl. rtla 17. bnver* mais uma »«»m-
blCa geral. »m continuaçUo, * 1 hora da tar-
ib* nara i-utar de iroTo-rtantes e urgente» a»-
:••>,,,I-,'. . — O- «eerelarir.

Al I.IAS* A DO* KMPHFOADO. I>«l mil
MRRCIO l: IMII SI ItlAS

(«Iii,.» -1"o n,»iu*rtnr"

Communicados diversos

recimento segunda feira IS do corrente 4'-'¦ i*- .-!.. ial para o Inicio das aulas que obe-
ri'-- erá a .1 horário já publicado que é da- 19
Ss 21 horas, entretsmto, os srs. a.six'lados
que desej.nm niatrici.larcm-ae poderio fa-
zel-o na secretaria da escola na» hora» aci-
ma mencionada.}. *

Pela congregação da escola Paulo de
Frontin — aTraaclaco Nelson ''havea, vice-
presidente-

Associações Marítimas

¦

CEKTBO AUXILIADOS BOS AUTISTAS
SAPATEIROS

Avisamos aoa sr». aaaoctado. que a sede des-
le Centro, fo* mudada para a rua da Prainha
n. 64, onde- o expediente passou a ser daa 18
ft» 21 hora», diariamente. — A duecturia.

<* CK.V.HO l*i'» O PB** A Kl OS UAS PE-
DR Ell MAS A' CL.IKSK

O Cntro dos Operário» das Peareiras
participa que o ar. F. Trlcaria. pagou ao-
'eus operário».

Ped mo» a todos o8 operários que nS"•rocurem trabalho na offieina Jo »r
Tr'carla. emquanto o mesmo nftq estivar A*

¦ ccArdo oom o Centro do» Operários da»
Podr-ira» — A eomml««go de mellK.ru-
ni,"in *na.

SVMHTATO riiI.INAIllO
Prevenimos a tudo» p. companheiro», que

nfto deveu, acceitar trabalho no "America
Reetaurant" e na Rotisserte Ideal. visto
achar-ae -?m grAvo o pessoal das ditas ca-
Ba. -— O üi-irrei arli*.

AS.IKT IÇTO lll*S TR III Al.IIIIJOIIKS
km tT)>Miiin;A(i civil

Avisamos a .Tn-s, .ue a thesouraria con-
tlnna a funccionar. (1 rua Senador f'<wnp.-u
n 1(0. -Ilarisin-me. das 9 hora' da manhã,
rt. ít hora» da niite. e pedimos aos s-,rlo» em
«Irazo virem »3ldar oa acua debito». — A ^»'(.nimi.**i*i..>

i m.lo !>••- 111*1 iiaiiiiis i m i-adiiicas ,
iii: ti:« iiios

Surciir-tiit «I«* *»««!« Alrlmn
Reallzar-.e-á. no dia 17 do corrente mez. jum Importante reativei na succursal de Sio.

Aleixo. promovida in ia lima.» dos Operários. I
em Fabrlpa. de Tecidos destn .apitai r-a, a j
a fuiKlai-ao de uma escola primaria nessa lo-
cali,lade.

O programioa para este festival, é o «e-
puinle I

|. parle —¦ A'» 3 h-rn» da tarde, a bnnda ,
de musica local darfl inicio A feita, com a
marcho "A Internai i.-nnl""

2* parte — Corrida» pedestre» por menores
com premio de um». l)*»la arti --tica-

j. parle — Corrida com rolber e ovo
com o pipmi'i dc nm linde cMoj******-

4" nane — l.etlfio de rtea» prenda*
5» |.».rte — Conferência nela senhorita

Alice Soa.es. filha do sr ClaiHlIn-i José Soa-
res. rpi-ltativos por Pymal Itorge»

r.» part, - Baile .familiar, terminando ft
meta n-*i. c

Ingresso» a 1*000

«nu rio DO* oi'i:ii Allios Ml Siril'ir«
(»*.lri nu. Iluen.i. Aires n. I7«» — TelepU-ne

Norle i. •:¦<•

Orand-** f****t i* -*i

Reallaar-sc-á n.> proxlmei dia 23 do corren-
te mcü. importante festival promovido por
este Circulo. ¦ uto bello progranima esto em
ot fio n.ss-Çjl.0

A cnimis-T" encarrcaada de organizai-o, |

IMIO nris Tllll JIK1S. .1 • »,.|..-
PA.MITt AUOItl-:*. MARÍTIMOS

Aviso
A directoria da UniSo do» T. C. • Panl-

ficaijore» Marítimos previne a todos o» at-
soclados, -Je-sembí-rcados. depois do dia 21
K- janeiro, próximo f.rulo, com a» cláusula-?
J0* e l-, combinadas com a i*. que poderão
eembarcar «em o trancamento dessa» no-

Nsss-e tentido mtinifestou-se o sr. almi-
rante .nspeciur de Portos e Costa», bem co-
mo o sr capitão do Porto do Rio de Ja-
n . iro.

Os que desembarcaram com a cláusula 1*
tím de dirigir um requerimento A Inspe-
ctoria de Porto» e Coata». ju.tiflca.ndo o
motivo do desembarque.

ASSOCIACIO DOS TUAIl-ll.llADOm--*
KM CAIU AO l: MIXKll.ll.

De ordtrin do companheiro pie*-fd<-n.e pre-
vino a todos os associado-» gue não devem
attendei a chamado, para trabalhai no» 1,1-
viç.s ile associações em gríve. sub pena de
sr-re-m auapeoaos tempurariamente. — OI»
se-e, etário. Antônio Ii.«.C de Mello.

associação nos in.Mi.ii.ii iiioni:-» km
CAIU lll l; M1M-.RAI.

tiad*.

19
i r< nt-\
omponi

fts 2
ntes

horas
deste

de Ollgiar I.n-

líriiu
Uu» Asse

Domingo, dia 17 do c
I*» tarde, ,1-unifio do»
Qruno.

_*#de-se o c«r*mpsrer-lm**ni
rerda ^ Arllndo dr.s Santo--

AVISO-
O possuidor dr. cartfto n SI, dr umn rifa

ê*. "O inferno o n Purgstorlo**, deve spre-
aentar-se no meemo dia e hora a.lnia. rara
¦eceber o premi"

IMIlMll piixti:**'
Pede-se a n*«tc camarada 'da Unifto Co.*-tno-

fcolttn do* Etnnre-srados do rv-mm* rr-ií-. de
vtrtfirla, cnmpnr^^r a mosma rt*unlfto.

Kota — Tiair «Orupo vae lsnçsr um ímm«r-
ta nic manifesto no dia . dc mnlo prox imo.

tyeral a compa-
tal todos os diau ttte.s
tarde, para entend^r-r-ní-
c< *'L'«**i t¦m **f* respectivos

— - i 1 ¦ secn tsrlo, líer-

pctlf acp srs
rseefem na séd-s
das A ús d horas
so com a mesma
cart«5oF de int'Tr-<
gio Pedro Borge,

KS|-||tAV|,> M» UHAXII.
"EstA marrada . para 20 ate 24 do corrente,

a ronllza-c-i-o do .«**»xto CoiiRn-sí-n Brazileiro do
Eaperanto. promovlrto pela Brazil» l.lco Ehim'.
rantlstn, com i»M» na capital As Republica, on-
do o Compresso sera f-ffwtundo O local de
aberlur» (5 a Ribllotlieen Nacional, senilo o do
encerramento na Aupocla";*^'» dos lümprescados
no Commcttlo.

O Rwpcrn.ito. Ja todo-i o sabem, e o idioms
frrfemnclonal crendo cm "í ¦*****7 p**io sablo polo-
toz dr. Lázaro 2am*»ntiuf, lir* tempos falle-
cido.

O seu desenvolvimento tem sido por dcmnfs
lento devido aos múltiplos prccmie-Mtoa do na-
clonslidai**, iti ¦.-.•¦•;, • ¦ ií-. ou ain-
da. por duvida*- hn .» íiuim iM.••ihilid**¦!¦¦

Anm4f*sh\\é*
De nrrtr-m do conipanhelró presidente, con-

vido todo.*-i ns «associados para assistirem A
Importante aasembl-sa gre ral. que ae realisará
amanliã, dia J7 do corrente, íi-f \2 h'-i-j.-* da
tarde, em DOflStS srde social, na rua da Cam-
b(ia n 2S5. — OI* secretario, Antônio José
de Mello.

MãÈ ÍWíÍí*
EM NICTHEROY

A INAUG-r.ACAO DE OM TEKir*LO DA
EOR.JA BAPTISTA

Realfsa-se hoje. ás 19 borss, em Nictheroy,
a iriatiKur,ii;,"1i> do novo templo que » Bgre-
Ja liapusta ncaba de" construir naquella capl-
tal fluminense.

O mto que terá a solemnidade de accordo
com o mandamento das ¦scriptura. Sagradas.
realisnr-sc» a rua Visconde de Sepitil.a. 202.
Bcmto franca a entrada, e constará do seguin-
le prograinina:

Primeira parto: — 1) Prelúdio — Mlislca es-
peciai — Alberto Portella c William Tamm*-
rik: 2). Inlru-liicç.To. pelo paslorda Egreja. dr.
.Manoel Avelino de rfi-uza: a*. Canto do hymno
2S7: I). Oraçiii pelo puslor Joaquim I.eR»a:
5). «LfCtturs do capitulo.t2 do I_ivro do pro-
phetn Ismns. pelo pastor Leobino Guimarães.

Rejtnndn pnric: — 11. "Musica especial —
Alberto Portella e William Tnmmerick: 2). dis-
cur».».: n) O passsrto dn Epreja — Dr Mi-
ra min Pinto: b) li prenenlc e o futuro da
Egrej'1, pelo respectivo pnstor; ^í), Hymno ou-
pec.nl denominado "1.ou von", pelss creanç:!-»;
•tl Bccmílo offidal. pant-ir A. B. fThrístlo: T»>.
Ors-Qüo tnsusiural pelo pastor V. F. Soren, dn
Primeira Em«.j.i Rnptlsta desta capital; 6)
Hymno especial "<M-****tid'.o". cantado por um
grupo de membro. «In Kt-reja, poeziá da au-
toria .Io pastor M. Avelino.

Terceira parte: — 1) Chamada e sn min ç/S o
da**** Perejas prementes; 2>. Pabtvrnp «franqusa-
dn: SI, Hymno especial pelos seimnai iHtas;
¦t). Desfiedlds e en**erramento.

O hiTnrif» psra ns sofemnidades rslfelosas
d» nlli-i-iila Esreja e o seguinte:

PreqíiõfTn ein Pvangelho, aoa domlnpo-i. as 11
p meia horas d« manhfi e an IX e meia ho-
ras; c n« quartas-feiras, ds líi c meia horss»
sendo franca a entrada.

A primeira de heje. no S. 1'edro — S--bc.
hoje, finalmente, ft scena do S Pedro, a
oi>*."-j*An de .'o.-um-fi. "iüm!..." original de
Artanr Azevedo » Eduardo Õurr.Co. co.-n
pari.tura uo aiaesiio Adolpho L ndoi .

Como *A Oapital aTsdeml". qje serviu pa-
ra a a.-r*.--. i.t.a-^ao da actrís Laís Art da, a
nova pfcga que a cõmpan ¦"'a do S. Fedro
iue representar, hoje, s' laat.na a um
grande futuro.

Escripta com a«â_eKi . 'Jleza de estylo
lüo. peculiar aos dois th***), tro lagos fallecl-
ao-«, "Pjm!,.." encerra, no emtanto. uma
critica formidável aos nossos costume*, ci-
tadinbos. prevalecendo-se de uma siluaçfte.
.«norma.Izada pela revolta de 1SÍ*3. para
edtddar ixractere» e ten.per—mento» dos

homens da cidade.
°_ . para assim dizer, uma caricatura, queó-epoe, em linhas muHo nítidas, os prlnc:-

paes caracterae da nossa socv*sdade.
A Cmpr«sa Pabchoal Seiçreto. que montou

a famosa opereta com absoluto rigor, n.ut-
to espera de sua» representaçclos, eatando.
_ualmente. o sr. Eduardo Vieira, director

do S. Pedro, vivamente Interessado peloexilo da nova peça. que 6, 4e resto, pre.*--nlsado por toda a companhia."Pum!...*" se' divide em tres acto*-*- e se;°
quadro*,, assim denoniinadoa: Primeiro acto— Quadro primeiro — Quintal da casa do
Anaclcto. â noite. Quadro segundo .— Aoalto de um morro <!.. cidade, tendo a umido a venda do "seu"" Joaquim, e ao fun-Jo. a egreja. Segui.do acto — ejuujio ter-,-elro — Casa de B Liano. na Tijuca Qua.lio¦ uarto — Na flore-ta da Tijuca. Acto terceiro — Quadro quinto — Casa de Anacle-io. no morro. Qua-lro sexto — Pateo de.rta casa, onde e-itá aqua Melada a guardanacional.

A »i,.-tril»-j :»;_¦.. comuleta. é a seguinte
L.iiuha. Lais Areda:. Monic-a. Alzira _e-_»..-azuza. Vicente Ceiest.no; Joaquim. Arthuide Oiiveira: Engracla. Elvlra Jiendes; Ana-leio. Manoel lJurSes: Ludgero. Álvaro Fonsea: Caixelro. Amada Fonfreda: Barbalho.1'rocoplo Ferreira: Cilda, Julia Vidal; Mi-,iueltna. CarolYnâ Alves; «Commendador
AK-eblade» Monteiro; Saraiva, .lavme Costa\i_-ario. Edmundo Maia. Frtvierico. João
Celestino: ZC Berna rJo Gouvèa; Um ho-mem. A. Varella; ii.ii-ir.u, Reynaldo Tei-xoira,; Eugeni-*. |Allwrt na ,rio«lri_u<», Tl-
motheo. A. Fonseca": Oenoveva, Maria Oril-'o; I-opes. Carlos Barbota. Miranda. GUuscariiio. Balbtna. Syivia da Ccn-elçio.Hnsa. Aida Ferreiro; Perpetua. (Tertrurles'íjciroí: Gakpar, A. Bernardo: Bello, Ed-mundo Mal3.

THEATROS
Mufiielpul — Ftcliado.
Cario, (.ein.*» — "Parcimônia & Cl.rleo — ¦ -.Mercado de mucliachas*
l-.iiuei.. — "O fiiinde amor".l''.<-n iv — "Quasi!"
Recreia — "Tim tim por tim Uns"

"Chico Amoroso™, pobre rapai que se apal-
«ona de toda» as nulhere», a cargo Oo

a» íor Asdrubal Miranda; -Min,j. yuelque<?ho»e", uma francesa romântica, pela actrl»
ln'.oniet:a Olea. "V»-au»". um hello traba-

lho em que «e ap-esenta a actiiz Cândida
Leal .* o "Penira' um trouxa, fello pelocorrecto actor l'-g-ic- redo.

O» uutro, typo», todoa* bem desenhado.-.¦orno o "Centenar.o". o "I-»e-.ui?-lo-*. o "Tu-
bario". a "Peicadinha", o "SoBéVl", a ""Lua",
o íiJephone", o "Amor Ani.;,,,', o "Cupi-
do", a "La-.üura", a "Industria*, o "E*cu-
d„", a "Banú<:ir'*."**s'*. a "Meaina do veihoe tantos outroí:, es.fto a cargo dcw, artist*
Maria Ruiz. lvi;»e Calda». Ilenriqueta Rr...ba, Emilia dc Souza JcÃ. Mattos J. si.»eira. Fianklim de Alm-iiõa, J. Aimeiua, Pe-dro Dias e F. Alve».

i -, . ni... mt oie tA" _ Permanece no
carlax d„ 8. Jo sé. fazendo g,-iuü« ü-owh-u.
a revista do» Irmãos Qulnt liano. ""Suta nê-
_T*- í,-i<- me da', qje j; certo, festejará, ali.
o centenário 4» repre-sentaç-j*».

O S José tem t.Ju grande freqüência."Par.-lo.oala a (*.*• — Agradou, franca-
mente, no Cario» Gome», a "repr!»e" da es
pectaculosa revisxa. de Carlos Bettencouri

e Rego Barro», "Parc.monla & C.". que ba
tre» anno». necessurlainente. alcançou dois
-eiiicuar os dd represenlaç.To

A companhia Antônio de Souza, que repre--eii tou com o» creado res doi* prineipae-. pn -
pela, a espirltuo-a rev sta. hontein. sob ap-
plausoa. lograra, de certo, nessa •reprise".
*dei.tIco successo.

A seguir, »er4 levada a revista "De Ca-
p-.to e Lenço:", que constitue lambem um
gr-uule siifi--.,."Flauta. I uva-iuinl... r Vloi«.." — A eom-
panhia do theatrn Rtcrei». ipíl» as repre-
sentações do "Tim tin. poi tim". montará a
revi.ta "Flauta. Cavaquinho e Violão*, ori-
glTial d- Canilido de Castro."¦eisl" — E* possível que depo s «lo bur.c-
ta "Puni'", a companhia do Süo Peslro leve
.1 acena a opereta "íui*. Ao maestro A-lol-
pho Rosa. que muito agradou au ser liii.i, ute-hor.tem n» Uociedado Brazileira de .Vu
tores The.it rae».

"De ei.pi,ir e leu.;.»" — 1 u-pois de "Par-
eimonia _ CA. a companh a do Carlos Go-me,, da-â a reviata portuitueza "Lie dauot"e lenço"."Coroi.â.. rio," — E«t.á mar-ada p.-.ra a
próxima fceçund;t-feir;-w ** - primeira rep»»esentaçâo da comedia "Coraçilo » éeo", n-,1'ala.uo Tht-atrq, pela companhia Aun
\ br:i in ]*-_•-.

VIDASIBURBANA
mmm. ¦*—¦¦¦*-¦ "—¦ ¦ -—— i

CLUBS E FESTAS
DF.il.ll lt -11( OS lll «|\|

O annl\ rrsario d> >ua *
Para ceinun-rn-.r »r : ,-. ¦„

sario de sua íun-ia,_*. <
Madurelra, realizarão hoj.
iu! Z* rua Caroiina Ma»
bai o, « qual erá abriib»:
ban»'!». Te musica.

Ao i.ue «Babemos, Uaibi-m
do o seu novo pavilhão s
nma conimiü^Ho de *.
T -lltt.

tenente Franciaeo T.
. " m* cr* t^rio dos qu* nd' -
* u a gentileza de m .
convite para e»»a grand«
qual. por certo, «marcará u...¦.-.
para o pavilhão alu-negro c-
durura.

BCTERPE ILI i:
O foiivul da Alli.mç.i tui.

é bru(;i»"
Hoje. âs » 1,2 bon . n¦¦•-

Euterpe Club. o Incnclvl
¦ts-fSes do Campo .lt»? *
i.. st i. í-i musical, tli* *.r al,
tivo e danssnte, orgar.12,
liaio.a Emi n».-• , Bi
gramma Já foi publKa lo.

»on> im 1 .,
.i.-nin-nlii.

Effect uou-se h
o coneoreto do sr. í:
machinista do Ulo^o
til senhorita Laudt-íi
exma. isra. <k Julia L

Anwiv.rnari-»
Tran-scorrs hoje a

natalicio da tima si-
do tr iMvraldo C _._»

ntem na .!(. .'
liraíil.

«Inta
.. -1. Bi

Oe frente...
> a •.uxa, do theatro S Pedro, discrtia-se.nontern, as lambada» q ie o Illustre «ser*-

{,***_r _* - I*- e-ti dando no "Juta Erre" e nó

;v.^••.*.•r.^Si^.•^?.•.?•.*.*.•.•.•.'.•.¦.
'¦'¦¦,  «

zia nm -leter parn w.i* . ..
Os-uda. bsiao «*i

, ¦ »'bii i^Kll.s »JU b:
-leiii

r.i ra mim. quem a .*..)'.a *v .
Vamos «deixar úi^-o...

i.'n*,.rt' 11* nn.
Eni ra o Jota Em
 Qu« ha** Quem et». ' p

Nil»» ha nadu. nem
—- Já sei. Voc-éa tl..- . m ,.

matutino com o vespenii:

— O Loureiro * quen
ko. . . Muita gt-nl* \. «

3a hi-mos. Ji t.nb*_mo-

T~-*m ?mr_~num h P .1 \ 0rf
r í ü _j íi y l wm.BO

Para o estômago, f,gac!o e intestinos -- Uma vida levou o Abbade Moss a cunorrseu sacerdócio, alliviando a humanidade. Aproveitae os resultados d'essei vida ,esiuccs.Lede os atteçtados da ttf.cac'a d'esse maravilhoso remédio.
^SB19^!laaEE_3S&|

ii, i-ni iii. — o
«. .ia»* _ "Fala 1.
¦• IVdro — "Pum!

¦ ¦ de Pen che"
iiué mo dil".

CINEMAS
Deu» esqui*Avenlili. — "A mulher que.eu".

t.Vnlrui — ".tum-irum".
Klertn.-liall — Cidade Pei .lula".
Ideal — *_trmnrum". -Qui pro quo. num

hotel" e "A» 13 noiva»"
irl* — i*0 14" cjiividadu". "Louca anib.-

çào" e "Alma de Tigre
nrt,*.ni — "CampeDe. de epertriis".
l-i.lnl. — "O b-tjo d»; Cyiano"
l-.n-i» — "O beijo de Cyrano" e "Casa-

mento de Figaro*..•-rls*rn.» — "Batalha do *_mor"' i* — "MotlH-dos Aincricauos".

Impertinente. Dcença tios
iníes....ot>

DIVERSAS

IT.'
plelnn

1 tl
<l

ii sa i, íuj"
¦in Tv»).

P'«.*i. ;

mis pra^le

i-i-1
ent,

a- lin

• .--*¦ estão com-
¦ ii. » , povoa
fraternlsaçae

i**:n*n.-aveli lm-
«stlrá fra ter nt-
;ua internado-

Polica Müliíar
* .^m~- J-; -sj

prov;
Já

de A.
to.10

le está provada e rom- .
Ivo» congrr»»o» lnt»-*.-na-

parte dovailas

M

cimmerclo cm
»1a1»or»e.1odsdlradn se?» rmprraradou d*

gt rnl, o qi al jí*- pe ar hs « m
A*-*.o< I A* lo lll)*» Tlt .11 l lll 4 mui I*» i;m

i*o\>»Tlli:ri.Aii CIVIL
Convite

Convidamos tw eamaradan Marques da
Cr.fl» fraiplnleirn) e Ame1l.no Silvn (pin-
tor), a cnmiiai ei. «i-reirí nn rua Pena dor JVm-
peu n. 160. ft? 1 hom»- da noite do dia lf.
dn (..irente mez.

Pede-se parn nflo faltnirin -- A mmmlitSo
axeeiitlv. .

t.lll PO KDITOn I»**'li 1MM1'AI.I.1 llfíHO"
*Realtsa-se na terqa-feiro. dia 10 do cor-

rents. t\>* "• horas dn nolt«. MftTn Importante
reunião rl.Bte Grupo. n« rua Senador TVrn-

trnl.all•¦ a spl r
n oll,,'-rop.. -sanilu do Espe

compaohe-íroa eu

«m a
. de

peu n. 1,0.
San convidados todos os seus componen

te» — (i secretaria.

Rcuniõe-

cc.NT.i*. -«>< iai. b iii:m*.ii. im r: nos
* \iinr:«*.Ai)oni:s ix> iii*»ritit"ro

t i<-»n.io
mu nde

Er.
lista».
do» povos.
e la grand.
rantp, a exem
ropcua.

Nlo dclxeniof q,,. o R.per-into fique re.trln-
grido a um pustln de Int-^ilerttiaes!

KstudemnJ-n tambem ¦— A Vaa.
II1V1A0 no» oi'i:itAitio*. mi m< ipai:»
A dlreetotln de»ta Cnlrlo communica a to-

do» o» »r». a.ancladoa haver ln»ta1lado em
sua Bíde nm gabl-rte dentário aob a dire-
cçac do hábil pi ) niial dr. José Pereira
Pica», onde f, rã ittendidos tido» o» dias
Ulel» gtatuitam, m- , ni curativos, oblura-
çoe» a ma»sa. extrocçde» e limpeza, ob-ilc-
cendo ao horário seguinte: terça», quinta» e
•shhsdos, das 3 ús b hura*- da tarde; sepun-
dfl» e eexlac-felra». ilae 1 áa 9 hora» da noite.

Secretaria. 12 de abril dc 1921. — Pela
directoriu. José de Oliveira, 2» secretario.

FESTIVAL ITO ATI ll).llt l IHI,o
FONKKCA

Berviço para boje-.
Uniforme 4" (ki.ki *.

uajor Telles.
Quartel General — 1»

Serviços Auxi-

1» tenente dr.

-Superior do dia
. ,»» Idea- l Oi ficial do .lia
harmonia j tenente t-?ampos.

r, para I Ufflvial de dia ao Corpo
lia res — 2" tenente Péres.

Medico t\o día ue Hospital
Saraivsv*

Mídieo de promptidão — L>r. Llclnlo.
rbarniaceutíco de dia — 1» tenenie Carne-

ri no.
Interno dc dia — Acadêmico Toacsno..
Dentista dc dia — 2» tenente Castro.
Auxiliar do offieinl de dia ao Quartel Ge-

neral — Sargento Silvino.
Musica de prouiptl——o «la» 6 á» 11 horas a

fnnl.irra do Regimento de Cavallaria o dou 11
âs IS a banda do 3- batlhfio.

A rondueçKo de presos serft fornecida pelos
corpos de accordo com o pedido qué for feito.

Ci l" batalhilo — fornece: 1 Inferior pnra
roíula: a», promptld-ea permanente e de tn-
cenilio: I cornet. iro para. ordens A. Asslsten-
ria ilo Pessoal; 10 praças para prevenção; o
policiamento: os demais serviços jí* determl-
nados e o mais que for pedido.

••lim....» !>-,.<.« dr •l.iin.u. drl.nr 4K*<>!"Pera satisfa-)_cr a curíosUade do.-í leit.ire-
vamos dar aqui algun,, typos do hilarianterevista de Serra Pmto * Lui/ Drummond. em
unssios tio S. Jo:-;*.. S&o ¦¦ - -rum-"Marlüotinha", umt n_or
dora, toda faceira, f. " p * lüerida actriz• Ia Amorim; M" ri -,,, , nta o

i -vn. typo pen . . ¦ ,

ipalmente .4 pi
. a ficai de .-¦.

c u ¦ i. e í a - ¦
Bolfria coma i»
bi »,i. calor n, i

5ea e vertig«?n**.
iiüi os fazia

l,6n fortUi);

l-1
' »i i

Duvido ;i doetjçn dos in'<*rSiiuos, pi :.
s<5 evacuava com purpanti-Á tort-8 ,.¦
te. onalquer coisa irritav;t nic. a moi» i d
perar-tne, cheguei a fienr Insuportável,
prisão d>* ventre, tle 'tjôi\¦> uo f
do depois do almoço e do jantauão tendo nem amigos, pois mou m&o hu
peusava com prazer na morie. quando Vi\ ¦ ,
tar as -al.adoraa PÍLULAS 1><) AliliAUK MOSS, com ella?recobrei a saude. passo,, 'a 

prisão de ventre, e iodos u>* iut». um,»!me, acubruiihavam. recobrei a f elicida-de e os amigos, e i«o - . »
fria firmai- e publicai esta declaração, em honra das liun i.t
LIXAS IX) AlíHADK MüáS.

\i.tih i: sAntos m.%rti\»Hahia. íl de .Ttinlin de 191:1.
Testemunhas: Fi-aocl.co di* silvü *.lo„i< — Fitick, Kinche,

):( 
Fm todas as droftaria* e pliarniai ins.  Agentes: IIH'.M *..'«)

I KLJ-OS & V. m- Iíim 1 ,J, Mar-ço u. IOO.  HIO.

J

"ll^*i'*,M*l*llillll*l*-li*lt^^

NEGÓCIOS E MERCADO
Rio. 16 ile Abril de l".»l

O CAMIill»
ii 9<) div.

Urtilie-,... 89i1ô a 8 I '116
Purií 520 a 5'13

A v, I.
8 5 ina 8 7,|ò

. 1524 a ,5*
lllf, . 1139

t otidr*»...
I'aris
Ii.i»,.burgo,'.iislri.i....
Porlunal..
lt ilia
.Nova Yorli
lic-pan a..
|ap

i*FI*t:iiai,
fftavp convocada

T.-m produaido Inrg», enthusiasini» entre an ° z" bat.lh-o —- fornece: i Inferior para
classe» operaria» desta capital o festival pre». ' rondi: 1" praça:- paru* prevene.no: o policia-

I movido pelo conhecido amador er Carlos Fon ment,,: os flemal» serviço» Já determinados e o
«era. era homenas*»m ao Centro Social e Fe- j mnls «iue for pedido.
neflcrnte dos Carregridore» do Dislricto Fe- ] ,» -p batalhto — fomece: 1 iiife-rlor parao qual «e renlisar no próximo dia Tl ronda; 10 praças para prevenção; o polida-n.» (-Ml, dymn-lst.lco Portugue. a»! menlo; os demais serviços já-determinados e

o mais qu. for pedido.
d'- mii o

|8 hora»
Psrs avaliai • oue será -sate festival, bas-i ta conhccer-Fe o -e,, vnsto e attr.heate pro-eramnia, qvie (¦ o seguinte:

- lima b-rn Interpretado perte theatral
reftllsnu-se,Conf..,,

ante-li .,.,
Ha deste Centro

As oito horas da noite, presente elevado
nuin-io de associados, o sr. Antônio Perei-
ra de Araujo tn. secretariado pelos zm. Adri-
ano J I.ourei ro e .Tiiaeiulm II. Dias. decla-
ro>i aberta a sessfto o expôs os Mn,- dn mes-
ma. tendo palavra» de elogios para com o»
a.snclnd»» presente».

Lida a aet» «la sessão onterlor, foi ella np-
provsds sem debate.

Pnsaando-a* ao expediente, foram lidos rc-
Q.icrimentos dos peizolntes associados:

Abel Fernandes Ribeiro, para que fo»»e
paga a qunntie de Í0Í0OO A viuva do ex»»oclO
Franclaco Mnrlu P-,mbn. fallecido no dia 25
du marco pir.ximo passsdo;

Anurleo Rodrigue. de Oliveira, requereri-
do. de accordo com '-s estatutos, f* *iunnt1a
de 1 iin.ono. parfi »u«entar-»e . |r paro a Ell-
ropa tratar <la - ua shu-le. a conselho medico;

Joaquim Rua.- da ^ilva. requerendo a he-
Beflcenrla de fiOÍOdO. por n«:har-»e pnfeimo:

Joaquim mt... 1'rls.anto. Anlonio Rihei-
ro de S-hizb. Franclaco lleneanllno. Alfredo
Alves Neltn. Antônio de Armnmnr. Manoel
T!» librues d- Oliveira * Augusto Pinto Fer-
nan-i. s. Idem, Idem:
, Ilo Conjunto DrBmalleo Arte e !n*trt!c*g*",o,
coinmnnlcando officlslmente a reali fia i;ao, no
dia 7 de mato proxim-,. il» 8 3!4 da nclte, do
espectaculo no R. H. Clube Cymnastlco Por-
tmru^z,' c Síçradoi ondo a directoria o concur-
tr, por esta prestado,

Todoa ea... requerimento» foram npprova-
dos nstn dlscussfto, eoip excepçâo do primei-
rn, que f..l nenloiadnmr nte discutido por va-
rios sócios, sendo, finalmente, approvado
trnn'em, tend*> o prealdente reiterado n< ^sn
occrsíro ao» associnr^», a convanlancla de
nuhca sc a»razai-<*m nn» sua» men»alldade»,
atini de evlt.r-»e .-.'rtos Ineld^pte» desnírra-

, davei», porque, emquanto elle estiver a frcu-
te -I» ,:. ¦ .,.'.. d». Centro, cumpriria á ris-
ea lorln .a Ias do» estatutos.

Passando-se .*, ord.m do dia. foi discuti*
do o caso di --arrlnho do sncle Salvador SI-
cllinii- -• qual deixou d»- receber a quanlla
de !,.--,,,»,, |i,,i- iei fii.-iii,, provado que o vn-
ra' ,1 ¦ seu x. l.l.i.l., Já eslava partido anlc.-i

, di si i iiliali. cl" pelo automóvel.''-, , .. ii,!,, procedeu-», ,1 leitura do bn-
lancete do primelr». trimestre deste nnn, .
o o uai foi approvad «om reral satisfa-çfto,
lendo otl.. irei losC de Oll i
ild- alVo '!>¦ mm ,,•"••» de agrado e <»i:-o-

subindo á »ct»na a peça "Misérias Sociaee
2* — Importante acto variado, no qual

tomarão parte os artista», »rs. Prandao So-
brliiho, .l»»*!»» dc Deus. Manoel Durãe», Pro-
copio Ferreira, Pedro Dias e João Martins).

3« — Flnalisarú o espectaculo, uma Impor-
tnnte conferência feita pelo illustre tribuno e
deputado f.deral. dr. Maurício de Lacerda.
o otial será apresentado ao publico pelo seu
collega. dr. Nlcenor Nascimento.

A commissáo organlxadora 6 composta dos
srs. Begonhg. Viriato Coi rCa e Constantlno
li,.me».

Vio ser. na realidade, uma 'hora» =uinma-
m< nte recreativa*

8Y-NDICATO CULINÁRIO
N»> dia 2S-do corrente, terá logar. nos salfie»

do Centro ("»»»iii, politu, 4 rua do Senado n.
Í1S. ás 8 horas da noite, um importante fcs-
tlvnl <m beneficio do» cir. s eoclac. de.-»te
S« ndlcato.

O seu programnia á C-mpoat0 do »eBuinte:
Primeira parte: — Conferência pelo dr.

Caio Monteiro de Borro*.
s, gunda pune — Kermema.
Terceira pnric — Baile familiar.
O Ingreaso custa 2*000 e acha-se A venda

na rua Toblaa Ilarreto n. 142. — o aecreta- I
I

CENTRO DOS OrERARIOS DAS PEDREIRAS :
A eommtssâo de melhoraoisntos deste Cen- |

tro, faz .ciente o publico etn geral, que os I
operários da flrin» F. Tricario, já se acham
pagos dos seus havere..

Ao mesmo tempo pievine que nenhum ope-
rario deve procurar trabalho na offlclna da
referida firma, polg que ella nflo eslá de ac-
cordo com o Centro dos Operaria, das Pe-
drelro». — A rommUafio do melhoramentos.

rr*ÍAo nos oiw.haiiios mivk ipaiís
ltua Sciuiditr Pnnipeii u. llt Sob.

A congregação da e»cola Paulo dc Frontin
previne uo operariado municipal c aos alu-
mnos matriculados nos diversos cursos des-
ta escola 'iue por motivo do fallecimento do
nosso soclo benemérito dr. Jos-6 Pedro de
pouss e Pilvn esta conjrre^açfto 'ndo no en-
ctintro aoo desejos dn direetorla da Unifto re-

lve\i nui-pendei p-*r H dise suas nulas em
R-gnal de prsfuud'* pesar. Assim turno eon-
vldn o» «ií. ato*.nn-.» o a.u Ina.iiav.l compa-

O 4U hatiilliáo — fornece: 1 Inferior par»
rond.r. 10 prsQSS psrs pr» venção; o. promptl-
düo de «soccorros; o pollctM-snto; os demais
snrvl^os jí* determinados e o mais quo for pe-
dido.

O 5" batnlhüo — fornece: 1. inferior para
ronda: 1 inferior ás 8 horas na Assistência
do Pessoal para rondar o 1*> distrieto: 1 in-
ferlor e 1 cabo para a guarda do Quartel Oe-
neral: ln pror,-'*?* P^ra prevenção: o polic iamen-
to; os demais serviços já determinados e 0
mais que for pedido.

O Regimento de Cavallaria — fornece: 10
prnQfis pnrn promptidSo permanente; o poli< ia-
mento: os denini? serviços jl determinados o o
mais que for pedido.

A Companhia do Metralhadoras — fornece:
os ¦ervtços já determinados e o mais quo
for pedido.

O Corpo* de Serviços Auxiliares — fornece:
uni auto transporte par» a promptId.ão permit-
nente: um bombeiro e um mecânico de dia.

O Núcleo «Te Instrueçuo — fornece: a guar-
dn d.» Qirirtel Oeueral.....

O Serviço de Eleetricidade — fornece: uni
electricista de dia.

Guarda» 1
Dn Ainorlisai-So — 1* tenente Caldas.
Dn Moeda — 2» tenente Waldemar.
D--, Th, «.-oro — 1" tenente Mello Moraea.
Promptiniloi
No Qinrtcl Oeneral — 2» tenente Manfredo.
No Regimento de Cavallaria — 1» tenento

Djnlma .
Dia ao. corpo»!
No-l" batalháo — 1» tenente Telles.
No 2» batalháo — Capitão Castello.
No l« bntnlh.lo — Capitão Izldro.
No A" hetalh.lo — 1" tenente Cândido.
No 5" bntalháo — Capitão Carneiro.
No Regimento de Cavallaria — CapitSo Tlie-

mistoelesT.
No Andarahy — 2" tenente Florenclo.
Ronda — 2us tenentes: Gulmaráe» e Orlando.

•*m i ,<i» a»

•66) a 471)
jt5j u vm

7í2s a 7Í..70
1 l-ú a lílií
3,560 a 3*59)'Mie da Prata

Monteviilto 51 30 a 513»
alieno** Aire-
!pe.„> i»»pel) 2138: » 2S5"i
B.-enoi Aitcs
(pe o ouro . — 51413

Sohre taxa
1'iiti franco.. — a *.«">'5
Siii.is. I4235» l*:*0i
iiiccin  1 73 a lí"' I
ilollanda.... 215* i ., 2,1 -0 I
I* iiiga.* * 1*198 a **-l*01
Bélgica  «MO a 45 C \
áyría  *52a a tbAoi

Ii.i.*».-" do tlr.ííU

Ulla-, nom. |9".} íoi» rn
Dit-- 1911 175»J Dl 173 i )
1917 non.**, |. — 17 : 00«Ditas nom. — ikiJ , o
¦iicllicroy., 80* 78 KJ t,
Pctronoli*. 2T2.HJ-I lys» ji

Hanco»-
1'fi-H 2371 XSMOSO
Conunerci *il 17»)1 16 .íflllO
Coiiiniercio IS * 17-i Ou
Lavoura... 12',«I-i) !*) OQ!
Mercantil.. 250, 210-no-
N cional... — 21 -*00fl
Portuguez 218* 212 00

Pri, ças:
LondreSa

9<- d«-. 3 ll».
8 5|8 e « 3|K

... »52l c isa

Peloten.e. 20rJ|iüíl 2- 6*'XJO
H. 'irandeiiie- — 24ü*0:U

T rcido» :
Alliança... I8»T* —
A. Fabril.. 250* 24',*0ii0
Carioc  19MMKJ0 16,1», 9iBrazil lml. 2**):t>u<, 2o).non
Conlianç*. — lüõi«J*Tf,
torcovndo. — I4üf0ü0
Esperança. 170!;:0»
I". Va.ença — 6iV,f»T.,*i
Magèenu. 150'0>'l IIOKVii
Procrcsso 17<J.(TI0 17,1,1100*»'. Sanneolo - 160*000¦•'aniiiacl... 151* —
IVtr-.pohs 2701 -

6«J0I (1 50')«2i')— IIWl
185» 1*5"» 0"

C o n s t x* t a o ç ô <a s
Annibal Rodrigues Ferraira, enc.rro*

ga-se de construcções, reconstruesões t
, i-siaurações de prédios, por empreitada ou

:,ninistra(,-ão, rua du Carioca, 16, so.
In .ado.

Ni va Vork,
liüLiius Aire*;,

Ipefo papel)
Italia
Hespaulia.*..
Poitujíal ••••*
Montevidéo...

Fiipel-ouro:
A ItUiO ouro..

C-ini,,» Svilillcal

Pr.ii;.-.» a 9' dlv. ¦ 3 dlv
Londres.. 8 5;S e 8 35f.4

7.338

.5358
fcfli

11020
¦6*5

4)9811

3)909

1519 i; tã.'4
1119

5M4M
1364
if.?

167i
7l2£8

2*421

»541
34M0--I

1*28')

Pari*.,.
Hamburgo
Monlevi.lco
linlia
llcp|i«nlin.
Porlitgal..
N. Vork..
H. Aiies..
H. Aires

(p. ouro)
Bélgica."
SãiBS*>>.4
Lib. eiter
JapAo...

I ,•--! . entreoiss
Bancar,,. 8 9il6 n 8 11116
C. .Yliitrlz 8 9(1*3 a 8 lllltj

Os soberanos
Essas moedas re^;uiar.**ini

lionlem mais lume». Icn lo
se rcRistidu negócios nos
biiiicoà a media de 24Í6J0.

Dollar
Tn\a media da s.mani

anterior 7II58 ouro, etiuai
a papei 3t9 fl-

twttamt **ijHt.i«:os
Prcoôes da Bois-*

Apol* gerae-i VcnJ. Conin.
Uiulorni 8?i* B26-W00

Divers.is
DU», 1917 .11. 8181 8Ifl}i»<:

nu» l«2») 810* h j»,l 0
Emp. nem. 8,1* 805*c00

Esl-do.eB
Kio 1.0* 4*1.100*000 WÍ5H)
l.iO S»"* 4'i. - 41.510 0
E. bnnlo6-|. 8/fií 8i8r, ;.*
Mln.liOeO ,V«. 8311, 820.,

836-i«1>
M"»l ..II.1C»

B*tlp.l'"04 5*|. :86t 261i*<it)
iifeiò r-.rt. 61. — IWflA)

S. Pedro
SÃO Kclix..
s. Aleixo..
Tijiic. 31"* hhl
laiibalè Ind. 3ãOI

Seguros:
Arcos Fluiu
Oarantia...
Previdente»

1:45 «. 1:400*
52J.O)»)- 1:120100

Diversas:
-OJ-.I...... - llfílOl
¦\*. S. leron. 65'5Ti 65M u
Sul Minei«3 501OO.J —

D. Si.nlos. 475» 47 KonLoleriüs... H»-,'*0 11 jnl>. lí.-iliia.,.. K.Otri —
Terras  UfO 0 10-naU
Vicl. e Min. 6j»o-<r4i*0i:

Debeuturcí :
• F.ibnl 20-.IÍ0O0 i;i7f,v;i"llli.-UKa ... — p.ig. o,Anl »rct ci- -K5 0j0 204f 0(1

Bral.nia — 2.15.' 0,
C-.n1i»,iç.i 21* l«j*,iK)
C.irbiircio — 2 n*)»i'i
Hr .jil ind. — I6'»t «1
O. Ba',-, 135f «01 In J-T00
D. Santo» - 20 « o
Eeliíciivdora 17,1» l_0t 0
Ind. Cam isl i 21 -
Lamb-ri... 3.-2 O.O ?«T .* 00
Mercado..... - 2 ti* «yi
Ma» él:n^c I75 ,«¦'» I6i«j,«.
T. C rruísen. 19**i0 0 -
S ipooi.nibal8.'l0 i» 18 »00•-ta Helena.. 204* iO * 00
Procreuso 20**-Oi I9»*kji)
Carioci I9ií».,i) 192 -.'0)

. <¦ ¦ i* . -. da i*. i
Apoiiee.» ner.*ici

LInitormis.id.-i'», 5 '|,
I, I, in, 10

Diver as Eta****
De 1:000*, n n.

I, 3, 3, 3, 10, 34,
40, 3, 4, 

Ide», 2, 3, 27, 51..Idem, 2(J0.í, n >n».,
I, 

Emp. 1917, pori.,3 V....
dem, 1917, poft.
3.

Idem, 192P, port.,I", 20, 2', 20...
Idem, 4, 5, C, 19. 20

Estaciones:
VI „il 1:0001, 18-«dem. 10

83"*000
635S.XW

82G?-0Ü

»"9í00n
8"Bl pj
84iií(**X)

8181 OO

817-03:

Mtinic-pae»
Emp. 19 6. port..«¦••  177*530I en, l'|7, nort.,

2", 30, 51, 80  I7TÍPO0Idem, 5. 15, 7"».... I7JÍ»XX)
Nict e oy, 2* serie.
ITU  80*5i*n

.d ui, 50, 121  8 000
jdem. 2 serie, 15. 8!*3'0

Bancos :
Hr.i7.il, 19  3351000
Ideai, 10.  236 0,0lacittfiMx, pon..*», :,ii,

Companhias:
ai. S. Jermv-iiio.•M ••••  65HJ.-0

, Debenlnres:
Doca di Bilii-i 5', 130*000A-ii ircfca, 15 2,14*1100
Uoc ,s de Santos,--

¦*. io sooíooj
viri*CAII(> l>_ CATE

E. P. C. Hrazil.. i 357E F. Lc ipuKluu 7.217C«t>0«',(!«'„ _
B ,,r 1 Ucnlro....

Tola: 
Desde o dia I...'lelia
Desde I* Ue julho 2.355.697Media  8.1801 intiarqucs:
l-stados Uni Jos.. 65'1
Europa 27

8.574
Kt.3M
8 1*3

Paciüco
iti». ,1.1 : rata....
Cabo
Caiiota^cm..
Total

Ue-.de o »lia 
Desde 1 deiulh 1 2

Stock
No mercado 

Vendas apuradas
Honteni
¦\''le-in>iiicii,

Cot jiíõos :
Tipo o. 3 
1'V.po ... 
lypo n. 
I'yp-i 11. (j
Ty-ji 11. 7 
lyp-, 11. 
I ypo n. 
Paul-.

Em S.urlo.»
Movun nto
Entra las ;
Desde l"
D—de 1' de julira H
Einbaieiues
Sa hJjis.»•
Ex tencia  2
C0t.1c.oe..

• ypo 
Typo 

Por JundiahyPass 1 -cai hm-
tem

0.17

ü..'j;
.«•2 1

Aú.r.T,

5XT.7-I

4.5-0
7.ro,

1415»
I4.*IH
13*701
13I3Ü '
l_f-J 0
I2.I0O
11*3 0

íbUii

S-.c.cas
28038

299.63-»
733.(34

31". Oil
31.3 ft

.797.32.1
10 k loa

10 -20Ü
8fl' 11

34.00'.)

b ¦ 1

Nova York
0|ier.isô»-s:

'-¦-'«s kr^-^v. % ^Ea. SI t

Ip^ypo DODT^piftc8 no dd£p__ i
r__/l_i_ÍÍ í*»'__Éèr-'**Í^!|tí'-.'^ i% *f*E H Tàll *Uiáíúu Ui t^y Uii UliHusL Iüiuu^Ld UU DíIMl

CAPITAL... 50.000:O00$0OO
Uh Rio de Janeiro «¦- Fiüaes eni S. Pauío e Santos

ENDEREÇO TELEGRAPHICO BRASILUSO — CAIX\ POSTAL 479
Por contracto com o governo português o Banco

assumiu no Brasi! funeções de
AGENCIA FINANCIAL DE PORTUGAL

Abre qc de movimento, QC LIMITADAS COM TALA0 DE CHEQUES,
qc a praso fixo e qc em moeda estrangeira nas melhores

condições do mercado
-E-

Encarrega.se da administração de propriedades
Rua da Candelária 24 - Rio de Janeiro

a ,. ,,,;r,
tl: " ', 

p rr
lli-i-rdllo il»

Enlr . ,-
Anti - .-, :s.

D.

.1

,:*.
Ucaliil 11

li. u_..,i i..
II crysi.i..
2 locto

3- lurlc...
Denier.r.i
Ml", l.i ilu
Alas; i\*o » -

fc-n Hem i
t*i,»i -lt:

D.i -,.,;»i....
Saiii.i.1».. .
D;, n.
-Sloci:

Coti,,, »
QuabdaJ

l.l* nas.... 1!
Cr; ¦ il... -,
Qciuer.ira..
3. -orle*....
Snincnoá . - i'"
HllltOS  1,

Mercada il«
Enlr» i.i
De* .dc o dia I
Salilüns... .
Des-lc 0 dia I
Stocl

Cata-Se.
Scrt,"ic-.. n,v
I* -orle.
Meiiian ,s -
Í'«UlÍ-»t<tS

Em Perii.i',i;'.
I KiitrHl.,

Desde , il,..
I Sahidnv
I D;i nova ?ih
I Sbek
I Vimi.iL* ! -

•nOVITteM «'»-
\-'.,,,»-

N.Vork, "- yr»i
P. do i-íotle*.
•5aati.aitipi.oii,

luda"
R.ilaPi.ilj--uniu., «.'.Ur,
H A«-cs ,f,* ¦

B Are*

.,'.! * itub
imck
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STADO DO RIO

oticias de Nicther y

niMTRTUO PARA A EXPOSIÇÃO

om <:i'rijei aos

ente do Estudo, baixou hontem, um
,|(l o «rédito de maiii cem con-
-tiniui" uo puRanientO d. despe-

i.X|H,bi(jãü Regional de Cordeiros,

ntagullo.

v i DO SECRETARIO GERAL.

, rado, a pedido, Alario Kibeiro <1«
rgu de tuardu-íiscai do posto

I
1,1 .VA OliTKM UMA PROROGA-

iào na PRASO

, ... o ííernl do Estudo, por despacho

iliemli ndo ci» luuüvos ulluifudos,

a proro^aüfto, por mais um &<uto, a
),,•< i oidiiu». para construcçào do

; vi u das Caix.a.3 a Rosário.

MIJaRGADOR l.IfBNCIADO

mi lidos seis mezes dc licença, ao
(i', ] <i<» Tribunal da Helaç&o, José

.i'• i siiv» Brand&o.

.,i'NTi) NO TUIBUNAL. DA RE- !
i, u;ao

de hontem do Tribunal da Ueln-

Ni.theroy, foram julgados as se-

; cauaa»! 
• *.:

corpus" n. S99 — Nlcthoroy — Ini-

], . ít- I U1U" Jo**e Rodrigues: paci-
ire A< a ^ - Concbderam o "habeas-

, ,, voto do desembargador Eloy

, iv i i n. 771 — Macahé — Aggrn-
,iros; agírravíidos, os herdeiros

.\!hino Soares Homem. — Deram
to n;trravo, unanimemente.

1 n. 770 — Campos — Ag«ra-
a de» Siqueira Bafcellos. assis-

i i , ii ido e Paul© Salvador Peixoto;
d Julleta Feyilit Peixoto de Si-

t iit:\riM!«to do» bens do seu casal.
, üto dc seu mnrldo. Relator, o

'. i custodio du Silveira — Impro
,n)||!;ir 1 • !¦• t ! \ ' r H»IJ tc OS pn<|« ITS

n» ar >i,i provimento, «outra o
,.M-K'«df>r láloy Teixeira, Antoni-

Oliveira Machado.

i\«l em separado n. 777 — Cam-
\ . i.uMiite, d. Julleta FeyVllt Pelxo-

i uventariaufe dos bens de seu
.Io f é Peixoto de Siqueira,

.•us filhos menores; ükki'4 v.uIh,
d SiqiH-ira líarce-llo»: assistida do

V: mokin Hf,ncllcs e Paulo Salva-
. to, li JMtor, o desembargador No-

guelra Torres — Deram provimento ao aggVa-
j 

vo unanimemente.

O PAGAMENTO DA TAXA NA ESCOLA
NORMAL

O director da Escola Normal, mandou publí-car edital, sc-ientificando aos aluninos, que
deverão pagar a taxa de matricula, até o dia
30 do corrente.

, 
"HAUEAa-GORPUS" 

PARA SORTEADOS

j 
O juiz federal concedeu o "habeas-corpus",

| impetrailo a favor de Pery Crelier, sorteado
para o serviço militar, pelo município de ltao*
c&ra. pelo fundamento de ser arrimo.

LICENÇA PARA ADVOGAR
O presidente do Tribunal da Ttelaç&o. con-

ccdeu licença ao sr .Antomo dt Aüi«íu Por-
to. para advo^r nos auditorios do termo de
S. Fidelis.

PALLECIMENTOS

No«? cemltetios desta cidade, foram sepulta-
das hontem. aa seguintes pessoas:

Judlth. R annos. brasileira, encephalite, rua
Vlscondp do Rio Brandi n. 5G!>.

Carolina Lconida Ferroz. 49 annos, brazi-
letra, casada, gartlste aguda, rua Francisco
Portella n. 95. S. Conça lo. i

j Isabel. 3 r ti nos e 7 metes, brazileira, entero-1
] colite. Figueira do Baldendor.

Lourenço. 5 annn*. brasileira, febre palus-
tre. pasto do Meyer n. 11.

Gustavo Freitas. 41 annos. bçazileiro. casa-
do nhymatose pulmonar, hospital de S. João
tSnpilsta.

C!nrlo« 3 dlns. heredo ¦yphllla. rua Barfto
do Amazonas n. 335.

Luiz Duarte. 4? annos. portug-uez. casado,
tuberculose pulmonar, rua José Leonardo n.
40 *5. Oonçalo.

Fito do sexo masculino, travessa dos Pes-
cadores n. 10.

ACCÍDENTE A HORTO DR tTM NAVIO

A" bordo «Io vapor "Aragun ry", da Compa-
nbla Commercio e Navegaçflo. quando traba-
lhava, hontem. o marítimo Francisco José do!
Abreu, foi vi« tima de unia queda, recebendo
ont.usào rn art i>-v. '_^"~io 

do joelho esquerdo. !
Abreu foi intcrnnuo na Casa de Saúde Ica-

raby.

A lib° d íis 
<\ 

i transit

BARCELONA. 14 (H.) — A Conforen- 
1

i ia Internacional de Conimuntcações a
Transito votou por unanimidade o proje
et o dai Conve*(ão, que assegura a liber-^
!ade de transito.

Sobre Varsovia!

—— »» ? ¦

Um 
"zappslin" 

em resonlieciman-

tos sGbre a capital polaca 
?

VARSOVIA» 15 (H.) — Um Zeppelin al-

lemílo, conduzindo tres officiaes e mais dez

pessoas, munidos todos de cartas geogra-

phicas do Estado-Maior a!lem&o e de appa-
relhos photographiuos, voou hontem sobre

e«ta capital. Depois de varias evoluções

que duraram duas horas o apparelho foi
obrigado a aterrar devido a accidente.

As autoridades abriram Inquérito a res-

peito.

DOS PATRONATOS PARA AS MI-

NAS DE CARVÃO

Tendo o Ministério da Agricultura, em vir-
tude do accôrdo celebrado com a Companhia"Minas de S. Jeronymo", direito a mandar dea
aprendizes, para praticar, com remuneração,
lio» serviços a cargo daquella Kmpreza, o sr.
ministro recomtncndou ao director do Serviço
de Povoamento, que Indique, dentre os alumnos
recolhidos aos PntTjpnatas ^Vgrlcolas, dez que
estejam nas condlçoes requeridas.

Nesse sentido, aquelle director Já se enten-
deu com os directores dos diversos Patronatos,
pretendendo fazer as propostas dentro em
bréve.

0 patrimonio dos institutos e es-

colas proíissionaes

Reuniram-se, hontem. na Dlrecto^ia de
Instrucçfto. sob a presídencia do dr. Nas-
cimento Silva, todos os niroctores dos In
âtitutos e Kscolas Proflsíionaos, tendo sido
tratado o modo de organizar o reg-ulatnento
v*o patrimônio daquelles estabelecimentos
prof Hfrionaes.

üm desmêntidq di Soisn

NOVA YORK, 15 (H.) — O correspon-
dmtc da Associated Press em Berna tele-

graphou dali dizendo saber de boa fonte que
multo breve o governo da Confederação
dsrá desmentido formal á noticia de que a
Suissa se tinha oíferecido [>¦< ra servir de in-
termediaria eutre a Allemanha e os AUia-
dos. , -

BüGCí\ D! MAlTi

Vende-se um terreno, do 11x41.

Trata se com R, ti., da. 10 4 1

hora, no escriptorlo d'A RAZÃO.

Lnturaria e Alfaiataria

irlnmpho

Tcraos a prest-cÔ's e a dlnhefrd
Esta casa acaba de inaugurar

uma secçào de ternos a prestações
executados com a niaxima perfai-
ç&o. K som que peçu garantias ao
freguez, entrega na 1* prestação.

Ruj Gíneril ( am^ra, 2ó7
TELEPHONE NORTE 3001

N. IJ. — Também tinge e lava
qualquer roupa e fazenda. mau-
dando a domicilio.

CASA OIXI6

O BICHO

•;o<K)ooooo<»3oc>cooo^'?ocooooccoooo.""^o.*.,'!".ocoo<~coc<>t:.->a

0 provável de boje

*,W

Grupo 6

\i\ m

123 m

Nos 5 pren:los entrou han-

tem, duas ccnienas

048e ÜUO

Cartlmdo. .arom.nro. .11..
rlcnno. "niil." n<1.ptam-R. sn»
qu.itiuor oema. Unlco. nu. «»l-
tam Tior completo aa picadas dos
aiOBquilos. Vendem-ne sô na

RUA DO ROSÁRIO. 1«T

Para casal e solteiro

, BtO UM JAU £ UAO -J

DEZENAS;

29 — 30 — 41 — 62 — G3
85 — 96 — Ü7 —18

7t

INVERTAM

Nos 5 prêmios

35728

UM POIÍ DI A

8754

A' ULTIMA HO.íA

7431

Deram honlfo

&

1* premlo 62201
2* " &011I
3® M 52941
4* " 

5« " 48^3#
Salteado — Cabra . . .
liio  656

NA BE.vLIND V

St 
0321

AVI IO

Os que garantem o Jogo:

\ loto» Pernandei - -Ouvidor, 10S
Ciuii I i>i»os» — Ouvidor, 151
Jofto MRriln» — Ouvidor, 127.
\ lenor 1'ui niut'* — Avenida Pa»-
tos, 23.
1 rmioUco Lonslo — I-arjo A.
Francisco.

Cotaçüesi

Mllliar — C.000»009
Centena — 800$000
Dezena —
Grupos —

A'b 2*s. 4as 5hs

i.rn«
1.00»

80$000 x l 000
231000 x 1.00®

abbados pe-
la loteria da Capital.

A's 3*s e ti*s pela loteria do HL
do Klo.

Agt-aviaa e iigrntPM cm
parte

JLUCI1*

toda

Mm a piasiagjaj
Querei» coiuiirar uiuveut 1>m

ratÍHsiuius?
V isltae, pois, Cvw> Hlnu

cptt7 e li.
'IVIophone. tt7L*ü _ Hrlrn Mur

t n
I U

PHIL

: 
,1*0 VEIGA í

'*¦* »-¦*> - .>

:s ecial si.icmSY-

Vi o UãWAÜIAS i

|
de Veti

& Tc
da Ks

iii»i".
c

J £m J Í^trn «SE

d bon» terrenos, em Ja

tiiliir.a. sendo um tom cem

m • d.- íreute p°i cento c
ut nl» J fundos, e o outro

it : nti> c sfs>enta de frente,

por cento e setenta e cinco de

fundii Linha -Xtiviliar, ponto
r'rata, com frenre p.»rn a es
Irikl !c Vi.iMimhomba.

d i idmlni.trn

das io ila m inha ás 4 l/j

1.11 mu-

AUENtíA DE PÜOLiC'Ç0ES

hDNDIAES do BHAZ LAURiÀ

i>or>'*. Uov1-!hs, J.jíi. 1 ¦¦••4 •• :i
ia?uc«*s th1 tokljj os <*eut?ro-

Itu ' II' ' l>» to V

Tei. infis Korte

li lencnal-

1 ulcetas 
ju

bocca, n.i R

garganta.
ias pernas, ccscmiis,]

11 igen-. e lod.s as doen-|

o 
• 
to

«:

fiticiriz, na

g 
ini igen

w ças venercas

I »i wiiinnw—m

CA IVARA

Kmiilp."io do Cytosenoi o í)leo de Capivara, Capsulas de
OU-o dr Capivara pino. Capsulsa CreosotadaB de Oleo de Capi-
vara, Gappiilas de C.vtosenol e Oleo de Capivara. Preparados

pMUllados com as medaihas de ouro, nas Exposições America-
nas e lialiainis, nos aunos dt> lí)il», e 11)15. Silo os únicos me-
dlcamentos iiu*' curam a luberculone. ^eus etfeHos sâo também
tuaravüliií.sos 11a Ast ima, r»itmcliitos chronicas, Bronchi^os as-
tbmaticas. Anemia, ]mi>aludiamo, Diabotes o todas as moléstias
Jo-; or :i •>« respiratórios. Poaae-vos antes de fazer uso da
Eraulafto o trinta diaa depois de usal-a observareis o ausmenlo
do peso e a volta das forças perdidas. A' venda no deposito ge-
tal. ã Avenida Fasso :¦ | 3 (.Cbarwa-
ciu Nossa S Auxiliadora). __ Rio ilc Jnnelro.

I*reço da frasco,4^000. rreço de dúzia, 42$000.

Loterias do E.doR»o dejmeiro

Kcsumod s prêmios da loteria
^xtrahida em 15 de Ab.il de 1^21
62206 (S. P ulo)
59119
s:94^
36296
4 c 935

1 :00ü$000
3:0 x.fnüU

1:ÜU0$D00
1: 0' $ 00
1:000$000

Ho Cliponoielro Fksmkisnse

OiticiiiM própria, au,
concertos da jotas, relógios, e
gramophones; sranda aortimen.
to de Jóias ct»m brilhante*) e sem
brilhantes. Executa-se qualquer
trabalho etn curo. Relógios de
parede, e despertadores ame
licanos; gramopliones e discos;
ompra.se ouro. prata e brilhan.

tes.

sjlysses dos S^ntns Pontes

Rua Marechal Floriano, 141

Tal. Norte 4148

T&Xtf ¦: W/feg 1 »P >tfjr

mm

V0A0 0^

impingans

Feridas

Anemia

Eczemas

Erupções

Com

CURAE

AS

DOENÇAS

? DA

PELLE

Darthros

Syphilis

DIceras

Fistulas

Dores

o DEPURATIVO

LiCOS DE TAYUYl

DE S. .JOÃO DA BARRA

A Vend» em qualquer parte.
Dopositairot: ARAÚJO PE KUSlTAtt à C. — Elo de Janeiro.

Imiiiim i M mm\ n M iP

I3 E RIDAS
— IIM6»m'*» ¦¦»WKrti W—

v_essam em pouco tempo, antigas, chronicí.8 ou re-

cente:s, sem fien rem feias cicatrizes, com a SANTOSI-

NA. Lste prod acto é indicado nas, queimaduras, br o-

toejas, cancros venereos c liemoirhoidas.

A* VfcMIA EM IUOXS AS PtIXWVIACIAS H Otf JdVllV*

Deposito ?eral: PERESTRELLO & F3LH0

66, Rua Uruguayana, 66

GA RAGE SEMH£AO

Art 

' 
M

r.\ t,r\:

De PAULO PA^ANI Fornece Oleo, Oazoliua por
preço módico. Tólephone Villa 427>^. Preço de e^tj.dia : 2$50#
por dia— í07, RUA DONA JUI^IA, 107 (Transversal 4 Arent»
da Salvador).

O D

m'V m

rsipasiii ile üawegação 

"Lioyd 

Brazileiro"

X.INKAS DO NOKTB

Rio AO PARA'

D r.VQUTlTD

f r i--• 1 ^

Sahirá, no dia 29 do corrente fia

^ V tovla, üatala, Mac.lA, ncctle,
OftbedeUo, líatal. Ceara. Maraahao
• Pará

RIO A MANA'OS
8*hidns ás sextas-feiras, alter«

O PAQU1BTBI

|V/| A ISJ A 
'O^

Sah rA 110 dia 22 do corrente.
» 10 h< ma, |i ira:

Vlctoila, Bajjía, Mac.ió, Recife,
Natal» CearA. ^.Hitoya,

LINHA IvIO A MONTE VÍDEO

O PAQURTK

Q PI ( }

I.IMIA l»i :CIFR A II. A YTtlíS

O PAQUETB

^ M. 3 V k y

tlin no dia 0 do corrente, ás 'í 1 íà0% P*
m fio 1 para: . ü B P 8 » 3 W íi? IÜgrass

LINEA DA AKEZIACA

O PAQlJKTHl

CUBVELL0

u l 
'

Maranhflo, Pará, Santarém, Obl
Se«, ParaUni. Itacoatiara e Ma- .
CrtOB. |

Santos,

Faranagná

Antoruna,

S. Francisco,

Itaiahy,

Fiorianopolis,

Rio Grande

e Montevidéo i

Salic. no dia 23 de ^correulc. óa

10 horas, para:

SANTOJ,

PABAHAGUA'

b FRANCISCO,

*IO GRANDE,

M0NTEVIDE'0, e

BUENOS AIRES

Sahe. no dia 30 do corrente, ás
14 Uoras, com escalas;

Bahia,

Recife,

Barbados,

e New York.

LK-TBA NORTE EUROPA

O PAQUETE

POCONE'

Sahe, no dia 20 de maio, 4s 14
horas, com escalas:

Bahia,

Recife.

Madeira,

Lisboa,
^lymouth,

Havre,

Antuérpia e

Hamburgo

Tabella especial de passagens.

xxnratAs ss cargueiros

O VAl>OR

GOYAZ

Sablrá, no dia 22 do corrents,

para:

BAHIA,

RECIFE,

CABEDELLO,

CEARA' a

PAKA"

I.INUAS AUXII.IAR1.3

SANTA CATilAHtWA

o vAron

LAGÜNA

Sahlrá, no dia 3 de ínai(\ As

S horas, para:

Santos,

Paranaguá,

S. Francisco,

Itajah^.

Fiorianopolis,

e Laguna.

SER31PB

O rAQUElTB

IRÍS

Sahirá, no dia 4 de maie, ás 19
horas, paras

Caravellai»

ponta d'A rela.

Canavlelrasi»

Ilhéoa»

Bahia.

Aracaju', a

Penedo,

Avi,.O: — A companhia nvlse que estabeleceu o escríptorh tia Directorin e
BtM j. -. t—um reamiiMMwrT n^aixaae¦ w11tn*i ¦ -íam*¦¦ >.uai'miiii 

a agencie de venda d« pasangena e lnformacõea k Avenida Rio Branco n. 14. — Tal. Norta 6.701. Cansas, encommendaa a valor*», na praça Servulo Dourado. Tel. i.401 Norta.

-v r

C

ê' 
4 ¦*

**:¦ "t* - *V%Si&ÊUpJ3$ÊÊ

1111 rslitLi it iira

AO W.

Servido de pastaros

II 
QU£í.'A

grvt) :o *em He 
"

' >!.t corre tt, ss li) lio-

«rça-je
quarta

tr-b •
Natal
Mc 89:

, 30
2\

Chegada

viipicrio até â vcsptrü
icte, até às 4 iíOítíS du

SUf^

Serviço de passageiros

ATI ü\

Te!e?rai>lio sem fio

Sai*c a<raniifl» 17 do corrente, 10
horas par i

^; ntos, segun ía-Ieira, 1S
I ;;r;inn í *r^ f-''r , 19
S. Francisco, quarta-feira. 20
Mo .ianue. sexta-feira» 22
Hciota^ sabb.i o, 23
I orto Alegre, domnigo, 24—cíiegada-

Valores pelo Lacii,'»orio até n vc-.pcr.i
ila «onda ao paquete, ate as 4 liorai da
tarde.

Serviço de passageiros

ITAPERUN4

Telecrapiio sem fio

Salie segunda-feira. 18 do corrente às
10 lit-rus» par.»

S. eebnst Ao, tcfça-fetra, 19
bantos» icrça-Ieira, Iti

nranauu . quar a-ioira, 20
Hujnliy. quint4Hleira, -I
I lor.anop u , st x a-feira, 22
imb <uua, sabbaJot 23
|.*io uraade. scu.iiida-feira, 23
Pelotas, icrçtta-lcfra, A — ciiegada.

. ü. — tcebe cargu > ara Laguna e
i>emais estações da listrada de herro
Tlicreta Cunstiaa.

(lua paq^uetea.o ttiniuacm J1 li 8»'iào vecebtdaa atô ft ant.-ve.peru

respectivos coKpachc»^ as cargas por »uar j,i ít

aaot ei du passageiro* nfto rb^etocro Inftucninaveis, n^m
»>;.ins no e»cup'orio de Lage irmãos, â rua du Caüdelaria o. « — le/epnon^

veapera-
mositio álcool, aguardente.

1.1. VIU A UK c.tiiVA i <f io. ce
í«, com (TO nnnoH de ednde, •»*n»
recuiMn, pede As alma» l>i>ndo.
^na yne n «oocorium com alf^n.
nin finntln. Lata redncvAu pre»
ta.ee a receber toda i> «junlqaer

j <»'•» ••«>•)» e»tr deiitlee.

mm

Wi • u.» . I*-* • ••••••• è> 
* ••^4* é (

Perdôo-te

1 Mm [omits

TelephotM C2)fl e 8244 — Noi ta.

• Iptorto da Companhln, a Avenida Uodrlirnes Alvaa

IfA' VENDA NAS LIVRARIASj?

SALVES, tua do Savidor.lSG^

1:: e MUiMi:: 

"

| Avenida Passos, 25

Loteria do Estado do Rio §|p

fvBicir.a de lirnas e espheras^Plscalisada polo Oa-

I! 

§H 
Extracgdes as IS horas Hp#

: fij 
20:'ji00S I 15:000$ B

ISP Cenccfsionaria — COMPANH1A INTE0:<!DM) ^ ^
^ isconc'e W'° ®ranco Nictheroy

DEHOGUn-CIIN

Empu-zs: A. SAMPAIO HIBtílKO
R. CORONEL FIOUKIRA DE MELLO, II

Tel. V. 2227

Qrandc companhia Eqüestre c Qym-
nastica e de peças arrepiadas ao p ca-
dcI o. Pirector BENJaMIN OB OLI-
VEIRA. Maestro - CARLOS UE CAR-
VALHO.

HCJE - Sabbado - H1J£

ORANDH FUNCÇÂO VARIADA
Na 1.* parte — Mignifjco prograunna

gymna»tlco e variedades.
Na 2.* parte — A burleta de grande 

TAVARES,succest»o de JAYME LEAL
musica de CAKLOS DE CARVALHO.

8:ré]3, mau beii!

AMANHÃ — Grande matinéc infantil
ás 3 horas da tarde

BREVEMENTE — A peça de grande
montagem O CASTIÜ ) DA DE3IIONRA

OU A PALAVRA QUE MATA.

Gtet-iktenl

— uo —

liriiiei mSiilí

Ex-Pslace-Club

40, RUA Dl PASSEIO, 
JO

Todas as noites

Variado Prcgrammê

Artístico

Esmerado serviço da

Restaurant

INTERNACIONAL ORCHESTRi

E5TREAS

todas as semanas

»8|

•iTSilSS DA EiyfiPRSZ^I PÜSCH!5#IL S^lGRETO==>Direcç5o: Joào Segrcto

PEDROs. 

hi,-i Nii ioaal de Opercui^ e Melodramas (genaro do 
Jhoatro 

ClwteUt, de

cn de liDUAHDU VEKi A—Keg-ntc da oieheêtra, PAULINO 8ACR AMIuNTO

IC — DUA . SES- ÕE6 
— A's 7 3|4 e 9 3^4 — I lOJE

V i i.prise da opereta de costume», cm-tre- arros e -eis qu dro». orlglnaUade

Arlliur de Azevedo e Eduardo Carrido, musica de Adolpho Lindner

FORMIDÁVEL CKUICA A E'POCA <

DA REVOLTA, EM 1S9.1- |

JIV1 lmmm 
f.l.a dc aee.rdo «»m a »r.lr,u dr entr»da em .ce*a: Latoha. Lata Aredai Moiij-

.-una. Vir.n., "s'.-u" Joa,,jmu \rth«'! do O lylrai U.
i|DMIif] DurftrMi I^i4*ero, \lvnro Fonseoaj c»ix« »io, Am.uCa Ft ntreaa, i"

vsrisL
urn homwrn.

s. JOS iC

Companhia Nacional fundada em 1 de
julho dc 1911.—Uirec^âo artiatica de
IS1DNO NUNES Reizente da orcliestra

BENTO MOSSUKUNOA.

HOJE

Icff...
Mutt..

; ysftmTs tgsr^pp^: «• «

.Ma 1a C •> .-.mc#o: noa». Aid» F.-nlra; Perpetua, u- itruda. Queiroz. ^«par,
" "|m 'anulares, ,4*"111 M COUVÍtlAdüfl, BOUlatl

Mine-en-ncene rigorosa de EDUARDO VIEIRA.
, i . i-i 1 . i > • li Li a

. YK OE1.0 h A Z Ali V
r»b «. d.r- et-to Je Mu

VRJXIMO

,Mil_.iV íU\ \ . ' u^rd >-¦" una

t'.\UTIt.! » C.VBRAT. Mon t.\gem
Cabcllelra do A. ASSIS.

de
onado rios -ate-

ANTONíO tiO-

Ainanhft o &e»pr«-- PUWi.

' 
7, 8 3)4 e 10 1|2 

" HOJE

TRES SESSÕES

... ALFREDO SILVA

... ASBHUBAL AUKANDA

Esta nêp 
quê ms dá

ReviRt i-fantnsia, original do» irmãos.
QUtNTILIANO. musica >le ADALBERTO
de carvalho.

Brevuneiite—VA.V1CS DI.IXAK DISSO I
— revista dc Serra Piuto e Lu.z Druw-
tuond, que reclama grande esplendor e
montagem.

*++++->+< + >++4"í-*++<*+***

CiNEIVIA M .DEFUO

O PUNHAI MARAVILHOSO (Rollc*»*),
t».« r te.» rpi.ndics « MÀIL! V

VANIAblA íE. PerciX

CA K hOSCjO \í ES

Companhia Nacional de Opcrelas e
Revistas, de que fazem parte Brandão

Sobrinho, Adelina Nobre e Sarah Nobre
L>irector de scena-José d'Alm^da«Re-

gente da orchcstra - UeiuiQue Vogcler.

HOJE - A's 7 J(4 c 9 3| 1 -HOJE

RcappariçSo da applaudida revista dc
Carlos üitteucourt e Rego tíarros

Pdrcimonn S Oomp.

Crettda por c«ta companhia no Rio de
Janeiro, onde obteve centcnnrcs de
representações e desempenhada pelos
seu» creadores.

COMPERAGE : - Parcimônia. Brandão
Sobrinho ; Miséria, Viriato Liina : De»-
arai;a, Isidoro Ala id ; Costinha, Edmuu-
ao Silva ; Rosinha, Luiza de Oliveira.

Notável desempenho dc Aí KUNA e
SARAH NOBRE

1 ELECTRO 
-BALL-(JIiNi 

tíM A 

8

KM1>REZA BRAZILEIRA DE DIVERSÕES RIA VISCONDE DO RIO IIIMVOO, .TI

í »,;\l -.l;i . Hi'u.l(

;!

*a
1 >2

CJE — Proíifnmmu novo — HOJE

MULHER E ESPOSA

DRAMA. EM 5 PARTES. Serie de ouro

Protagonista:— BESSiE barrscale

sexta-feira
Ni» dta 2i

MELHO, pcv-i
MOT.il».

Dc Capote e lenço.
A PASSAOEM ü() MAR VER-

blf. -.1 üc Fonaeca

Ptng-Hong, tíilnares e ojtraà dívarsdáa

— — — Aitistiea e abundante illumnição elaetrica — — —

Banda de mus ci militar

•j ao i;íjíoriif< i»-i t viv L-ctx \t vi |

as diver ões coinsçarâo a= 5 h >rai da tarda.

jig* Loteria do Estado do Rio

fysiema de iirnas e effpheraa^PlscaUsada polo Oa- raja

Hfl Extracgdes ds IS horas ^

I 20ja00S I 15:000$ R

Concefsionaria — COMPANHIA lNTE0:<!D\f>? ^ ^
FLUMir.ENSE. R. Viseonde Rio Branco 499, Nictheroy



A RAZAO — Sabbado, 16 de Â&rf de 192*

"G5P"

ÕS

Informação radíographica, tele-

graphíca e telephonica dos nos-

sos correspondentes especiaes e

dis agencias Havase Americana
iULTIMA

*

HORAI

-...

Ultimas informações e noticias

dos acontecimentos 
políticos e

factos occorr.Jos nesta capital,

nos Estados e no Estrangeiro

Dili] is tonus n i now In iti MM Install i sip

 

fli Hum ii
0 governo 

refuta as duvidas appostas as suas contas

Informam-nos da secretaria do Cat-

tete:
"Nada 

tem que ver o espectaculo de

gala do Theatro Municipal com o con-

certo tymphonico do Theatro Munici-

pai. Este foi organizado pelo governo;

custou 49:000$000, pagos em quatro

prestações: a primeira, de 10:000$000,

a 27 de setembro; a segunda, de réis

37:000$000, a 4 de outubro, e, segun-

do já foi publicado, duas de 1 :00f!$,

cada uma aos maestros Elpidio Perel-

ra e Octaviano Gonçalves. As duas

primeiras prestações estão incluídas nas

contas do Ministério do Exterior. A

nota official de hontem não ae especifi-

cou porque teve de acompanhar a pu-

blicação a que respondia, na qual as

contas do Ministério do Exterior, relati-

vas a 1920, estão expressas apenas nos

seus grandes totaes.

Quanto ao espectaculo de gala, este

foi dado pela Companhia Lyrica que

aqui trabalhava e a isto estava obriga-

da pelo seu contrato: a despesa de

2:300$000, hontem publicada, repre-

senta a decoração do Theatro feita pela

Prefeitura.

A illuminação de gala dos edifícios

públicos sempre correu pela verba pro-

pria, e é calculada já sobre esta base.

A illuminação exlraordinaria da Aveni-

da Rio Branco e do Theatro Municipal,

durante a estadia dos reis á qual se faz

allusão, foi paga parte por subscripção,

entre os moradores da Avenida, e par-

le pelo Ministério do Exterior. A quo-

ta deste Ministério está incluída nos

grandes totaes de que acima se falou.

Na especificação das quotas do Minis-

j 
terio do Exterior, que o governo não

| publicou pela razão já exposta, consta

essa quota dos cheques ns. 49.269 e

49.270, ambos de 27 de setembro, no

valor de 30:500$000.

As despesas do Ministério da Agri-

cultura foram pagas mediante adeanta-

mentos feitos pelo Ministério do Exte-

rior. um de 60:000$000, a 9 de setem-

bro. e o outro de I2:000$000, a 8 de

outubro. Eis porque o Ministério da

Agricultura não figura na conta verda-

deira, como aliás também não figur

nu conta falsificada.

Os músicos do 
"S. 

Paulo" recebe-

ram 38:200$000. Na relação hontem

publicada só figuram as parcellas de

I0:000$000 e 3:200$000, pagas em

22 de fevereiro deste anno. porque, co-

mo já se disse mais de uma vez, as con-

tas do Ministério do Exterior, relativas

ao anno passado, foram publicadas em

globo e não discriminadamente. As ou-

tras parcellas foram satisfeitas, a pri-

meira, de 5:000$000, a 21 de julho

(cheque n. 14.869); a segunda, de

10:000$000, a 13 de agosto, pelo con-

sul em Londres, e a terceira, lambem

de 10:000$000, n 2 7 de setembro

(cheque n. 49.274). A segunda des-

tas ultimas parcellas foi mesmo de réis

1 0:036$000 e não de 10:000$000 jus-
tos, porque o tclegramma expedido

daqui ao cônsul custou 36$000."

• II

gg:

OS:

Obra destruidora do fogo

0 imposto prévio de 50 0)0

A Ff30(3 ÉW-ÍG w tail!-

liai 
w 

Eslá S0ÍPÍ! ti

)f

Polo initio opraia

No Rio — Movimento á noite

• ••
"PARTS, 

13 (H.) — Eiíeamlnhandó n vota-
çrto do projecto que autori/.a o imposto pré-
Vio <1 e 50 *7' sobre as mercadoria» allemãs
Importada» prla Franco, projecío que fot ap-
provado por 303 votos contra 7M. o sr. Dou-
mer, ministro das Finanças, declarou «íue os
governos alliados tinham sido obrigados a.
adoptar essa medida em vista da vonta-
de, da manifesta má f(4 e at«' da maneira
frnudult nta por q u • vinha firocedendo a
Alt* manha.

O sr. Doumer accrescentou que a appro-
Vaeão do projecto d« monstraria a perfeita
liniào de vistas entre os alliados, para o que
t» governo rodam .va o concurso do Parla-
no< nto.

A Agercia Financial de

Portugal no Rio

LISBOA 15 (A.) -— O- moinbros (la

ediiilnistr;!iifco <la Caixa Geral do Doposi-

tos tiveram hoje demorada conferência

com o sr. Anlonio Afaria' da Silvi, mi-

nistro das finanças, a respeito tia moni-i-

K< m dos s-arvíços da Agencia Fiuí'iiçial

Portugal nu Itio dc Janeiro.

Os 
"íasnioli" 

atacaram uni club

communista

ROMA, r. (A.) Telegrnplivii de
í' ¦ i ri a Chegou liontim ;r pmii ti<i; i<\

procedente de Lirorno e Pisa. um "impo

d mais do com "faseiati", 
quo alicaram

o club communistu, saqueando-o t «juei-
mando todos os moveis."

0 SERV100 TELEGRAPH1C0 0FFICIA!
*

0 sr. Pires do Rio toma medidas ener-

dicas, aiiin de cessar os

constantes abusos

Como nem sempre o serviço telegraphlco
official .-eju redigido de maneira syntctV.i,
não sendo me.-.mo raro o uso innnodoru>1o
fc abusivo do ti- < ^rapho cm canos perfeita-
incute dispens:-vev- o ministro da Vúf.ao
íeoominernlou aos chefe.* dos serviços de-
pendentes da .sua pasta (pie se utilizem do
telegraph0 sd quando estrictamente neces-
sario e com menor numero possível de pa-
lavras. Para que a medida seja lambem
generalizada aos domai" Ministérios," s. ex.
pediu aos seus coIIcrus a adupçáo de iden-
ticas providencias Com respeito aos tele-
itranmuiH officiaes expedidos pelos vários
departamentos dos referidos Ministérios.

O Telegrapho Nacional. em informação
prestada ao titular da Viação, salienta o fa-
etto da transmissão, em determinado perio-
do. de ManAos para o Ilio, pela estação de
Bolem dc 534 te egranvmas. dos quaes 103
officiaes. com 1 ?* 81 » palavras c 131 parti-

cu lares, com 2112 palavras, e que dá a mé-
dia de 49 palavras para os primeiros e de
18 para os últimos.

Essa é uma das razões do serviço daquel-
la região nflo andar ri go rosam ente em dia,
a O lado de outras causas, tal « omo fadiga
e material, carecente de uugmento e de sub-
stituíç&o.

M PROTESTO DE OPERÁRIOS

DO LLOYD BZRAZILEIRO

Pagamentos em atrazo :•

Quelxou-sc-nos uma commissão dc opera-
Fios do Lloyd Brasileiro* de que os paRamen-
tos dos que sâo filiados associação respe-
ctiva. acham-se em atrazo.

Adiantou-nos ainda, essa. commissão de
operários, que, emquanto tal facto se dá com
os associados da Associação do Lloyd Bra-
zilelro, os n&o associados estão pagos em
dia.

Segundo nos informaram, essa sociedade A
fim iii faz u referido paRanipnm o um dos
»cus ilirl*ent«K alicia nue o atruzu dento
A devido a que o director do Lloyd, nào «.«tm
entrado com o dinheiro.

Nestas clrcurnstanciag, os operários acima
citados, cujos pagamentos estar» em atrazo,
lavram o «ou jiistlfli-ado proletto, i»>l« nãó
podem comprehender a oriRein de tal proce-
dimento por parte dessa at»ociaçâo.

Com vistas a (juem de di> oilc>;

M\ m>II \ ni i-i \'i iniini. iKmiti i-
nos HYDRAl!ura/i »?:

Itealixou-se. hontem, mais uma reuni tio
dos componentes deste Symlicato, que des-
tle ha muito vt m dilatando f» prestigio da
classe de trabalhadores íunlleiros. bombei-
ros hydiaulicos o annexos.

Teve elia inicio ás 7 12 horas» da noite,
apôs ter sido -composta :• mesa para os tra-
balhos.

.\"i, expediente, f<.i li lo ujb . ffi m.> <1a
l iiião dos Tn if ei ros. Culinário» <¦ l.üiifi a-
dores Maritimos, recentemente fundada n* • -
ta capital, . omniunirando a eleição da sua
diret toria. o qual foi tomado u.» devida* con-
> ido ração.

Vario* associados, componentes la rc-
união, fizeram uso da palavra *>bre diver-
soa rtHKUtnptns de «-nractei aduiiniütr.itivo.
terminando a reunião is 9 1 j da noite.
(K\THO i>os \nios u\> rt imi i-

II V* lio II I ¦ > nu .1 \ \KIIIO
Este «'entro, reunido, hontem, em a isem-

bléa i^cral extraordinária, t. \ c, poi uni di»s
iseumptoa Ho expedient, . u i nsejo de apr« -
ciar nm offi.-io «mvitt.lo pela firma Triearl,
no qual c.-ta d z ião '.nais continuar íazen-
do pa11c da recordo estabelecido.

Sobre « «ttí assumpto b -e, rofario «oral
Splieaiidc t> i idu ein

comniissâo 1'ahir com a ; eferida firma, ten-
1, outro a sociados feito u , da palavra,
ficando unanimemente appro*. aJa n conti-
nurção '• boycotte" contra a mesma, pois•iie <<lla não e/nitto mftis segurança para os
trabalhadores.

I F'- ••u. t*ilibem leu! i ri. ul.i n .. . <nt»léu
lf^ íjijf os ;q)erarios que lâ trabalharam, fo-
'•¦>i'i 1>;. ••¦" <1 ¦¦ i t u vi • • 11\ os uhi m.s ,

l^or pr !'i• -1.: do um assediado, ficou ap
provjtdo íjue se fizess» a maior propaganda
pela imprensa, para que nenhum trabalha-
dor \ l trabalhar nessa officina.

Passou-se, então, a dlscmir o artigo 13
i' •-lai.il-- . r a mil» .t|iprov.(da a r-nfflr-

n;;icão Io mesmo, t cíir^u da cv»inti:i issuo
executiva .

\intl • ficou approv a da proposta do so-
I • J I III H , .1,, puni .iu• ejn disli ibuido
j um inaiüJt sto a class.?. -obre o Io dc maio.

'•iii s.-h-iiíiIm. ,, sei rêi.,ii , j_-. i-íi l „ro i, ,
I .i leitura ^ da ontmisfão • secutlva da secçôo
j i< ferreira-, já ippruvada em rèunião des
11* 

•: a qua' > i »mpo i j le « iiu t- membros,
| 
sendo i> ¦ [firmada pela assemoJAa geral.Os traba.aos ioram enc-nados ,s ju 12
iln noite.

PARA 01E IRA' A ESCOLA

P. REVADAVIA CORRÊA?

Será mesmo verdade o que

se 
propala?

O director de Obras c VlaçSo da Prefeitura,
secundo estamos Informados, pensando em dar
maior amplitude ás dependenclaa 'Ia 1.1 ilírc-
ctoria, tem trocado id-ías com o sr. p.afeito,
no sentido de ser transferida, a. l>Írectoiia 17c-
lal de Instrução para o prédio «»ndo. u« tual
Biente funeclona h Ksroln l'rof: ioni.; ¦ Hivu.
davla Conéa", ficando ns dependências w.tuacs
da Insthietjflo Publica, para ser .n aproveita*
das por tüvetsas ropartiçfles da Dire toria d»
Obras.

Tara eu',; Irí, a Kseola Profissional "Klva-
davia »rr èa** ?

0 
"MEHAÍO" 

TROUXE~GAZOLÍNÃ

T>e Nova York entrou A barra hontem, o
vapor "Mehano", da "International, 

Co.
com uma pri^ndo partida de Razolina, além
de outras cargas para nosso porto.

E' a primeira vez i|uo vem «luanabarr e
cheprou etn bôas condições sanitarias.

Veiu consignado ao "Expresso 
Federal".

IIícürsoIírITvílíor da F

CURADORIA DE 0RPHA0S

Encerraram -*e as inscrip(*5es «ao ooncur-
so de tltulo< para o e.iraro de avaliador pri»
vnt vo da 2a Curadoria de Orphftos.

Os 29 candidato*» que a elle concorrem
apresentando os seus documentos, sâo: Jo-
vlno de Carvalho Vieira, Josfi da Silva Un-
boa. Vital Bscellar, T/Ulr. Gonzaga Mallielros,
Pulo da Silva Tirei, dr. Jo?.5 p.illo, Aprl-
fio Caldas, Joaquim Peres de Oliveira Fl-
lho. Augusto Carlos Alvares Penna, i;>iler-
mando de Albuquerque, Rodolpho Alvares
dc Oliveira, dr. Carlos Xavier da Silveira,
9â'. Delio Guaraná de IJarrop, dr. Armar.-
dc I.eito Nogueira, dr. _ Osv aldo Luiz da
Silva Pessoa, dr. Octavlo Almeida Gama.
dr. José Vianna Marques, dr. Optato Xe-
hemias, Ku^tachip Carajuru', dr. Cyro

Torres, Hosaldo de A. Rangel, dr Boan^r-
ffes Costa MxttOH, dr. Ju io Vielrâ /Íamllh.
dr. José Caetano Rodrigues HortJ, dr. Leo-
pni.io de Lima, dr. Hugo Duarte Serrado, dr.
Emmanuel A. Soffré. dr. Francisco Alves
Mendes Dinir. dr. Ismael Olavo Sorae.- do
fousa e Mario Leite Rodrigues.
_D0IS"RRÃZÍLEIRÒS" 

REPATRIADOS-

A bordo ilo vapor ItiRlei Tendais", ehe-
gado hontem de Llverpool, vi««rain repatria-
dos, por conta da Companhia Lamport o
Hoit, os foguistas nossos patrícios, Jos«'* An-
tonlo da Silva e Antonlo Pinto «le Hrito, que
ha meses haviam embarcado no vapor "Ar-
dfeimedes" da an sma companhia.

Gommentarios interessantes do

"Financial 
News"

LONDRES, 15 (H.) — O "Financial;

Naw»" (az no numero rfe hoje alRima ^
commentarios sobre os ontraves actuaea

que paralysam <le certo rnoiln o desenvol*

vimonio cíos paizes da America Ijatina' o

íeconhecp qivo a causa mais rllrecta eslá

na própria perturbação econômica mun-

dia'l. Acha também gue a iiunatão <lo

cambio õ a diffieuldade aclual do credl-

to muito contribuem para a8gravar essa

crise.
O tom geral do artigo í. todavia, op.í-

mista. Na> opiniSo do 
"Financial News"

não 83 passará muito tempo fiem quo um

novo surto de progresso torne a empolgar

esses futurosos patzes e a encaminhai os

para os altos clestlnos qua lhe estSo re-

nervados.
A proposlto o jornal cita o exemplo

do Brazil como um dos pailzjs ondo

actnalmente se es^ão ompregando tnaio-

res e mais fecundos esforçou para o

desenvolvimento das riqup/.us economlcas.

Além das obras Jfi reallsadas, o "Fi-

na?ni 'al Naws ^xpfie alguns projefltos lm-

portanles de r^aHiaçâo próxima no Rra-

zil, estimando que nos diversos ramos de

prodocçio o actividade no Brazil o capi-
tal liritannico se manifeste com efficarí i

reciproca^mentp provaitofa.
O 

"Finnncier" também consagra ao
Brazil um artigo em que estuda a criao

que esfA reinando act.uaimente no mer-
cado da borracha ila> Amazônia, devido
ierrival concorrência do produeto conge»
nere asiatico.

O jornal examina os remedios indlea-

dos na presente emergencia para salva"
a industria da boríacha no Brazil, taos
como auxilio? finanepiros e projectos ile
valorisaijão. o conclu" que nesFe terreno

aiinrla restam a vencer muitas e grandes
diffleuldades.

Um tiesastre de luncs-

tas conseqüências

Mottlattdo uiii i ttoloryafella. transita-

va pela Avenida Mem de Sá, o tuncelona^
rio publico Eduardo Carneiros, ro.-id'¦ • ut

;V rua José Mauriclo n. ?, e perdendo a!

íllrocção. f.>i de encontro a um posic da j
Light *i

Tão violenta fo! a coiii ião, tino Eluar-
do foi imprensado, entre a columna ile
ferro e o vdliicnlo. resultando-lhe fractu-

TO da quarta cnsitella ¦ esquerda. ferMar. I

cou!u-as uo rn to 4 nos p»5-!.
Knviado par» a Assi. :encia, d%lil se-'

guln paru a Santa (".•.Ja .

Um caso que a policia

deve apurar

1 ifica 

"MniM" 

Mia 
pelas tkasra

0 
problema 

d

reparações

PREJUÍZOS 
QUASI 

TOTAES

Na rua da Harmonia

Poucos minutos pausavam das s»is
luiras quando pupulaivü que se achavam na
rua da Harmonia começaram a notar que
pelas frentes iühs janellas e portas da fabrl-
ca do especifico "Agriodol", 

ú mesma rua

ns. 11 e 43, e Leoncio de Albuquerque n. H

satiiu muito fumo.

(Jertos de que se trala\a de um incêndio

trataram de avisar o Corpo de Bombeiros.

Quando estes chagaram jft o fogo ha-

via tomado grande incremento. Orossas

1 Íngua» de fogo elevavam-se a grande altura.
Dispostas as linhas foi logo dado ataque

ao elemento destruidor. O prédio era do

um único pavimento, o que em grande parte
veio favorecer os bombeiros.

Quarenta ininntoB após o fogo era dado

como exttncto, retirando-se os bombeiros.

No local, purf m, ficou um turma para re-

fresco dos escombros.

No prédio incendiado, . omo di:.semo< acl •

Ilia p Dig senile bni3la«al8

A S. B. dos Trabalhadores em

Trapiches e C fé tem nova

- 
directoria

Como transcorreu a assem-

bléa de posse
Op Trabalhador» » em Trapl< he r Cufí, em

.m.ssiío «olcuine rt-aliza«ia nn. asgremlil^ilo da
classe, «inposHainm a nova diitctoria. A pck-
são de posso try'. iniciada pelo «r. Cypríano
José de Oliveira ciiie, sri»tilinente convidou o
novo companheiro para presidir a aolcmnidadc.

Asrradecendo a «Hstincçfio que lhe ft>l confia-
dn. emposaoii a nova directoria eleita nn ceatá
asnim constituída.

Presidente, Cyprlano .To.^ô dc Oliveira; i ° se-
cretarlo, Heitor Bapti^la de Souza; 2." ccre-
tario, .To0«> Severiano d.i Silva ; tbcaonfclro,
Francisco Gonçalves Marqia .-.

Procurador, José Ottilío da Rocha.
<V»nj»t lbo D« llberativo - bvn; Emy.-rdio Crusíi

Antonfo Pereira, MayccHi» «1.i Silva Aniador,
Antônio da Silva, Antenor Ferreira. ('arios
Joaquim Alv« a. Firmlno T^opes «la Costa. Ho-
raclo de Sousa Mor* iia^ 

"Fructuoso 
dc Souza,

Zacliarias Clemente dos ftantos, João Rosa^ e
A ntoi iio Carlos SanloB.

Finda faltai o ^r. ITUtlcbrando fien-
rlque da Silva, felicitando a dlrcciorla empos-
sada. 

'Falaram 
depois, os srs. : Heitor r.aptivta

• Ir Souza, Jt»só Ottillo da Rocha, J Yain i*» o
Honçalves Marquei, Jofio Severiatm da Silva,
Isidoro da Silva o João Osório, confra ternl-
zando-sc com oa .seus ^ ompanlielros.

O si*. <\vpriuno Tom' da Silva ngrnd«.«'nu n
sua r» « 1«'«.•íio, declarando que sempre trabalha-
rá p»-lo cnferandecimento dn classe r» que por-
t»m e, uiiui vez qu< a mesma sa» tnantoidia d« n-
tro <la ornem, «tauo a«-tualmentc.

Díshc que trab.alhntrt junto ás assoelações
ffoa «oironereiantes afim dc r«s«ilver «jk inti-ie?--
srs dos seus companheiros. Tcnnina dlzondo
que n sua aspiraçio ó que a soclctlntle lenha
mii edlfieio proprlo. <> tt«»\ <» < <-ii.paiili. n o, :i h«--
fuir, dou ii sessão por ternvaiadn.

Aos presentes foi .-*»-rv'• l i tmia nu ,5,1 ,T
doce« o finas bebidas

nta fupccionava a fabrica de "Afiriortor", es-

peeifico contra tuberculose de propriedade
do Br. Welson Silveira que ultimamente
vem também fabricando o dentrificio "Gri-

nol'*.

O sr. W. Silveira, tinha a sua fabrica se-

fçura em 100:000^000 na Companhia Vare-

Kistas. tem um stock de 80 pura 90 contos
de mercadoria*.

O fogo tudo d< strulu. Inclusive quatro to-

ndr, de "Agriodol" (pio ainda estavam para
engarrafar.

O sr. W. Slvelra, segundo nos declarou,

Ignora o nome do proprietário do prédio e

isso porque sempre tratou com o procurador
sr. Augusto Cwar Aguiar, com cscriptorio,

& rua General Camara n. 38 A. Sabe, uo
emtanto, que o preiVio i st4 no seguro.

O Incêndio, segundo até agora está af)U-

rado, começou cerca de meia hora depois

do ar. W. Silveira sahir com o dr. Itabahy-

ha Pessoa, um medico recém chegado de um

dos Betados e que se acha hospedado no lio-

tel Carioca. O dr. 1'essôa chegou a fabrica

na occaai&o em que o sr. Silveira, que se

«clima só, retira\a-se.

Na fabrica alon) do dono trabalhava um

Irmão deste o sr. Elpidio Silveira que ser-

via de gerente e umas moças e meninas.

Gerente c empregados sahiram ás quatro e

tanto da tarde.

No local estiveram o dr. ClirlstovRo Car-

doso, delegado do II" dlstrieto e commlsaa-

rio Araripe alem de uma fn-ça da Policia

Militar que fez o cordüo de Isolamento.

O sr. W. silveira ficou detido. Para elu-

cidar o caiu foi aberto inquérito.

Osdu^llosno Uruguay
), l! Jíet (A.) — Verificou-
lu. lio .i sabre entre os drs.
ti, .• I.arr. ta e Pedro Dias

11«». t» dr. Dias foi ferido
v \te, assalto O dr. flodrisuo*/

foi ferido num braço, dando
,>r terminado o incidente.

Iftaolia 
iiotlg e deyg 

p,

MONTEVI PE
se hontem um
Kdunrdo Rodrig

Ao terceiro íi
nuiri braço, o ^
I.arrota fambeu
os padrinhos p

E' o qu3 diz o presidente

"Guaranty 
Trust"

p.vnis, io (H.) - o uorr^-i"Matin" 
em Nova York em ,,,

jornal lonn otelegrtunma >m qw,
duz a opinião das person:i)ii..,ii
maior repi esentaçfto tio -<• i.> ,i,,-
forcas finnin-eiras e indu.nli
tados Unido-4,' a respeito do ...
reparações.

O sr. Sabin, presidente rio i
rrust, tli/. que a Alleii aulia ,
pagar o accresoenla que a i¦

!iln rrtírto da Franca assim i-omo

| 
tiflccimonto da normalidade .
da Europa são condições 

]detenvolvimenlo da pros|,eriil.-,i
|nomiea e financeira da própria '

O sr. Sabin tem confiam;» >1,-
reerguimonto da franra, em \
magníficas rjualidafli ^ le h ,•
irancezes c dos seus habito» <!••
únicos no mundo.

Outro finanreiro consuHíiil ,i
Coffin, presidente da r.ompanl. ..
d'> Electric idade, acha que a \.
deve papar a sreparacôes em
Humanidade e da Justiça I

diz o sr. De Coffin, consegui.--
var-se ao pagamento das repai
ria preferível riscar de uniu \.
cabularios de todos os po\n- ;i~ |

Justiça e Humanidade.
O sr. de Stecios. director dn r,

ção Oommercial do Nova Yi ik. d>
por seu lado, que admira e confi
reserva na França, cujo rredito
re diariamente toda n ia forra e r
dor.

Finalmente o presidente da i .>i p
Internacional, o sr. Ston, e o h
Brown, dizrin que n#o era -

França qm- eslava i ¦im o i
(Iiiniido rejeitára em bôndi i s
Ias allemSs, mas tÃmluim i• i;i
ca e. em pi imriro li • •_ui. .
\:i York, pois as proposta* d
do Heicli eram simpli -nu m•

pueris.

pi •

i A i

A policia do 7* di. 'iio*o ifrnor.t i:m f;\-
elo otvorrido em sm .iurUdi. rão. uu ¦ !

nem por isso. deixa de merecer toda i sim {
aUfenção para qu » o covarde av •.-•• -ur 

j
seja' punido como merece.

Trata-pe da ag^ressâo que Boff/ .1 uma,

pobre pc-nhora, em adiantado estado d.-

gravidez. I
A vlctima. d. Leonor Dias. ci:?-.ula, i -|

?id?n|e á rum S.lo Clemente 73. nio
apres atou queixa, isso pornil". loc >

apd* receber o? curativo: na Ass'-t ¦ ni11; , I
da forte contusão quo recebeu no abilo-
men. foi mandada para a Santa CV-a, em '

virtude de apresentar graTldade o s«u i
estado.

•A agRre^sílo foi praticada» hontem, f.
tarde, na própria residencia da vict.iiná.

Resta, portanto, apurar es^e caso, que ]
se revestiu de tanta bruíarlidade.

Co barde e bruto

Uma Sfcxageaaria aggrf3dida

A* noite, hontem, foi á delegacia do
clistrJcto, d. Rosa Pinheiros, do (!5 an-

noa, residente ii 1 a ti ei r a* do Livramenlo
14 8, queixar-s-a do que fôr.i nggredida

pelo condiictor do bonde • ni qii" viaja-
va. O nome, min ou ra qualquer indica-
ção sabia dar á policia. Ktata, em a*in-
bulanda da A.-sisioncia Policial. v>nr,dou
a vlctima ao posilo da Assistência ^Iimici-

pai, para receber curativos na fortlR^ima
contusão que apre.~ ntava 110 braço es-
querdo.

Aquellas autoridades pRt.ào envidando
esforços para descobrir o brutal aggreft-
sor.

Ãrligo 103 lio Codigo Pana'
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Uma boa medida policial

contra os envenenadoras do

povo
Com r» f« < m da Saudc Publica foi at-

tribuidn á nova repartirão dc l-fBializaÇílo

do Gênero» Aliment'• ios deaae departamen-

l(» cr,sc serviço, inclusive' o do leite.

Varias appreheiifiões dcíse liquido têm si-

d<> feitas, procedendo a policia a um inque-

rito, reiiiettemlo depois a papelada á dire-

ctoria do I >» part.iinenlo.
Kssa providi nota raramente tem dada re-

imitado efflfa/, perdem;.' a autoridade to :o

o seu trabali o,

Vur issi,, o delegado do 12" dlttricto, dr.

Sii O "iio, r. nHni as prisões e apprelien-

r«V- pi,> essar o-, iufrai lore.n pelo arlif. IC3

de. 1'niÜKii 1'en.il. qin trata <la deturpação

de alin» •• ej.po ms á vi nda.

Hontem, P< ta primeira vez, foram dessa

forma autoados or vendedores de leite A11-

tliero Marques o Bernardo Pereira, presos

na rua dor Arcos, pelo dr. Renato Nasceu-

le.. o Drumniond M irtins, medico e pliarma-

ceutieo da Fi-. .ili/ai.ão.

Entregues os infrai tores e o protiucto fel

si ficado á policia do 12" districto, o delega-

do ."íá Osório f< -. ia* rui contra elles o auto

de flargante, constatando o delicio com o

testemunho daquelli • funcclonafios. O lei-

te appreiieudido nas proprios vasilhames, la-

crados, foi enviado ao gabinete nacional de

analyses para a necessário prova.

B, assim, pela primeira vez, a policia
toma uma medida salutar, bem digna de

ser imitada peles .demais delegados.

immii a eteiuli 
¦

iibu alii.

Uma grande conferencía

Ely.~eu de Paris

PARIS, 15 (H) -- Acaba de 1 ü
Klyseu uma grande COim reneia a
tiram, alem do presidente Milli 1 ml
Uriand. Harthou, Doumer, num
marechal Petain, e os gener;»c«-i 

(

Buat e Degonte.
Nessa conferer.f ia foram e\a: . 1

eventualidades do momento nct ial.

A Coníerencia de Transportes

Barcelona approvou a liberd ;

d8 transito

BARCRL.ONA, 15 (A) —A C01 '• ¦

Transporles que aqui -e acha rei ni

provou boje a liberdade de tr.u no

LISBOA, ir» (A.) — Consirt
exonerado do cargo o actual com
Aba st' cimento».

Km seu lo-sar, no que lambem
st 1 í*i nomeado o .«r. Rela Santoí.
;h ;ibar com ns tabellaa do |)r« <„
de primeira necessidade.

1; :

S iiteli i (iiM Rinnif

A Liga do Comniercio rece-

beu visitas de

representantes de varias

associações

Os sj*h. .TuPt Ferreira do Oliveira, 
"fí©r;t-

cio dc M^llo, Ktílivjlano .\i. Mello e M» I-
miro R. do Moraes e Hiiva, representoutc«
daa Assoc layfles íjoirjmeroiües de ,SauU>e e
S. Paulo, e os sr?i. Francisco Xavier da S.
Lessa t* Ur. Aiiit-iitío Peixoto. tiir<'<-tores «l"-i
Assoclaqfto Pommercial de Ma ahc, visita-
ram, hontfeitj, do Comim i io tio Rio
de Janeiro, ond" foram recebido; pela dl-
rectorla, sòndo 1 m medi atam eat«, cnutluaidos
ao sulâo ilt; honra, tomando assento na
menu, onde se achava reunido o conselho utl*
minislrativ*o d 1 L'i;h e dive-r o- commer-
dantes.

Abrindo a ses«ílo. fl sr. Ttaoul Dunlop
pronunciou o seguinte di+-« ar.-o:

"Ante-? dc relatar O que se passou n£l rt\i-
diencla que s. ex. o sr. pr» idente l:t Ite-
puwllca nos deu a honra dc- conceder, devo
saudar os illustres representante.^ das An-
soclaçOes Commerciaes fie S. Paulo e San-
tos, que nos dâo a honivi de sua visita. A
directoria desta casa trabaiha com enthu-
siasmo na lèfesa dos intereiíea «lo com-
mcrcio sem esjyerar agradecimentos ou eí«>~

p;:os de quem quer que eja, bastando-lhe
«omo retribuição dos seus esforços, a soil-
dariedade c o apoin dos honrados negociau-
tes tle que «se compOe a tJg:« . Mas. occa-
si^es ha em que o conforto da presença, da
solidariedade o de apoio, dos maiores vulto»
do commerclo do palz, & recebido com es-
pecial agrada peJos nossos d elevado a junto
nos poderes públicos.

A solidariedade e o apç»io que a Associa-
Commerelaes de Paulo e de Santos

1103 prestaram, hontem. lncorporando-se a
delegação da Ijlga ao palaclo Rio Xegr0 v
tazenJo puo a representação que tivemos a
honra de apresentar ao eminente chefe do
Kstado, foi recebida pela directoria, como
o maior prêmio, o maior applauso que po-
deriam esperar á eondticta «la Tjlg« na cam-
panha que vem respeitosamente tendo jun-
fo aos poderes públicos rií- questfio don itri-
postos sobre a renda, especialmente no pon-
to em que n regulamento exige o pagamen-
to dp Impuru sobre os iucros do cxereiico
de 3!»20,

A elevaç&o de vlstaB de que deu provas o
lllustre presidente da Associação Commer-
ciai de S. Paulo na exposlçuo que teve
occasiâo de fazer ao sr. prfcsddcnte da Rc-
publica, apoiando e secundando a. missão
dos representantes da Uga e as brilhantes
ronsideraçdes do seu consultor* Jurídico, o
iminente iurlsconsulto -ir. Alfrcdc Pijol.

nome altamente acatado nn-» sd em S. Fau-
fo eomo em todo o Brasil, vem provar o
cuidada e a clarlvidencla com quo o com-
meicio de S. Paulo e le g^nto^ agem cm
yuestds« di»sta importancla

Saudando os del»«ados «Ias n «ocfsçfle??
eo-lrmft.i, rcpr-x-ntantes -llrecio^ il<>,; %„h ...
ros lnterer?se.« do grande listado dc s. pau-
?o. a T.ign, pelo seu c >ns« iho, vem mais uma
vc/ affirmar aos sc-iis dignos collegas «juc
nos cM on 11 :trâ » ¦ empre braços alirrloa
para rci-ebe!-(»v na defere dos alto.: inte-
re.1 ses das classes criiiservadoras, sempre

com a iruiiir lruliT id c ,, ,1, p-. „ ni.iis pro.
fntido por tudo quanto importe fager rc.il-
çar qualquer serviço que tMnlia prestado i
filas - e. Tia rilas, era a A^s.soriaçfto C*ommcr-

c.po.s que vinha trazer» nos >> seu
sign If icat i vo telegrainma, hoíitem,
(r:in4ex c-MUrí.i.iif d.-- 3. Paulo
íue se incorporavam a n/M, hoje,

;S,o Coinmorclnl «le Macah6 que,
seu presidente, no.< dá a boa-

lsita. Reiterando a.- nt>.- .••a.- sau-
Illustres represent .• ites das as-

pedimos t ransm ittam
Pauto, de üanjos «• <1
onfraternlsaçAo da IA
Rio de Janeiro

rs. .To-'í? Per-
da A

0 INTERCÂMBIO COWMERCIAL EfITRE Ol 
Peta pacificação U ftn-ocn

de
apoio em
foram as
o Santos,
»*• a. \ ssot
na pessoa
ra dn sus
daç«*>c~ ao
soclaçôcs
ao com 111»
Ma :i bó o
«a ¦!.. .-oi

Falaram, em !
le Oliveira

d -

Cojigeacre.

tos d.»
relo dii

Oommercial de S.
ivixoto, director i

hê, salientando a bi
ga Commerclo v«
interesses dn sua
mesmo tempo

ruMu
presidente

Paulo, c dr. Aintricf
a Associação de Maca ¦
ílhnnte defusa «ruo a la-
m -fazendo cm favor do-í

a « lasse e agradecendo a ;
acolhimento dispensado" .

PELO 
"ITATINGA"

——• —1——v

Dois soldados desertores do Balaihãü

Naval

A bordo do paquete *'Ttatinga", da Com-
panhia Costeira, entrado hontem. A. noil«\ ti.)
Maceió, Recife e escalas, vbraru sob prijiã«
os soldados desertores do P.atalh^p Naval,
Affonso Silva 'íue, desertou ha, 7 mezea Ala
nocd Teixeira, que «lesertou eiri lí»lf».

Vão ser hoje entregues &s autoridades dc
Marinha, devendo responder a conselho de
guerra.

íl^iiTr^u¥«iÃ';Tflõ~P(i-

DERA' MUDAR DE fJOME

BRAZIL E A TCHECO-SLOVAQÜIA

A V. Commer«"ínl recebeu da KegaçAo da
R* publica Tch« « uslovaca o seguinte officio:

"Tenho a bom i d» expAr a v. s. e demais
membros da AsstwiaçAo ?"ommereial do Rio de
Janeiro as seguintes considerações:

Am o ra que o governo brasileiro acaba de
nomear o primeiro ministro brasileiro em Pra-
pa, capitai «la Republica Tclucoslovaca, pire-
ce-na» que s> -ir-fio t.m grande impulso A murna
causa «lo estreitamento tias relações entre os
dois paizes amigos, «e apro\citado fosae o cri-
sejo para ri f«i.rr.aç.rto. sob os ausoiclis tl«tsi
eff1í l« r.t» institui < *, «le uma Ca mira dc C«im-
mci«:o btazileirt»- • b» coslovaca nes*a < i«l.t lc.
Ksfa mtdlda t»aia a justlflcal-a os proveitos e
trancas vrmtap» ni que delia adviriam para
amoos í s fiai/. , , • -m ¦« cstabcle».'r : r o con-
ta< to «ntre os «ii « u!fn commcreiaes « indus-
tiia«-s de um c ouvvcur.

Por outro lado.
o « xmo. si . mini
nessa «idatbí e»u.«>
no tornar a iniei -A
cama i r> 1« las r,-sl
piebis da Camara

O « stnbeleeimeni
os centros c.omm» i
Viria in« rementa»
entre ellse, e a
meu palz dmofistra
é-me seguro penhor d<
< ia (pie lispcnsarla a
t io brazil. iro-teh<-cosi«
tu ida no Rio de Jnn<

('-mo çrato assegurar que
-• iro do JUazil em Praga,
itraria todas as 

" 
fa« ili«iadcs,

Iva tia formação nli «1« uma
a« o-bt azileii a, sob os aus-

lie Commcrviq dc Praga,

«i de relações dlrectas entre
«laes dos dois pttlzes muitd

¦ • int rcamblo commerclal
yn«pitthia e interesse que

Como, talvez, sc
pela leitura teb
mente publicados n
.b^rnal", numero d»
hontem .--c realizou
dc reunido doa prin
afim de resolverem
dlrcctamente do Ri
portação «í livre a
governo autorizado
zentas mil sa< • a
interno,

A-sim, nílo
s»*tr.entf
negocio-
cí antes
ra «!«' <
Pwio.

Hos o
gnos soi
mesmo
aignns
v aquia,

po
ne

apf na
omr
s t«

pelas cousas do lira zil,
ollaboraçfto o assi.sten-

a uma ca mat a de commer-
slovaca, porventura const?-
n> iro.

ji do vosso conhecimento,
•rammas dc Praga, recente-
is diários desta capital ("O
10 do corrente) ainda ante-
naquolla cidade unia gran-
ipeea importadores dc caf£,
s«'ibro o modo d«• receberem
tzll «,s*o pioducto, cuja lm-
-vora, em vista de haver o

a rntrada no paiz de tr« -
annuaes, para o consumo

ssivcl duvidar de que nSo
em qualquer outro ramo

riam a ganha»' os commer-
com a funUai"lo «Ia «'ama-

Braalleiro-Tchecosiovaco, no

At tendendo fis inf
prexta.lun i».'la fnsp
tradas, o ministro
prefeito do Munlcipi
lado dc Pernambuc
deixa de tomar
constante ilo officl,
ultimo, para que r
Onyambuca, da iii

o noem dc "Dr. Jo

. chamar a attençíto
para ns eonsideraçô<

que tenho o prazer
estatísticos sobre a

¦ - remetto inclusos.
Tche

m

dcilí
PihUi

qve
i « ia 1

tal

foi a resposta de ela-

grande satisfa

PARIS, 15 (».) — Tele ;apb.«
BI anca:

"O marechal Tdautcy foi aqui r
lo grão-vizir, autoridades civis
e numerosos representantes da «
c.eza e outras colonias européa'

Em ordem do dia que acaba d
tropas dc occupação, <» marechal
v at* emprehender a campanha t
flcaçSo completa de Marrocos «
commum das populações leaes
protectora."
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UM CRIME KO ALTO Wflfi, í BORUOI.

VAPOR 
"HAZELSIOE"

0 navio arriba para deixar o Wm

em perigo de vida

A's ultimas horas da tarde arribo»:
nabara, hontem. o vapor inglez "ll.i
vindo de Cardiff, em viagem para R

motivo da arribada foi ter <1 >•
aqui o foguista Johp D« baile, arab.
annos, ferido mortalmente á bala, V
companheiro, «> ar;Vbe beduino W ;•
nf« «l, de 24 annos" de cdade.

O feriilo, que veiu para terra na"Serieme", da Policia Mnritiin •
tres tiros dc revólver, ante-hont« 1
da noite, a 140 milhas deste porte,
dos por Tvlahmcd.^sem a menor i ' "
sendo attingido no thorax, sahin ! >
pelas costas, na face direita c uo p
reito.

O seu estado £ gravíssimo.
Quanto ao armênio, que a Poli» ia M i

foi encontrar solto, a bordo, n< c
m« ntc o crime, allegando nào »«1.
d em nado. visto nào haver testem ti n
apparecer sequer a arma homicida.

Os tripulantes declaram nada t- r
Apenas o ferido aponta o seu agg<

que durante toda a viagem veiu
jirovocal-o,

O commandante do navio ndo d <
ser para terra o criminoso.

0 BALANDO 00 THESOURO

Marianno"

O total das
nal, no mez dc

i1«è ma ri
168:237$!

•iro e H4.kb7i74o papeL
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